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MIDO MULTIFORT, algo do mágico em um

presente de festas... O relógio revolucionário,

planejado para o homem de acção e a mulher

moderna. Cada uma de suas 7 qualidades ex-

traordinárias representa mais um motivo de vai

dade para quem o recebe e avivo o record

* 100% IMPERMEÁVEL

• SUPER-AUTOMÁTICO

* PÁRA-CHOQUES

* PRECISO
]°- * LUMINOSO

çòo de quem o oferece. * INOXIDÁVEL

• ANTI-MAGNÊTICO
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O E você gosta de pugülsmo, fique sabendo que Joe Louis, que ha dez anos
era o ln.lcto campeão mundial desse violentíssimo esporte, levou lia

dia-, a maior tun a a> tua vlua. QuanaO ouiro boxeauor neóro, Joe Vveu-
de New Jersey, fechou-lhe um olho, esborrachou-lhe o nariz, fe-lo cair na
várias vezes seguiuas, só nao ganhando o campeonato por pontos em razão

extrema e^escandalosa parcialidade da comissão de box de Nova York. Para

nublcò que assistiu á peleja, entretanto. Joe Wallcott, que é homem de mais

SePS?nS?anos,Tpai de vários filhos, sagrou-se campeão mundial, no grande en-

SntroV por isso mesmo, Joe Louis, tantas vezes aplaudido no "ring pe 
"

lecionados do box. levou uma tremenda vaia da multidão, que em delírio ova-

, n seu competidor Parece que um novo "astro" surgiu no mundo do esoorte...

Até quando êSmanterá o seu brilho? Ma França, morreu aos oitenta e um anos

e id e o iamoso escritor teatral Tristan Bernard, que começou sua v da esc e-

tendo renortagens esportivas, Inclusive sobre... corridas de bicicleta! A geia-
í de mauí^ cinqüenta anos se lembrará, sem dúvida, de um dos seus grandes

éx tos ei mil qe Leopoldo Froes nos deu a conhecer numa de suas criações
'mais felizes- "O café do Fclisberto", que em francos se chamava "Le petit cate
Plfmada com Max Línder, no cinema silencioso, e com Maurice Chevalier, no

i, l a so"O ca 
"do 

Fellsberto", peça engraçadísslma suscitou ate paro-
n cmn a de "O Felisberto do caie", do nosso Gastão Tojeiro. Na sua vastissi-

l bagaiem Tristanbernard tinha cerca de cem peças, inclusive "Les jumeuux
cBr Ston"' "Trlpleputte". "Le prlnce charmant", etc. Espírito bem parisiense
nodeuma' verVe inesgotável, de uma graça espontânea, Tristan Bernard e o

pai de outro grande dramaturgo, Jean-Jacques Bernard o autor cle L íeu

ienrend mal" que conhecemos sob o título cie "Recomeçar... Teve festiva re

s -ulò c >i e llante Procopio Ferreira, que. em "Divórcio", ao lado de Bibí ter-
D ,fn inrV rei um dos gran les sucessos do n isso teatro no cor-

relator os deputados Domingos;Velasco do PS3• Gl^%t°^e?S 
e te véspera

uiiestamente propenso á UL N, ripou o generai«"* íj" 
a desorientação, o cons-

inconstitucional, mas conveniente . E ao c be 
^a inicmstltdclonalidade do

alguns votos dessa natureza o mesmo tempo pe ia «jc extravagante c
projeto e pela sua conveniência. A disun^it ue t
Insensata que nem será preciso comenta-la pa ra que o leitor^ tenna

nos iam proibir aos alemães c.ue lessem as e do» 
^c^u. ^

rumos? Pois ai está: nas ~~l« 
^rlgf'Mark TwaTn. Também foi proibida a

London e o admlráve Tom Sawj,er • 
je 

wai proiblÇâo parece derivar
leitura do drama "Wllhelm Tell , de oÇnuier... mua . i -esmo do conteúdo
mais dos prefácios e notas dos rus^ a esses 

^ ^^ anoudos com

sete dos seus tripulantes os pescadores. Ai\^^V 
VUor»?io 26 aSoSr solteiro, do-

residente a rua Circular 278 e 
g»»^ dUrante a semana, causando preocupa-sociais ua França e da Uàlia cimtniuarain.u'! .,lridcs de Gasperi. Na Itália.

çoes aos primeiros ministros Robert bchum ue JVlclkl^ 
J^itu cao segundo os

a Assembléia Constituinte aprovou novos 
^^J^^^lf^,^, G uso

quais ficam abolidos todos os títulos de *°*™™\**?to^%™™^io: João,
cios nomes ligados a esses títulos como nome^ ue 

eía^rS' conde de Êpaghettl'.
duque de Ravioli, pode se chamar_Joâo¦ RavtólL. •^reoro ^.^ 

&
poue se chamar Pedro Spaghetti. Também rol 

JP™VJ"° 
u 

£ a Italla, düB"eorganizaçuo, 
sob qualquer lorma do P"^*^*descendentes masculinos.

ex-riis Vitorio Emmanuel e Umbertc?bem.como.seus aescej 
lbUca Concomi-

que não poüem entrar no pala ijm exercer Wll^g™W°P ao EsUulo.
tantememe. todos os bens da C^deSurala P^J* radJaI?alla 

e imperador da
j ao conae Pollenzo, como se az 

^f.f^^^^e^^nte os fados que Ama-

i a»- sísss rto_^^!i£rss_...». - «»*.. -. *«*
outro sábado 1
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Estômag o orno
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As vezes, sem saber
porque, sente-se de re-
pente grande abatimetv
to geral, aborrecimen-
to, moleza, indisposição
profunda, mal-estar em
todo o corpo, preguiça
para fazer qualquer es- |
forço, até dores e peso fe
no estômago, na cabe- J|
ça e no ventre; em-
fim não se tem vontade
nem coragem nenhuma de trabalhar 1

Sempre que estas perturbações apa-
recém assim de repente, deve-se ter
a certeza de que o estômago e mtes-
unos estão muito sujos e cheios de ma-
Urias fermentadas e tóxicas, e neste mesmo dia convém usar

Ventre - Livre, afim de prevenir complicações e moléstias mais

graves

rn Con se
Evite as medicações violentai

e debilitantes 1

Para tratar racionalmente a prisão de ventre, ase Ventrs-Livie.

remédio brando e suave, que alivia, limpa e tonifica o esto-

mago e intestinos e exerce uma ação muito salutar sobre as

funções do figado
Todas estas qualidades ê que fazem com que Ventre-Livre

seja largamente usado em tão numerosos e importantes países.

Use Ventre - Livre

1
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REVISTA DA ÍFMANA" ESTIMIU.A AS APTIDÕES LITERA

RIAS DOS SEUS LEITORES
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no concurso permanente de BSVISTA DA SE_A«A c,-nw?

escritos sobre tema, brasileiros, sobre o, qual, o, nowoa leitora possam discorrer corr

nipnn conhecimento e com facilidade
,„ ^contos devem *er invariavelmente datüogr_»üo,. «o r«*o do qt» ^ ™*"

oon, serüo publtoadoa. wc^. - - • 
^dentei no. fcto* «¦

a importância do prêmio rt*peclii.o na no^3& ca-

rio pago, por via oo,^. r,~ !¦ 
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íadas. üpo oílelo. em «^^'^"^ 
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• na pagina final -- 
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•o* utilizado apen^ para 
^lto ;* ^^ ^«tando . declaração. ™ «nvtíoo* f

quaisquer cartas enc-jninhantíu cí wnWB- °™™*; 
„„....»

-Co^o Pc;*»e,te -o CC„.«, é. W^J^^, 
*„«,_,„ Utt».

eumoristico e pitoresco on u,.rr.i.vv ,,-^.^ u*í r;^plic!d*i^ -aguxâr- -
üa concorrente clr.v,m procurar actoa ^ 

^ 
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RESTABELECDA UMA TRADIÇÃO D/, V.DA ARTÍSTICA 
^JJ-O» J^ 
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DITADURA FASCISTA DO ™TOROSWAL^ ^^ DEMAS,ADO INDUL-
CARIEDADE DE VALORES AUTÊNTICOS A 'COMlMoE LJ^GS^UL^AC|0NAL ESTÁ FRACATIVO!"
GENTES - OP.N.ÃO MA|S O^NOS^EN^^^DA^0^1. SA^AO 

visitantes
Fotos de ARNALDO VIEIRA

Reportagem de DEMÓSTENES VARELA
(Especial para 

"REVISTA DA SEMANA")

s ABADO, 6 de dezembro, às 4 bo-
ras da tarde, deu entrada no edl-
ficlo da Escola Nacional de Belas

Artes o general Eurlco Gaspar Dutra,
presidente da República, acompanhado
pelo ministro da Educação, sr. ClemeD-
te Marlanl. e de outras figuras do mun-
do oficial. O sr. Rodrigo de Melo Pran-
co de Andrade adiantou-se para cum-

prtmentá-los. como presidente da Co-
mlssfto Organizadora do LII Salão Na.-io-
nal de Belas Artes. Havia flores. E bou-
ve cânticos orfeônlcos. E assim se rea-
tou. com a lnauguraç&o dessa mostra
de arte, uma trad^&u da vida artística
brasileira, interrompida, pela primeira
v«a. «n male *? melo fécuio d» »«»

história, por culpa da vaidade doentia.

da teimosia e da politlqulce de um ho-

mem que se chama Oswaldo TPixelia.
— pintor que desejou se converter no

ditador das belas-artes. Podia ter o

general Eurlco Gaspar Dutra inaugura-
do naquela bela tarde de sábado a ae-

gunda exposlçfto geral do seu govér-
no. - mas, no ano passado, o ministro

da' Educação, mal empossado no seu

cargo, sem ter ainda tomado pé em

tais assuntos, nao pôde ser convencido

pelos pintores e escultores de que eram

eles que estavam com a razão, — e n&o

o sr. Oswaldo Teixeira, que. por ser di-

retor do Museu Nacional, pretendia ser
o "dono do Salão" • d« wjm decwó^-

Este ano. porém, através de memórias,
cartas, protestos, contactos pessoais,
etc, os artistas convenceram ao sr.

Clemente Marlani de que era insuportá-
vel e injusta a situação criada pelo pln-
tor Oswaldo Teixeira, sendo necessário

que este fosse alijado e que re elaboras-
se um regulamento democrático para o

Salão, revogando-se o que o diretor do

Museu redigira, com o auxílio de seus
"amigulnhos". conseguindo Impingi-lo
ao governo. O ambiente, na Inaugura-

ção do LII Salão Nacional de Belas Ar-
tes era. pois, de verdadeiro Júbilo, pela
queda da ditadura teixelrista As am-

pias salas da Escola Nacional de Belaa
Arte», ocupada* pelo Salão eatavam U-

teralmente cheias de visitantes, — fl-

guras da alta sociedade, escritores. Jor-
nallstas. artistas, críticos da arte, etc.
etc. Socialmente, do ponto de vista
mundano, o LII Salão de Belas Artes
representou, não há dúvida, um gran-
de acontecimento. Não faltou nem
mesmo ali a presença do derrotado sr.
Oswaldo Teixeira, que. muito pálido,
romanticamente pálido, sorria vagamen-
te a amigos e conhecidos, como que que-
rendo convencê-los de que não fora re-
dondamente derrotado na contenda e,
apenas, transferira ao sr. Rodrigo de
Melo Franco de Andrade, diretor do P.
Histórico e Artístico da União, uma pre-
benda. um "abacaxi", um preeent» <*•
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Em eüna, à esquerda: um detalhe da Divisão Geral, vendo-se um dos membros da Comissão Organizadora verificando a colocação dos trabalhos; á direita: o pintor Qul
pofiorito, uni dos orientadores da Divisão Moderna, discutindo com a pintora Maria Barreto a colocação de um quadro dessa artista.

iuo Caiu-

í

y

gregos, — a organização daquele certa-
me. em que queria ser tudo...

PRECARIEDADE DE VALORES
AUTÊNTICOS

O sr. Rodrigo de Melo Franco de An-
drade foi auxiliado, em sua tarefa de or-
ganizador do Salão, na Divisão Geral (a
dos artistas acadêmicos), pelos srs. José
Octávio Correia Lima, Manuel Santiago
e João José Rescala e, na Divisão Mo-
derna, pelos srs. Santa Rosa, Bruno
Giorgi e Quirino Campofiorito, tendo
como secretário geral o sr. Manuel Cons-
tantino. Mas, embora se saiba que o
"necrotério" ficou cheio com a recusa
de algumas centenas de trabalhos, o
que nos quer parecer é que os membros
dos luris foram excessivamente Indul-
gentes, ou porque lhes faltasse vonta-
de de ser rigorosos ou porque temessem,
com a adoção de um critério mais estri-
to. reduzir o LU Salão Nacional de Be-
Ias Artes a uma exibição quantitativa-
mente inexpressiva.

Afinal de contas, há dois ano e meio
não se Inaugurava uma exposição geral
no Rio de Janeiro e o público, decerto,
esperava ver um grande Salão. Há mui-
ta coisa, não resta a menor dúvida. Ao

todo. ali se encontram 846 trabalhos, —
incluindo pintura, escultura, gravura
desenho e artes gráficas, artes aplica-
das e arquitetura. Mas se é vasto quan-
titativamente. a verdade é que o Salão
é nobre, do.ponto de vista da quallüa-
de. Muito pobre mesmo. A "peneira"

dos julgadores devia ter funcionado com
bastante mais apetite. A eliminação de
alguns trabalhos que devem ter passa-
do nor distração, ou por excessiva tole-
rânçia, teria contribuído para dar ao cer-
tame uma unidade de que muito
carpce. E essa tolerância foi tanto mais
preiudicial quando é certo que se cxer-
ceu, sobretudo, na chamaria Divisão Ge-
ral. o reduto dos velhos, a seção dos me-
dalbões... Há, no Salão deste ano, pre-
cariedade de valores autênticos. E' de
se lamentar a ausência de alguns nomes
ilustres, que poderiam ter concorrido
para aumentar o interesse do certame
— e. entre esses, Lazar Segall. Cftncddo
Portinari, Di Cavalcanti, Tarsila do
Amaral, quatro artistas cuia ausência
muito se faz sentir na Divisão Moderna.

A DIVISÃO GERAL TEM ALGUNS
AUTISTAS "DEPLACES"

Não é apenas quanto ao excesBO de

Indulgência que se deve criticar os Ju-
ris. E' também susceptível de crítica a
conceituarão do que é "acadêmico" (cx-
pressão dissimulada sob o nome de "dl-

visão geral", — que. se fosse mesmo "ge-

ral". abrangeria tudo) e rio que é mo-
demo. Por exemplo: na Divisão Moder-
na. está evidentemente deslocado o sr.
Orlando Teruz. cuja pintura, pelo tê-
ma. como pela técnica e colorido, esta-
ria muito melhor situada na Divisão
Geral, ao passo que a pintura dos .-.rs.
Aldo Malagoli, Bustamante de Sá. Expe-
dito Camargo Freire e Ruy Alves Caro-
pelo. devia ter sido colocada na Divisão
Moderna. O mais curioso de tudo é que
o sr. Bustamante de Sá já contem-
piado com prêmio de viagem ao país, »
os srs. Camargo Freire e Campeio, que
tivpram antes medalhas de bronze e
prata, concorrem ao mesmo Prêmio e ao
de Viagem ao estrangeiro na Divisão Ge-
ral. quando seria bom mais próprio que
o fizessem na Divisão Moderna.

Que significa isto? Parece-nos que ex-
prime uma flutuação de conceitos artls-
ticos: os Jurados da parte acadêmica oo-
mecam a fazer concessões ao modernls-
mo. E os Jurados da seção moderna to-
ram menos intransigentes, na admissão

de pintores como Orlando Teruz — e
mais. ainda, na de muitos concorrentes
que não se distinguem pelo menor traço
de talento e de personalidade, simples
imitadores de outros artistas, — e, em
muitos casos, maus Imitadores. Na se-
ção moderna é fácil a identificação de
sub-Plcassos e de sub-Van Goghs, de
suh-Braques. de sub-Portinarls, etc. E
até rie sub-Santa Rosas, o que é ainda
muito pior, porque é já ser "ersatz" de
um "ersatz"...

A nrimeira crítica surgida na Impren-
sa diária sobre o Salão, o do sr. Arm-
nio Bento, — crítico, de resto, Indultam-
tísslmo, — salientou, no "Diário Cario-
ca" de domingo, justamente o aspecto a
que estamos aludindo, além de criticar
ainda a tolerância dos Jurls para com as
coisas medíocres Este tópico do sr. An-
tônio Bento vale a pena ser transcrUo
nesta reportagem: "Na Divisão Geral, não
há crandes novidades. As tendência
conservadoras predominam, como era fa-
tal que acontecesse. Contudo, ha me-
nos bananas e tachos de cobre nas na-
turezas-mortas, o que Já é um protrres-
os. Alguns de seus melhores expositores,
como é o caso de Henrique Cavaleiro.
Malagoli, Rui Campeio, Gagarln têm

A
Em baixo: nestas duas fotografias aparece o "necrotério" do Salão, ou seja. o depósito dos trabalhos rejeitados, tanto na Divisão Geral como na Divisão Moderna. Entretanto,
mesmo cortando o que cortaram, os membros do (uri foram condescendentes em demasia. Há muita coisa no Salão que não merecia as honras de uma exibição tão solene Na

j ^pagina à direita, visitantes agrupados-diante de obras dos pintores acadêmicos, expoente» do " passai! l sino".

«i li i IWIB1I1 UW.IL m±W\ U1HW! ¦ A..aHMl4s>4*«jta*.. M&W')*Jí*'*&g!MmmWÊte,mÈi^^ ^^«w.««riái»«i>M»*^^ «wàfeSdlB



BaBSplS*„<,' >^,«v * < ', ¦ -«BKKSlBUtiííagCBaMMilBBt»;. '''<49nBMKKBHMKSÉMtf^@iâHBBBBi
SffiETn .. 

'$MWÊgÊÊflmmSfflMl%y\'y-: • '• 'M^m^m\l^*^mmWmWÊmWm^mmmBmKW' ''':Wm
;'^Wfl^^fl^^P^aa-; • 'TmaP'1-'" '''"'Ütoie

P »l»^^fi#-;w íflflBawB^JB9cri'-';- '•«- * • • • • * •
Tk^v.C . 3,í- ,,-í .'*?*¦ 'JT-VÇ¦¦ : ¦" o • ¦¦ #¦ oo.:rar wlflflflPI'i' Ji»%v iflBHflflirfl'11 r =' % r^^sSmWs\í-^í*-Á*ls'.' - ¦¦ > ¦¦¦

;'-ct':'f

¦ ¦¦'..:•¦ oo-. ..cóiV >:"i -'.'"'s.-í-çi "otj.V:-,':'¦> '>>..:o". :•;'¦'"0 A. 'Ao .'cA\c\^ií,*',-i&.':.- ;¦>'¦>* ': '.¦¦Çíro c^K^^^^^^^^*^*^^^^^
. .*CCC»

;ií .' Ja*"'C &cLcC?i
^^i**A<****<»*''is*

SHSS^^



Em cima: detalhe da Divisão Moderna, vendo-se no primeiro plano uma escultura dc Bruno Giorgi, o autor do belo monumento á Juventude, erguido ao lado do edifício rio IMinistério da Educação e Saúde Pública. Em baixo: o pintor Roberto Burle Marx, discípulo de Cândido Portinari, junto de um dos quadros que expôs na Divisão Moderna. j
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A esouerda: a expoaitor. da BeC»o de arte, apuadas, Henriette Va.v3«r«, ,„„- apresenta,, MK «. esmr,ho. diante do « mostrnar.»; e, a direita, a Jovem pintora Rita «o-
A Bcnmayér, 

no dia do "vernissage", dando os últimos retoques ao seu auto-retrato.

trabalhos que poderiam figurai nu Dlvi-
são Moderna, enquanto nesta há qua-
dros absolutamente destituídos de qual-
quer interesse pictórlco e que nada têm
que ver com as concessões estéticas do
movimento de vanguarda que se vem

processando nas artes plásticas, de:;de o
começo do século. Há vários trabalhos
de pintores ingênuos ou infantis, que
não deviam ter obtido as graças do ju-
ri. Afinal de contas, a pintura das criará-
ças ou coisa cquivadente não deve ter
acesso ao Sal'Io, a não ser que apresen-
te aualidades plctórlcas Irrecusável.-*.
Bem sabemos que a linguagem poética
é coisa importante no modernismo. Mas
uma visão essencialmente lírica das col-
sas náo é incompatível com o conheci-
mento do oficio ou da técnica da pintu-
ra. Podiam e deviam estar representa-
dos os pintores do grupo "naif", com a
condição essencial de que fizessem pln-
tura. a qual parece ausente de várloa
quadros do gênero que escaparam no
córtf rigoroso feito pelo Júri.

Por sua vez, os pintores de tend^n-
cias abstraclonlstas, como sucede com
os Ingênuos ou prlmitivistas, deviam es

tar juntos ou agrupados. Isso facilita-
ria a observação e o estudo de seus tra-
balhos, ao mesmo tempo que o públi-
co iria sendo educado na compreensão
das diversas concepções da pintura con-
temperança."

Esses reparos são endereçados, na pri-
meíra parte. - - a referente à mixórdia,
à confusão da "divisão geral", aos srs.
Edson Mola, Ado Malagoli e Cadmo
Fausto, membros do Júri de pintura do
referido departamento, o na segunda
parte, a da tolerância excessiva, na "di-

visão moderna", aos srs. Arpiando Bal
loni. Milton Da Costa e Joaquim Ten-
reiro, membros do Júri de pintura da
mesma. Os júris foram indulgentes e
sem autoridade.

OS "INTOCÁVEIS" DO SALVO

Que há cie melhor no Salão? E' o
atual certame literalmente ruim? Não.
Seria exagero, condená-lo maclçamen-
te. Mas é multo difícil dizer o que há
de melhor na Divisão Geral, por exem-

pio, porque as coisas boas que ali exis-
tem submergem num verdadeiro ocea-
no de coisas simplesmente passávels

medíocres e até mesmo péssimas. Essa
Divisão Geral tem quase dois terços dos
trabalhos expostos, — 552, contra 294 da
Divisão Moderna, — e nela se reflete a
desvalia e insignificância de uma grau-
de parte c!a nossa pintura acadêmica. --

a pintura estratificada, a pintura que
não se renovou, a pintura que, ainda
hoie, se não repete Renolr e Manet, é

porque repete Bernardelli, Amoedo,
Chambelland e Visconti. Repete não é
bem o termo, porque, se repetisse, mes-
mo, ainda teria o seu mérito. Mas é que
não repete: arremeda...

Um dos piores quadros do Salão, tal-
vez o pior de todos na Divisão Geral, é,

precisamente, assinado pelo diretor da
Escola Nacional de Belas Artes, o pro-
fessor Augusto Bracet. E' um nú, que,
sob o título de "Azul e ouro", figura
no Salão sob o número 115. Uma epí-
nião se havia formado no círculo dos

profissionais da pintura. Uma opinião
dura, severa, —- mas que nós, como re-

pórteres. não nos furtamos a registrar:
— E' impossível pintar pior. ..
No entanto, dizem os pintores que as

aulas teóricas do professor Augusto Bra-

cet são magníficas, revelando grandes
conhecimentos de pintura e de estéti-
ca. Entretanto, na prática, é aquilo. E'
um raso impressionante de ausência de
auto-crítica do ilustre discipulo da
Bantista da Costa e Zeferino da Costa.

Na mesma categoria. — a dos "incri-

veis". — podemos catalogar o n. 147.
"Sossego", da senhora Edith Aguiar
(Thiel), com estudos em Roma, Paris e
Rio de Janeiro, mas não tendo encon-
trado, em nenhuma dessas capitais, o
bom gosto que deve ser o complemento
da bôa técnica. Georgina de Albuquer-
que merece a inclusão do seu quadro
184 nessa galeria. São algumas crlança3
retratadas quase cromolitograficamente.
E aue dizer do 200, do sr. Hélio Seelln-
ger? Casos como esses são irremediáveis.
Porque dependem, exclusivamente, da
auto-crítica dos autores. Os artistas oue
Já tiveram prêmio de viagem, como o
sr. Seelinger, ou medalha de ouro, co-
mo o sr. Bracet. estão acima de bem e
do mal. São os "intocáveis" do Salão,
por força do próprio regulamento, que

(Cont. na pág. 53)

, . .- „„ __ ,1,,, ,1.-1 innii«niracão do LII Salão Nacional de Belas Artes,

O mmmm da Bep ,, ge=,r-=ara, ^« f 
~1^Z^^^Z^ — -,
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Aqui estão pegados numa partida amistosa P ^^^ 
^^ depuUdoS os observam.

en-

^

LONDRES, 

novembro - - Pouca gen-

vc pode imaginar que exista, em

algum lugar do mundo, um cen-

tro de esportes, um salão de exercícios

atléticos, destinado apenas a sisudos ho-

mens de Estado, a representantes do

povo, que, depois de discursarem pró ou

contra o governo, de criarem ou de cx-

tingulrem impostos, ali váo fazer gi-

nástica, de calção e camiseta. Jogar bela

ou subir numa corda, como os sócios

de qualquer clube esportivo ou como

atletas de circo, obrigados a manter a

forma mesmo quando o toldo está de

QUANDO AS BATALHAS PARLAMENTARES ESFRIAM, OS

REPRESENTANTES DO POVO INGLÊS SE AQUECEM EM

COMBATES CORPORAIS, COM LUVAS DE BOXE - UM

GINÁSIO ONDE SÓ SE PODE ENTRAR DEPOIS DE UMA Vi-

TÓRIA NAS URNAS — UM EXEMPLO PARA OS HOMENS

PÚBLICOS DOS OUTROS PAÍSES.

Por LIONEL DAVIDSON * Fotos de FRED RAMAGE

(Direitos exclusivos da "REVISTA DA SEMANA",

adquiridos com a KEYSTONE PKESS AGENTE)

oarmado... No entanto. - e aqui fa-

lhou, ao menos desta vez. o famoso

-Acreditem ou náo..." de Ripley. —

esse salão de esportes existe, para uso

exclusivo dos deputados ingleses, dos

representantes que. na Câmara dos Co-

muns, discutem os problemas e moldam

os destinos de uma das maiores nações

do mundo, com interesses em todos os

continentes.
Deputados, sim... mas atletas, tam-

béml — é o que podem dizer, de si mes-

mos, os representantes ingleses dos Co-

muns. As vezes, no fervor das bata-

lhas parlamentares, em que os oradores

e aparteontes se exaltam por excesso de

zelo pelo bem público, os trabalhistas

parecem dispostos a dilacerar os conser-

vadores ou a comer vivos os liberais-

moderados. No entanto, mais tarde, um

trabalhista recebe a bola de um conser-

vador e se apressa a passá-la -\ um li-

¦ 
.

. JIp -Altí
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Ao alto: Na ginástica, antes da oratória: deputados Lipton, Ayles, House, Dodds, Austin, ílynd. Em baixo: Os representantes do povo inglôs preparam-se fisicamente para o me-
R í-tvi**i ^xor desempenho de suas tarefas no Parlamento.
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0 deputado Inglês Waltcr II, Aylos, de

C8 anos de Idade, é ainda uni frequen-

taílor assíduo do glnftslo e tem um ex-

celente "punch".

geral-moderado, 
com o enslasmo do

um colegial, que se inicia num esporte

n0vo. Ou, então, os dois calçam luvas

de boxe, enírentando-se no "ring" com

pericla de verdadeiros profissionais do

puglllsmo, 
- mas de profissional, de-

centes, dos que não dão golpes abaixo do

cinto... Outros deputados servem como

juizes, e mesmo como assistentes, piruan-

d0 os encontros com delícia, com o mes-

m0 ou maior interesse com que haviam

piruado a troca de apartes incundescen-

tes.

Muitas vezes, nesses encontros espor-

tivos. nessas reuniões cordiais nas salas

de ginástica, formam-se boas amizades

entre adversários políticos inconciliáveis,

que nunca chegariam a se dar bem, se

não viessem a se conhecer em circuns-

tâncias outras que as das simples ativi-

dadea parlamentares. E ás vezes esses

entendimentos favorecem o andamento

de projetos e de iniciativas, apressando a

marcha dos trabalhos parlamentares.

Mas. antes de mais nada, o ginásio dos

deputados, no velho Westmlnster Hall,

serve, sobretudo, como um exemplo para

os homens de idade, do mundo dos ne-

gócios. das altas finanças, das letras e

das artes, para que cuidem também do

seu físico, fazendo-lhes ver que o espor-

te não é coisa apenas de moços. O giná-

Blo está situado no topo do edifício, ao

fim de uma escada circular de trinta e

seis degraus, - • e só o fato de uibl-la

já constitui, por si só, um verdadeiro

exercício.

Pode ser que as opiniões dos depu-

tados dlvirjara em muitos assuntos, mas

há uma coisa em que todos eles estão de

acordo; é que não há nada como um ba-

nho de luz solar artificial, num dia de

intenso frio, de fadiga e de esgotamen-

to. com os trabalhos parlamentares.

Recuperando o bom humor e as ener-

glas físicas, através da prática do espor-

te, os deputados ingleses aprendem a

se suportarem melhor uns aos outros,

matando no nascedouro multas indis-

posições e malentendidos. No meu cn-

tender, todas as Câmaras de Deputados

do mundo deviam ter desses ginásios, —

e cada deputado ou senador só devia

poder tomar posse quando fosse capaz

de subir sczlnho numa corda ou de fa-

zer uma flexão do corpo, a pés Juntos,

sem vergar os Joelhos, de sorte a tocar

no chão com as pontas dos dedos das

mãos...

Os deputados House, Austln e nynd. e

mostram suas habilidades diante do fo-

tógrafo.
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Estar esperando a mulher que ama-
va era unia sensação sempre nova para

êle. Já a esperara outras vêzea, mui-
tas vozes, mas nunca pudera deixar de
ficar assim, numa alegria melo nervosa

que o impedia de parar quieto. Tinha
necessidade de movimentar as pernas, de
mexer os dedos, de desperdiçar pensa-
mentos, como se todos esses gesto»
pudessem apressar-lhe a vinda.

0 relógio mareava dez para as nove,
e a combinação fora de se encontrarem
ali junto á velha figueira da praça, ás

oito e quinze em ponto. 0 que teria

acontecido? Nada, com certeza.
atraso qualquer... Mas que atraso enor-

me! Já tivera tempo de contar a pas«a-
cem de clncoenta e três pessoas, de chu-

tar uma porção de coquinhos do chão,

de fumar sete cigarros e de pensar coisas
Incríveis.

Lembrava-se de outras esperas, de

certas esperas inesquecíveis. Via-se en-

costado ao poste que tinha o número
S2 r»76 (qual a razão dÔsse detalhe ine-

xoravel da memória?), com o chapéu
bem abaixado c mãos no bolso. As mãos
no bolso eram Indispensável, porque pre-
cisava a toda hora apalpar-se. sentir-
se presente. Dali a pouco, a luz do 4i

se aparava à saída .Io último homem.
Teria o bandido estado com a sua pe-

quena ou com outra qualquer" Ciúmes
tolos. O que valia era o assobio logo
em seguida, os passos que dava em dl-
recão à porta em frente, o calor que
esse assobio trazia instantaneamente au

rosto, o último cigarro acendido para
disfarçar aqueles vácuos repentinos que
se punham a dançar-lhe no estômago,
a chave, a escada escura, o quarto llu-
minado cheirando a alooe) o o cabelo la-
vado, a cama, o beijo melo repulsivo mas
abrasador, o Incêndio, o Incêndio total
e depois o apaziguamento, a distância,

o sono...
Que espera estúpida! E se ela nao

viesse, exatamente hoje que pretendia
falar-lhe direito sobre certos assuntos?
No bolso trazia a caixinha com a ali-
anca... Tinha a Impressão de que a Im-

paciência de todas as esperas de sua
vida se concentrava naquela espera.

Esperara tantas vezes! Esperara por
bailarinas, sentado em mesas de caba-
ré. Esperara por garAtas ã entrada
dos cinemas. Normallstas acompanha-
das e sem acompanhamento... E eram
todas o mesmo. Umas fingiam IngenuI-
dade e nfio eram ingênuas. Outras stmu-

lavam depravação quando não criam nem
sensuais, sequer.

Agora achava-as todas Idiotas, apa-
reclam-lhe Irremediáveis, em atitudes
que a memória fazia caricaturais. Men-
tira para todas, e todas lhe haviam men-
tido. As suas sombras ridículas pare-
ciam existir dentro dele apenas como
pano de fundo para a figura luminosa
de Gilda.

— Gilda! Gilda! Gilda!
Sentiu necessidade de repetir aquele

nome adorado para dar-se a Impressão de
que ela estava perto, e o resultado desse
romantismo barato foi que pregou um
susto terrível numa pobre senhora quo
cruzava a alameda com ares digestivos.

Gilda! Gilda!... Fora ela a única
que nunca usara subterfúgios nom hino-
crlslas. Procurava-o sempre sozinha,
nâo se negava às suas carlclas nem ten-
tava encaminhar a conversa para o casa-
mento. como faziam quase todas. Fora
t8o natural que o deixara completamen-
te desarmado. A principio tinha-a tra-
fado cmrta a «ma rnnqulBt* dessas que

í
1 ¦¦¦

mW*M^mmlÈfiX.



V .'• ,

1< «*!¦'

Tmi—

l

4r

CONTO DE MIROEL DA SILVEIRA

ILUSTRAÇÃO DE ARMANDO MOURA

representam inocência para ficarem mas

nteressantes. Passados alguns ulas de

o„"rsas e cio encontros, tomara-a por
mgênua autêntica. Quando se ia flxen-
do nossa lmpresslo, e resolvia abando-
„ar o caso por desinteressante, perco-

! i quo ela não era nem uma coisa nem

Sra Era. sim. uma criatura absoluta-
Si„ta conciente e lúcida, embora incx-
oerlente. Nao evitava nem um assunto.
não o repelia, mesmo quando ousava

multo. Só n5o admitia bai.xex.as Ama-

vão tao puramente, tao sadiamente tao

integralmente que acabou rcBpcltando-a
a ponto de se desconhecer.

Parecia incrível que aquele amoi

pudesse viver dentro dele. dentro desse

Ricardo que a experiência da vida lor-

nara tao cóptico, tão dissimulado!
Tantas vezes esperara por tantas

mulheres... B elas sempre vinham ou

se não vinham também nao tinha Impor-

tancla, o mais que conseguiam era te-

rir-lhe um pouco a vaidade. E Güüa.

eujo amor.para êle era tudo essa agora

nao vinha... Ter-lhe-la sido tao íâoi

telefonar, se houvesse algum moino. L.

se tivesse acontecido um desastreí Ja

eram nove e quinze.
Qualquer coisa dentro dele quetia

acreditar nessa hipótese tremenda, mas

o todo a isso se recusava. Não era vos-
slvel que isso sucedess.se. Por que i não

sabia. Sabia apenas que essa Idéia nau

lhe parecia verossímil. Preferia pensar
(lU,lela não quisera vir. Gllda eia ao

espontânea que seria capaz, tendo outro

interesse qualquer mais furte, de a fistt

entregar-se com a sua sinceridade ab-

soluta, esquecendo até de lhe dai sa-

tisfação. , , , ,
Quem sabe se mio tinha encontiado

algum Cllrt, o só amanhã se iria lembrar
da existência de um Ricardo que a ica-

ra esperando a noite inteira plantado
que nem palmeira no meio daquela pra-
ca- Telefonar-lhe-ia então para comum-
car-lhe, com a mesma naturalidade com

que confessara amá-lo. que tinha en-

contrado um rapaz qualquer encantador,
que tinham Ido ao cinema juntos, que es

tava apaixonada por êle...
Nao. Gilda não seria capaz disso,

nume de tal procedimento não seria na-
turalidade... Se Gilda fizesse isso, nâo

passaria de uma pequena sem caiater.
Mas como estava tendo a coragem cie

pensar em Gilda daquele jeito? Ela fora
vítima de algum desastre, sim, e era
o tipo da garota séria.

Mas então ela estava á morte, com
certeza! Era preferível nosso caso que
estivesse viva o fosse menos correta..
Procurou rememorar certos olhares de
amigos, ao verem-nos juntos. Saben-
am eles de alguma coisa sobre o passado
de Gilda? E se ela tivesse bancado uma
honestidade quo não possuía?

Èle bancara pior. Bancara otário.
Bancara e ainda estava bancando. Por
que não ia embora? Eram vinte para as
dez. aquela espera já não tinha o me-
nor propósito.

Que ódio lhe dava agora o terno
novo. estreado só para vê-la! Escolhera
uma côr sóbria porque ela nao gostava
de tons escandalosos. Pusera brllhan-
tina muito suave no cabelo para tê-lo
sempre correto. Comprara aquele chii-

póu cinza azulado para parecer mais
velho, e chegara ao cúmulo de perfumar
ligeiramente o lenço...

Precisava tomar rumo! Eram dez e
sete já e o desespero crescia cada vez
mais A revolta era imensa contra aque-
Ia situação idiota. Necessitava movi-

meiitar-se. Talvez um pileque curasse
tudo. Não. Bebedeira é solução do
covarde. O que precisava era conven-
cer-se de que não estava sofrendo, de

que ainda não era totalmente cretino.
Precisava mostrar a si mesmo que era
capaz de destruir num instante aquele
novo Ricardo. emoclonável. ingênuo e

fervoroso, que o amor de Gilda havia

criado dentro dele. Precisava que aque-
Ia espera desapontada bastasse para, de

repente, fazer ressurgir o velho Ricardo.
ai;uêk. tipo cínico, blasé, espírito de

!,„,T0 que dias tão despreocupados já
lhe havia proporcionado...

Precisava, mais do que tudo, pegai
uma outra mulher, qualquer que ela füs-

«. Bastava que náo tivesse mau hálito

nem fosse peluda demais. O reto

branca, preta, amarela ou vermelha tudo

havia de servir.
Endireitou o chapéu e jogou roía <

ülUm0 toco de cigarro. A praça ja es-
"ava 

quase deserta. Passavam homens
i. ¦.•<->•/ em vez, e uma ou

apressados, de vez, em v^,
outra profissional arrastava o lulu pa a

o assolo higiênico. Poucos automóveis

buzniavam perto, ao cruzarem a es-

""""caminhou u esmo. Viu um pobre, coi-

tado enrolar-se em jornais para doimi .

ando esquentar-se. Recusou o con-

fbesta da proprietária de um U u.

intou num banco e contou os ciganos

nu Unha Três. Pô-los no bolso e chu-

£? ,Svo.a„.=„te. mm. I"to multo «u.

ti maço vazio.
Noite estúpida!
De repente, percebeu que no outio

extremo da alameda um vulto feminino

encostado a uma grande árvoxe, o es

tava fitando intencionalmente. Stnuu

agulhada sintomática de quando piai

sentimos um grande acontecimento. Nao

sabia por que. mas alguma coisa lhe

,iwia mesmo antes de conhecei aqueia

mulher que ela marcaria sua vida com

unl episódio emocionante
Devagar, devagar! Com intui, anu.

de ?entusiasmar idiotamente olha-a

ais a frio. Analisou-a. ótima! F-

Sn.ame.UC vestida. ChapCv.me.
amalucado. cheio do veuzmhos mas que

dava ao conjunto um ar ™P»e~£
Poucas ióias. Sozinha... O que esta

2 fazendo ali àquelas horas, olhando-o

"^ 
Tonto! Aquilo na certa queserá uma

vagabunda.* Mas náo podia ser. ele nao

ciue?la que isso fosse verdade porque
banalizaria tudo.

Para sair das dúvidas, resolveu ta

zer-lhe um aceno, grosseiro, é verdade,

nias que aclararia as coisas.
A principio ela respondeu negativa-

mente. Depois, talvez caindo em si.

resolveu ofender-se e deu-lhe as costas,

partindo em passos apressados.
Que bom! Não era uma vagabunda,

teria então a possibilidade de experx-
mentar a sua técnica, a sua velha técnica

de que antes tanto se orgulhava! E ver-

dade que começara mal. com brutahta-
de O seu namoro com Gilda lhe ha-

via feito perder completamente o jeito
de entabolar enredos.

Mas era preciso dominar-se. Sentia-
se como um principiante! Como umpnn-
cipiante sem a inconciência dos pnncí

' 
levantou-se e pôs-se a seguir a mu-

lher Seus passos, muito maiores, n-
«eram com que se aproximasse logo dela.

Aí a mesma dúvida lhe veio. Não seria

ela uma simples profissional, e nao es-

tarla, daquele jeito, apenas caminhando
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a sua frente para indicar-lhe a pensão ou
apartamento?

Mias agora que a vinha acompa-
nhando pela rua, com o olhar pregado
nas suas cadeiras bamboleantes, ficara
mais conformado com a idéia de que
ela não passava de uma mulher da vida.
Desse jeito não precisaria pôr á prova a

eficiência da sua técnica, que Gilda cor-
roera tão sorrateiramente... Tudo El-
caria fácil. Da vida ou da morte, mui-
to boa é o que aquela mulher era, sem
dúvida alguma. Quanto tempo nao ti-
nha êle perdido com uma boba como a

Gilda! _.,
E se tivesse perdido a própria gu-

da" Se a essas horas ela estivesse, mes-
mo. a agonizar num hospital? Fora um
automóvel, não... um caminhão pesadls-
simo . Bobagem. Precisava é pensar
em outra coisa. Naquela mulher O

mundo estava cheio de mulheres gosto-
sas assim, e êle as deixara para ficar

grudado numa tolinha como a Gilda!

Mas o fato é que tinha perdido, mes-

mo 
' 

o jeito de abordar. Caminhavam,
caminhavam, cruzavam ruas ^T***'
„0 No fim Ricardo percebeu que es-

tavam passando por lugares já percor-
ridos Aquela mulher não tinha rumo,
então' E êle, quanto mais andava, mais

perdia a coragem de falar-lhe. Cada
vez que ia pegar-lhe no braço, vinha a

idéia de Gilda esmigalhada pelo canu-
nhao e atrapalhava tudo. No entanto,
uma curiosidade violenta o mantinha no

encalço da mulher, naquela ridícula ati-

tude de quem não chovo nem molha
Foi ela quem resolveu quebrai o ab-

.surdo da cena. Foz súbita me-ia volta

e caminhou acintosamente em direção a

êle.
— Gilda! ,R
Gilda poderia ter pensado tudo, tudo

nesta vida, menos que ao fazer aquela

meia volta fosse dar de cara com o

noivo.
— Você. Ricardo... .

Os dois estavam totalmente mibeci-

lizados. íntimos há algumas horas atrás,

sentiam-se agora separados por uma

imensidade de infidelidades recíprocas.
Ficaram um diante do outro, acabrunha-
dos por um asfixiante sentimento de

culpabilidade. Gilda se lembrou então,

em súbito raio de luz. de inventar uma

história qualquer:
Aposto como você não me reco-

nheceu com esto vestido novo! E' de

veludo. sabe? O chapéu não... Mas ma-
mãe não gosta dele... Quem achou foi-
midável foi a Rosei a...

Ora Gilda, não me queira mais
fazer de idiota. Eu bem vi o seu pro-
cedimento esta noite. Não minta por-
que eu sei que você de longe não me re-
conheceu. E aquilo lá eram horas de
se chegar a um encontro marcado para
as oito e quinze1? Melhor seria que você
não tivesse vindo, porque uma moça sé-
ria não...

(Continua na pág. 55)
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TOMA IMPULSO A CARREIRA í>A JO-
VEM ARTISTA DA METRO-GOLD-
WYN-MAYER — PELA PRIMEIRA
VEZ EM TECNICOLOR, EM "LUXU-

RY LINER".
Por LUÍS SERRANO

(Correspondente especial de "A CENA" o. "RE-

VISTA DA SEMANA", em Hollywood).

OLLYWOOD —- novembro — Francês Gifford é,
i H sem duvida alguma, uma das mais lindas atrizes

de Hollywood. E uma das mais encantadoras,

| também, por sua extrema amabilidade. E pela primeira

I vez será vista em tecnicolor, em "Luxury Liner", película
p da Metro-Goldwyn-Mayer, contracenando com George
>$. Brent. Terminada a rodagem de seu último filme, "O

¦ Caso Amelo", Francês começou a posar para "Luxury

I Uner", em cujo "set" fomos visitá-la. Encontramo-la
! num magnífico vestido rendado, negro, provocantemente

^cotado, destacando-lhe a brancura do colo como a ri-
aeza do busto. Falámos-lhe de sua beleza, ao que ela
Jpondeu que a culpa era do figurinista, que desenha-

.... 
'ra o vestido e do maquilador, que a tratara com muito

.Ip^cuidado. Disse isso como que pedindo desculpas por cs-
ffljíar tao bonita (estar não; por ser tão bonita!), como se

Isso fosse alguma coisa desagradável. Mas em particular
Francês é de todo consciente de sua beleza, mas, como
ela mesma dá a entender, essas coisas não ficam bem,
quando admitidas por aqueles que as ostentam.

Francês Gifford nasceu num dia 7 de dezembro, em
Long Beach, Califórnia, filha única do casal Clarence-
Gladys Gifford, sendo seu pai superintendente de uma
empresa de energia elétrica. Foi sempre menina com-
portada e estudiosa, destacando-se muito no Colégio
Woodrow Wilson, onde fez o curso correspondente ao gi-
nasial brasileiro. Foi líder colegial, querida e respeitada

jM pelas colegas, tendo se iniciado em teatro simplesmente
|||"por distração", como faz questão de frisar. E o faz

;j: com tanto sucesso que foi logo elevada à posição de es-
trêla numa produção encenada pelo grupo colegial. Mas,
como os livros a interessassem mais que os cosméticos
continuou a estudar leis. Isto é, até o dia em que fez
uma visita aos estúdios de Samuel Goldwyn. Porque

II nesta visita, e isso pode-se dizer que era inevitável, foi
,||» convidada a fazer um teste cinematográfico.

Para a prova fotográfica, disseram-lhe que caminhasse
na direção de um espelho, o mais graciosamente que lhe
fosse possível, e que voltasse depois as costas ao mesmo,

hcaminhando então de volta, Mas, antes de voltar, devia
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. alto: Francês Gifford é a pequena que vocês viram em "O Roseira! da Vida", "Ela foi às corridas" e "0 pequeno Mr. Jim". Na pftgi
Ipequena da Metro, agora pela primeira vez em tecnicolor. Em baixo, à esquerda: Francês Gifford e John Hodiak, em unia cena de "

reita: Francês Gifford, ao lado de Luís Serrano, no "set" da filmagem de "Luxury L

na no lado: Fi
O «-aso Amelo'
ner".

anões G
(The .

Ifford, a encantadora
Irnelo Affalr). A dl-I
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Conto de MACEDO MIRANDA * Ilustração de ABELARDO ZALUAR

DAS 

histórias que conheço — c eu conheço muitas,
desde as que seu Candinho me contava na fazen-
da até às que aprendi nos livros e na vida, —- a

história de Li talvez seja a mais vulgar. Tudo quanto
a minha máquina de escrever vos irá transmitir sc deu
de verdade. E* uma das tais histórias que a vida conta.
Deu-se de verdade, com uma professorinha rural chama-
da Li, no Estado do Rio de Janeiro. Mas podia ter-se
dado em São Paulo ou Pernambuco, e o nome da profes-
sorinha podia ser Marta, Evangelina ou Teresa. O nome
que quiserdes. Dá-se todo dia, em muitos pontos do
mundo. Mas nem por ser uma história vulgar perde o
direito de ser mais uma vez contada. À força de ouvir a
repetição dos seus erros, quem sabe os homens não se
emendarão um dia?

Viera de Niterói e se chamava Maria Elizabete de Si-

queira. Mas desde a infância que todos a conheciam
pelo encantador apelido de Li. Demais, com seu pouco
acima de metro e meio e seus olhinhos puxados, bem se
assemelhava a uma figurinha de gravura chinesa. Salvo
os cabelos, quase louros. A gente não podia, em sã cons-
ciência — como dizem as pessoas sérias, -— achá-la bo-
nita. Feia, porém, isso não era. Até que bem graciosa,
com o corpo miúdo de formas arredondadas, o sorriso
escovadinho na hora e essa buliçosidade natural que
não está num lugar determinado c está em todos os
lugares.

Li, além de tudo, era intensamente alegre. A pró-
pria simpatia. E inocente. Tanto quanto pode rer ino-
cente uma professorinha de Niterói. Aliás, bem bem
professora ela ainda não era. Ia ser de agora por dian-
te. Mal recebera o diploma, conquistado sabe Deus com
quantos sacrifícios, era designada para aquela escola ru-
ral. - Multas colegas tinham ficado em Niterói e outras
ido para os grupos escolares das melhores cidades. Não
que a ultrapassassem em cultura ou Inteligência. Era
esquisito. Havia certas coisas que Li não conseguiria en-
tender nunca. Enfim, a sua imensa capacidade de ale-
gria passava por cima disso tudo.

E foi até contente que chegou à fazenda. Fazenda
"Boa Vista"? Não me lembro. Mas Li nunca o esquece-
rá. O que primeiro a impressionou foi o bom acolhimen-
to das moças. Nada menos de cinco: Nilza, Dagmar, Al-
merinda, Dulce e Lídia. Só a primeira casada. E todas
morenas, viçosas, enormes. Com sua estaturazi-
nha minguada, Li se sentiu como uma formi-
ga entre patas de elefantes, quando elas lhe prodigali-
zaram contundentes amabilidades. Riam e berravam,
envergonhando o sorriso clichê e a mudez de Li. Isto era
só o princípio. Ficou aterrada com o pai dos colossos.
Alto, magro, curvado, bem como um bambu. Bambu
vestido (a infância esvoaçou ura minuto dentro de seus
olhos, quando pensou nisso), pois a roupa de brim lhe
caia flácida, como vazia. Para que se falassem, Li pre-
cisava pôr-se na ponta dos pés e êle se dobrar tra dois.
Mas não tinham muito que dizer-se — ela viu com o
correr dos dias. Só lhe interessavam as aulas, novo brin-
quedo, surpreendente descoberta. E seu Zenóbio tinha
seus assuntos fixos: imprecações contra o Getúlio, la-
voura, guerra, preço do leite, os estudos do filho, futuro
engenheiro, e pouco mais. Não era necessário que se fa-
lassem, para perfeita indiferença de ambos.

Era enorme — tudo para Li era enorme — a diferença
entre a paisagem do Barreto, de Santa Rosa, do Fon-
seca e a da fazenda "Boa Vista". E Li mergulhou na
última como a fauna do Rio, empoada e suarenta, no fim
dum dia de trabalho, cai debaixo do chuveiro. No
curral, fez descobertas notáveis: como se tirava o leite
puro que ela bebia com água, na capital; o modo de pia-
lar uma vaca; a sapequice dos bezerros. Um mundo novo.
Com passarinhos de que até então só ouvira falar. E
pés de páu, mato e frutas que nem de nome conhecia.

A manhã e a tardinha eram suas. Para passeios in-
findos através dos campos. Para meditações, cm dias
chuvosos, ouvindo Dulce ou Dagmar ao niano. Para
banhos em pêlo nas cascatas, onde se sentia intimidada
entre as coxas e os seios prodigiosos das meninas. Um
céu.

Havia também a comida sadia, diferente das coisas
americanas em lata e de feijão preto que comera até
ali. Comidas perigosas, que davam vontade (o apetite
era monstruoso) de comer até cair para trás, embora en-
gordassem como nem sabia o quê. E imaginava-se da-
quela altura e com as carnes de Almerinda. Um mons-
trenge. Barriquinha.

O melhor vinha aos sábados de tarde. Seu Zenóbic
entufava o automóvel com seu rebanho solteiro, mais
ela de quebra, e tocava para a cidade, onde mantinha

casa. E eram a missa, o cinema, a domingueira, os ra-
pazes — lembrando-lhe dias de Niterói. Só não na-
morava por notar que os rapazes sc aproximavam por
tabela, resvalando pelas filhas do homem rico. Isso, no
entanto, era tristeza muito pouca para a sua permanen-
te alegria de viver.

Na segunda-feira, era com espírito diferente que
dava aula. Ora triste, òra alegre. Sem saber porque
triste nem alegre. Depois se acostumava. Ficava a. de
sempre. Muito carinhosa, boazinha, quase materna!.
Também, era tanta a pena que lhe causava aquela matl-
lha triste e suja de vldinhas humildes! Os garotos eram
quietos, sem alegria, cabisbaixos. Pareciam nem ter lín-
gua. Nunca brincavam, nunca riam. Uma dificuldade
louca de aprender. Uns andavam quilômetros para vir à
escola. AH ficariam meses. Um ano ou dois, no má-
ximo. Para esquecerem depois o pouco aprendido —
exceto a assinatura, para as eleições — e caírem» no agui-
lhão ou na foice. Não por compreender, mas por j.divi-
nhar isso tudo, Li lhes queria um bem tremendo. E
amava a sua tarefa diária, não se impacientava nunca.
Sobretudo, aquela fauna miserável lhe mostrava quanto
ainda era feliz, mesmo sem as sedas e as Jóias das me-
ninas, sem automóvel nem namorado.

Quando chegaram as férias de junho, o Estado, por
um esquecimento muito desculpável, ainda não lhe pa-
gara um ordenado siquer. Entre envergonhada e me-
drosa — nunca chegaria a se acostumar com o fazen-
delro, espécie de patrão dela também, — evitou solicitar
um empréstimo para ir ver a família. Escreveu para casa
uma carta muito triste e se dispôs a sorrir para todos,

Logo, porém, se modificou o ambiente da fazenda.
Por um hábito adquirido nos tempos do Sacré Coeur, as
in en luas sempre passavam aquela quinzena de junho na
fazenda da avó, em Minas. Assim fizeram nesse ano tam-
bém, e, cheias de explosiva alegria, ocupadas com seus
mil arranjos, nem perguntaram se LI queria ir. E ela
bem que queria. Não lhe era nada agradável ficar sòzi-
nha no casarão, com o imenso seu Zenóbio e sua quase
inexistente mulher, dona Rute, que não falava, zião ria,
talvez vivesse. Nem sequer teria as aulas para dls-
trair-se e, sem companhia, como tomar banho nas cas-
catas e percorrer os campos? Ainda se soubesse tocar pia-
no ou se gostasse de ler... Aqueles frios quinze dias de
junho se apresentavam a Li como quinze pavorosos sc-
culos.

Ela não contava, no entanto, com uma mudança, que
desgraçadamente veio. Horas antes de as meninas par-
tirem, chegou Antenor, futuro engenheiro, glória e hon-
ra da família. Vinha, como em todas as férias, para as
caçadas, as corridas doidas de automóvel, os porres tu-
multuosos nos cabarés da cidade.

Envolvido pela onda turbulenta das irmãs, pela coh-
citude muda da mãe, pelos abraços implacáveis do pai,
mal pôs reparo na figurinha de Li. E ela pôde esaminá-
Io à vontade. Menos alto que o pai, mas cheio de o.rpo,
elegante. A mesma beleza das meninas, que eram de
fato bonitas, em traços másculos. Um homem e tanto,
mesmo para olhos menos modestos qu9 os da pobre Li.
E ela se sentia empolgada pelo ar iominador que ema-
nava de cada um dos gestos dele.

Daqui por diante é que a história se torna raais difi-
cil de contar, porque descamba para uma vulgaridade
insuportável. Deixai-me, porém, dizer-vos oue íoi ex-
tremamente fácil para Antenor atrair e dominar a pro-fessorinha. Não posso, contudo, esconder que para ela,
no princípio, foi tudo um autêntico, um delicioso idi-
lio. Era ingênua, repito-vos. E pouco importa que numa
noite qualquer seu Zenóbio, ouvindo ruídos, se levan-
tasse para averiguar a causa e encontrasse o casal no
quarto de Li. O resto é fácil imaginar. Sabei, no entan-
to, que o sr. Secretário da Educação foi cientificado de
que enviara uma rameira para a fazenda "Boa Vista"
e que essa rameira foi demitida a bem do serviço pú-blico.

Hoje, Antenor, aliás dr. Antenor, é engenheiro muito
austero e bem visto na cidade, principalmente aos olhos
das mães de filhas solteiras, que não ignoram possuirseu Zenóbio aí pelos seus vinte milhões. E Li talvez
guarde ainda a sua virgindade profanada c a sua gran-de amargura.

Se estais decepcionados com o fim da história, lem-
brai que avisei, no início, tratar-se de uma história vul-
gar. Coisa de que não me cabe a culpa. E agora, como
dizia seu Candinho ao pé do fogo, nos dias que jamaisvoltarão, "entrou no pé do pinto, saiu no pé do pato;
quem quiser que conte quatro."

mWíM PREMIADO NO CONCURSO PERMANENTE DA "REVISTA DA SEMANA //
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OM quarenta e oito anos de idade, a maior parte dos quais dedicados ao radio,
Barbosa Júnior continua a ser uma figura benquista dos ouvintes brasileiros que,
di^a-se de passagem, estão sempre dispostos a auxiliar as campanhas filantrópi-

cas do criador do" "Programa Picolino". Antigo militante do teatro, onde ingressou le-
vado pela mão amiga d^e Raul Roulien, quando este se achava no Teatro Lírico, traba-
lhou em várias companhias, fazendo papéis marcantes, como o Carlitos, na peca de
Henrique Pongetti. Pertenceu ao elenco do saudoso .Tardei Jercolis. In-
tegrou o conjunto de Dulcina-Odilon, esteve na companhia de Jaime Costa
e acabou trocando o teatro pelo rádio, apesar dos vantajosos contratos que lhe
foram feitos. Seu primeiro contacto com o microfone deu-se por intermédio de Ca-
jutí. Mais tarde, levado por César Ladeira, veio a integrar o "cast" da Mayrink Veiga,
atuando ao lado de Plácido e Cordélia, de Carmen Miranda e tantos outros cartazes.
Na PRA-9 criou diversos programas, destacando-se "Picolino", "Família Repinica",
"Bombonzinho" e "Olha a onda". Deixando a Mayink Veiga, foi para a Nacional, vindo
a participar de inúmeras atrações, inclusive do "Almanaque Kolinos". No cinema bra-
sileiro, apareceu em "Caçando feras", "Laranja da China", "Estudantes" e "Alô, alô
Brasil". Gravou várias composições de sucesso, algumas das quais em duo com Carmen
Miranda. Barbosa Júnior é ceíibatário, irmão do saudoso Luís Barbosa e pertence á
chamada "velha guarda radiofônica".

AIR Naira Maciel é a segunda das "Garotas tropicais^. Também nascida em Vila
Jsabel e, ao lado da irmã colabora para o sucesso dos programas de estúdio da
Tupi. Apaixonada pelo rádio, jamais se conformaria em viver longe dele, razão

de seu ingresso no "cast" da Mayrink Veiga como participante do "show" de Muraro.
O primeiro número que interpretou foi "Ta... ta...ta e coisa...", marchinha carna-
valesca de Renato Batista. Depois passou a cantar no "Programa do Almoço", atraindo
a atenção dos rádio-ouvintes cariocas. Da PRA-9 passou para a Tamoio, atuando em"Feira de Amostras", "Audições Ra-ta-plan", "carnaval na Taba" e outras realizações.
Em companhia da mana Zaira, excursionou por diversos Estados, cantou na cantina
do combatente, tomou parte em alguns festivais artísticos e foi incluída na "Caravana
Tupi". Exclusiva das "emissoras associadas", com um contrato a terminar em 1950.
Nair é um desses valores novos que o rádio soube aproveitar e valorizou. Assim cemo
Zaira, ela pratica o aero-modelismo, possuindo diversas medalhas conquistadas em re-
nhidas provas. E' admiradora da aviação, gosta bastante de dançar e nas horas de folga
ouve novelas... Desconhece o que seja superstição, torce por um clube de "íootbaU",
possui urna escolhida discoteca e coleciona revistas Acompanha as histórias em qua-drinhos, lê romances de amor e tem muito zelo com seu repertório musical.

ILDA Zaira Maciel é uma das "Garotas tropicais", interessante duo que a Tupi
apresenta em seus programas de estúdio. Nascida em Vila Isabel, bairro conhecido
como berço do samba, cedo revelou pendores para o canto, despertando os vizi-

nhos com os números que interpretava. Mais tarde, tentou o rádio, participando de um
"show" organizado pelo "incrível" Muraro. Saiu-se bem da prova de fogo, a ponto de
César Ladeira incluí-la no "Programa do almoço", que na época era uma das principais
atrações da PRA-9. Mas, Zilda não se sentiu muito atraída pela vitória alcançada e
resolveu abandonar o caminho que se estava mostrando promissor. Vários meses esteve
afastada do microfone, até que, uma tarde, visitando os estúdios da Tupi, encon-.rou-.se
com Ari Barroso. Conversa vai, conversa vem, este animou-a a retornar á atividade,
proposta essa aceita pela jovem cantora. Novamente a cantora voltou a animar as au-
dições musicais da Tamoio, participando dos programas de estúdio irradiados por essa
estação "associada". Como exclusiva da PRB-7, cantou para os soldados da FEB, inte-
grou a caravana artística das "associadas" e, quando da extinção do "cast" da Tamoio
passou a pertencer ao elenco da Tupi, tendo recentemente renovado o contrato com
essa organização. Zaira é aéro-modelista, participando de concursos e atividades refe-
rentes ao aéro-modelismo. Gosta do "foot-ball", pratica a natação, usa óculos e prefere
as cores claras.

UGO Vergueiro, êsse "announceur" discreto que nos habituamos a ouvir na onda
da Rádio Cruzeiro do Sul, fez seu "debut" radiofônico numa pequena estação
do interior, a fim de atender ao pedido de um amigo. Dando certa a história, não

mais recuou de enfrentar um microfone, vindo a ser locutor de Transmissora Brasileira.
Nesse prefixo permaneceu por longo tempo, só o trocando pelas vantagens que lhe fo-
ram oferecidas pela PRD-2. Atuou também, na Rádio Clube Fluminense, quando esta
se achava em grande atividade. Na Cruzeiro do Sul,-atuando nos principais cartazesda estação, comandou programas de responsabilidade, inclusive o "Carlos Gomes", irra-diado aos domingos. No momento, pode ser ouvido na "Hora da Broadway" e demaisatrações da PRD-2: Hugo Vergueiro nasceu na capital paulista, vindo para o Rio mui-to jovem. Concluindo seus estudos ginasiais, cuidou de fazer o vestibular para a Escolade Medicina, pois almejava ser um exímio cirurgião. Também se dedica à corretagemde anúncios, rivalizando com os peritos no assunto. Achando que vale a pena ser lo-cutor, uma vez que tem feito boas amizades, êle não pretende abandonar o rádio, nemmesmo quando estiver de posse do anel de grau. Também não deseja trocar o "broad-
casting" carioca pelo paulista, salvo si este lhe apresentar um contrato astronômico,beu esporte preferido é a leitura, sendo possuidor de regular biblioteca.
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(Mohandas K. Gandhi — Nascido em
1869)

Por HENRY THOMAS e DANA LEE THOMAS

'Direitos adquiridos com exclusividade pela REVISTA DA
""SEMANA 

cem a Livraria do Globo, de Porto Alegre).

/^\ ANDHI é ura dos mais singulares paradoxos da his-

í T tória — uni soldado que peleja com as armas dum

Oanto. Se a sua missão ou os seus métodos são

correto" sòmení" as gerações futuras poderão deterrrl-

nar Para nós. o., da geração atual, contudo é Interes-

sante observar a carreira desse místico tão estranho, qu'

procura gravar 
"a imagem de Deus nos semblantes de

brutos."
II

Mohandas Karamchand Gandhi - o nome de Ma-

hatmn (Unia Grande, íol-lhe dado por seus partidários
._ uescende de uma raça de "lutadores e perdoadores".

Seu pai e seu avó eram líderes do povo que se ufamvam

de sofrer por seu espírito independente. Sua mãe, por

outro lado, era ardente seguidora do princípio religioso

do Ahimsa, a abstenção de causar dano a qualquer ser

vivo Desde a mais tenra infância, pois Gandhi foi edu-

cado numa atmosfera paradoxal. Seu caracter se tornou

o campo de batalha entre a religião e a rebelião. E

Gandhi só alcançou a paz intelectual quando econ-

ciliou as duas idéias contraditórias numa nova doutn-

na moral -- a .-obelião através da religião.
Mas antes de chegar a essa reconciliação que devia

caracterizá-lo como um homem à parte, Gandhi oro-

curou viver como os outros "cavalheiros indús" da sua

época. Tornou-se noivo aos oito anos, casou-se aos do-

ze, cursou as escolas públicas de Porbandar, a "Cidade

Branca" da índia, entrou no colégio de Ahmedabad aos

dezessete, e aos dezenove anos foi para a Inglaterra, a

fim de completar os estudos na Universidade de Lon-

d res.
Enquanto cursava a Universidade, observou aqueles

"britânicos singulares" e algumas vezes procurou até

imitá-los. Comeu carne em um dos seus "bárbaros" jau-
tares — e quase morreu de asco. "Passei noites rc.v

poder dormir; tinha a impressão de ser um assassino".
Depois de três anos de estudo cm Londres — período

em que, segundo nos informa ele, perdeu tempo e di-

nheiro procurando converter-se num inglês" — voltou

para a índia (1891) e entregou-se à prática da «avo-
cacla no Supremo Tribunal de Bombaim. Embora re-

cusasse todas as causas que julgava injustas, não tar-

dou a conseguir uma rendosa clientela. Sua renda mé-
dia, informa-nos seu amigo Gokhale, montava a cerca
de vinte e cinco mil dólares anuais. Estava em vias de
conquistar riqueza e respeitabilidade — o desejo de to-

dos os jovens ambiciosos da índia.
Mas subitamente renunciou a tudo. Descobri.-, uma

nova causa que oefender — a causa dos oprimidos con-
tra a injustiça dos opressores. Sua vida estava agora
devotada a um serviço, não legal, mas moral. E o único
salário que recebeu por tal serviço foi na moeda cor-
rente do insulto. Eis como se deu o fato:

Gandhi foi chamado n Pretória. África do Sul, para
representar um cliente num processo de vulto. Nessa
época viviam cerca de 150.000 indús naquela colo-

nia de "brancos civilizados." Os compatriotas de Gan-
dhi sofriam perseguições, de todo gênero, desde o saque
até o linchamento. Então, como último vexame, o Pa -

vêrno resolveu Jecretar o Asiatlc Exclusion Act — kl
destinada, não só a deter a imigração indú na África
do Sul, mas a despojar de seus direitos a todos os in-
dianos já estabelecidos ali.

Foi então que Gandhi voluntariamente tomou a si a
causa da justiça contra a força. Seu primeiro passo foi

provar a ilegalidade do decreto. Conseguiu êsse objetivo.
O passo seguinte foi abandonar a prática da advocacia
— "de qualquer modo, uma profissão imoral" — e tor-
nar-se "um dos esbulhados". Então os habitantes da

Gandhi, o adversário do imperialismo Inglês, educado

em uma universidade Inglesa para a compreensão da li-

herdade humana. - ao lado de Lord Pethrich Lawren-

ce, da comissão parlamentar de inquérito inglesa, que

esteve estudando "in loco" o caso da índia.

\ 
-< -yyyy"i ¦yyyr; :"¦¦¦-.. - . -yyyx:.-r ¦ ¦¦ . ¦¦¦ ...••..-,. ,-¦„-- .-•:;........ ¦.;-,.., , . .,.¦.,• ¦ . ym?^ : : y:r, h

|. ;.; ¦ . yy y-y •-.:¦;.. yyyy y....,"'... ¦' • - .'. 
'¦¦, ¦¦ :¦¦¦¦¦. .:' •..,•' ¦¦¦¦-iMí.-y-y::..--'. ¦'¦. /¦ viv/¦.'"¦--,. ¦¦'.• '.;¦¦:¦!''':%y!y^h. k-

\kyk'kk 
"£ 

y yy yk 
'¦' '¦'¦;iy. ¦'..:¦'_. y\.../yyy:" . ' ,, .'..'•¦ . ;;;ir.' 

'¦:':: ¦ ; 'Va;-:-''L\r^ ^'i':-.:'7^^.^ w'-.'. .':'.'.:::.. ¦ ^:-;^:í V '^^'^í.;::-:^;!" ' 
|f« ¦''..;: "%£¦¦

'."'¦¦¦¦ ¦ ¦• ¦. . ¦/¦." •'>•- y:y.'"::-' ¦-yyykxl':y: .^.y'/.yv ::;.y.x yyy.y-yí>ky:':k:.r y.-,yk :k:mm'y ':k.\
yyk0kkkk:0:k 

'ky.y. 
0k. _ *'k:k. 0y':\ '':kykkkk£-ykykyk0:0k. '0 

0 0y::- I00::k0kyk'" yyy 0:íy ¦: ^;:>$à V

yy

' 
y,.

¦£:"¦¦¦, " SjS% - '

M ¦'"'¦

¦¦yy y ¦,'.'.¦¦¦.. i í

:iS»'l
•': '¦......'.••s. 

:

1F' ' yky.:i<y

y'yy

.e-y . '¦ •.
1

Ç



i fi

n t

! I
i| ses."

. ¦*'' A'* ftA"

África do Sul o pegaram pela palavra. Cuspiram-lhe, ex-
pulsaram-no dos trens, recusaram aceitá-lo nos hotéis.

Mas Gandhi se defendeu. Descobrira uma nova arma
secreta — "a greve religiosa contra toda violência."
Consistia em cruzar os braços e negar-se a imitar o
exemplo do inimigo. Ainda que à ponta de espada. "O
soldado nunca (teve temer a morte."

Aos que lhe objetavam que a resistência passiva con-
duz unicamente à derrota, Gandhi afirmava, que, ao
contrário a resistência passiva só traz a vitória.
A espada pode matar, mas não pode coagir. "O
agressor poderá matar alguns de nós, nunca, porém,
poderá escravizar os restantes." Pois essa nova fima
da não-cooperação pacífica, sustentava êle, era a única
arma do mundo que habilitaria os fracos a vencer os
fortes. "Foi esta arma que produziu a vitória dos pri-
mitivos cristãos contra os opressores romanos." A fé
vence a força.

Confiando nessa arma da fé em oposição à força, Gan-
dhi utilizou-a até além do ponto de perdoar os inimi-
gos. Ajudou-os quando se encontravam em má situa-
ção. O novo gênero de guerra destinava-se a matar, não
o homem, mas a sua vileza. O objetivo de Gandhi era
liquidar o inimigo, transformando-o em amigo.

E, por estranho que pareça, isso deu resultado. Sem-
pre que o governo da África do Sul se achava em apu-
ros, Gandhi suspendia o plano de não-cooperação e ofe-
recia assistência ativa. Durante a Guerra dos Boers, or-
ganizou uma Cruz Vermelha indú e foi citado duas vê-
zes por bravura em ação. Em 1904, quando irrompeu
violenta epidemia em Johannesburg, êle atendeu pes-
soalmente as vítimas, sem perguntar se eram indús ou
brancos. A princípio, nem brancos nem indús compre-
endiam aquele homem singular e seus métodos curiosos.
Diversas vezes os seus esforços valeram-lhe o ser espan-
cado por ambas as partes. Em uma ocasião, a turba o
tratou tão brutalmente que foi dado por morto e atira-
do a um fosso.

Mas gradualmente o mundozinho da África Mericio-
nal começou a dar tino do "poder da sua arma que cura-
va, em contraposição ã impotência das armas que ma-
tavam." Gandhi ganhara a batalha incruenta. Em 1914
foi concedida a liberdade aos indús da África do Sul."Que outra coisa poderia eu fazer convosco?" escreveu
o General Smuts, o comandante do exército que lutara
contra Gandhi. "Auxiliastes-nos em nossos momentos de
dificuldades. Como poderemos tratar-vos com violên-
cia?... Recusais fazer mal ao inimigo... Desejais a vi-
tória pelo sofrimento, e nunca transpondes os limites da
cortesia e cavalheirismo que vos impusestes. E isso nos
reduziu à completa impotência."

III
Gandhi demonstrara uma coisa na África do Sul. Po-

de-se aprisionar ou destruir milhares de indivíduos, mas
não se pode aprisionar ou destruir um povo inteiro. En-
quanto a alma de uma nação insiste pela liberdade, não
há exército no mundo que lhe arrebate essa liberdade.
Não se pode escravizar uma nação que se nega a imitar
a brutalidade dos opressores. "Esse é o esgrêdo da mi-
nha nova arma."

E agora, tendo ensaiado a sua arma no pequeno cam-
po de batalha da África do Sul, Gandhi passou a expe-
rimentá-la em escala muito maior, na índia. Os in-
dús sofriam sob o jugo dos imperialistas britânicos. Ti-
nham tentado sublevações esporádicas, mas sem resul-
tado. "De modo que vim ensinar aos meus compatrio-
tas uma nova espécie de rebelião. O ódio, náo aos nossos
governantes, mas ao ódio dos nossos governantes. Ser-
vir-vos-ei como a irmãos meus; mas não me submeterei
a vós na qualidade de amos." Mais uma vez ia opor à
violência a não violência. Com efeito, iniciou a sua"guerra" contra a Inglaterra com uma campanha amis-
tosa. Foi a Londres (1914) organizar um corpo indiano
de ambulâncias para auxiliar a Inglaterra na luta contra
a Alemanha. E a Inglaterra correspondeu-lhe com um
gesto igualmente amistoso. Prometeu independência à
Índia depois da guerra. Gandhi acreditou na promessa
e arriscou diversas vezes a vida por seus "irmãos ingle-

Flagrantes de Gandhi na intimidade, no seu trajo ca-
racterístico, — o de um Diógenès moderno que não pre-
cisou sair de lanterna em punho picurando "uni lio-

mcm". Achou-o em si uesmo.

Mas quando se declarou a paz em 1918, os imperia-
listas britânicos voltaram atrás. Alguns eram movidos
pelo espírito de ambição egoísta. A índia era uma presa
rica demais para ser abandonada. Outros, no entanto,
criam sinceramente que, se a índia fosse entregue à sua
sorte, cairia na guerra civil. De qualquer modo, foi terrí-
vel a desilusão dos indús. O fogo da revolta alastrou-
se por toda a península. E Gandhi conduziu a revolta,
procurando mantê-la dentro dos limites da não-violên-
cia.

Muitos indús, entretanto, opunham-se violentamen-
te a Gandhi. A boa vontade deste, observavam, fora re-
tribuida com a irrisão. "Onde está agora a tua srma tão
gabada?" motejavam.

Mas Gandhi aprendera a suprema paciência do Orien-
te. "Esperai e vereis. Vitórias permanentes não se ai-
cançam num dia."

E continuou a sua guerra singular. Agora que a In-
glaterra se livrara de suas dificuldades, êle recorreu mais
uma vez à tática da não-cooperação. Essa recusa de acei-
tar ordens não era simplesmente uma forma passiva de
resistência. Era uma cruzada ativa de "desobediência à
injustiça." Pois Gandhi, â sua maneira estranha, era um
lutador. Não queria pacifistas. Adestrava os seus exér-
citos com tanto rigor como qualquer general. "Eu culti-
vo nos meus soldados." dizia, "a coragem de morrer sem
matar... Acredito que a não-violência é infinitamente
superior à violência, p perdão mais varonil que o casti-
go", a dignidade mais preciosa que a indignação, o si-
lencioso desafio mais potente que a força jactancio-
sa.

Essas palavras de Gandhi não continham nada de ori-
ginal. Haviam sido pronunciadas mais de uma vez an-
tes dele. Mas Gandhi deu um passo à frente dos seus
predecessores, pondo-as em prática.

Acreditava com obstinação de fanático na vitória final
do seu método. "Sei que muitas pessoas no Ocidente —
e mesmo aqui no Oriente — julgam impossível uma vi-
tória íião-violenta. Reconheço que podemos estar lon-
ge de alcançá-la; que talvez não se verifique durante a
minha existência. Podem ser necessárias muitas gera-
ções. Mas no fim o triunfo há de vir."

E quando a não-violência se estabelecer — declarava
Gandhi — "não só terão sido eliminadas as causas da
guerra civil, mas também a agressão por parte de na-
ções estrangeiras será coisa do passado." A força não
pode subsistir onde a fé predomina.

Sua fé residia na fraternidade humana. O nosso inl-
migo é um irmão desatinado. Socorramo-lo quando le-
rido; desobedeçamos-lhe quando procura ferir-nos. Ne-
nhum inimigo pode ser bastante forte ou bastante feroz
— sustentava Gandhi — para resistir ao fogo do amor.

IV
Foi no dia 6 de abril de 1919 que Gandhi lançou a

primeira campanha de "afetuosa desobediência" contra
seus "irmãos ingleses" empenhados em oprimir-lhe os
compatriotas. Declarou nesse dia uma hartal — cessa-
ção pública do trabalho — em toda a índia. O povo
aproveitou o ensejo para a realização de solenidades re-
ligiosas. "A ordem reinava em toda a parte" — exceto
na cidade de Delhi, onde houve alguns distúrbios. Gan-
dhi foi a essa cidade para apaziguar os amotinados. O
governo mandou prendê-lo, o que, provocou a revolta de
várias comunidades indús. A inquietação foi parti-
cularmente acentuada ria cidade de Amritsar. A 11 de
abril o general Dyer ocupou a cidade e sufocou fácil-
mente a revolta. "A ordem fora restabelecida em toda
a parte". O dia 15 era feriado nacional. Uma multidão
— homens, mulheres e crianças — reuniu-se na praça
pública de Amritsar. Nesse ponto, o general Dyer perdeu
a cabeça. Abriu fogo de metralhadoras contra o povo

desarmado, * depois bombardeou-o com a aviação. Qui-
nhentas pessoas morreram na hecatombe.

Era uma tragédia que punha à prova a doutrina de
Gandhi. ' ue que serve agora a tua fé, contra as balas
e as DomUi Uo inimigo?".

Mas, ao «xintrário do general Dyer, Gandhi não perdeu
a cabeça. "Líão foi por uma branca estrada que eu pro-
meti coiiwíviair-vos â vitória... Isto é a guerra." Advor-
tiu ao i*„rcr que devia "assistir com equanimidade, não
a um milhar de assassínios de homens e mulheres ino-
centes, i>,ut> a muitos milhares, antes de alcançarmos no
mundo uma posição que não será ultrapasada por ne-
nhuma outra nação." Que importava que perdessem a
vida n» resistência não-violenta? "Também na resistên-
cia vioienta muitos milhares de soldados perdem a vi-
da." Na realidade, todos nós perdemos a vida na bata-
lha universal da existência. Mas a batalha Ufiles — oisse
aos indús — seria ganha, não pelo número de inimigos
que matassem, mas pelo número que inimigos em quem
matassem o desejo de matar.

Quanto ao general Dyer, Gandhi não lhe guardava
ódio. "Como odiar um homem de espírito enfermo?" Li-
mltou-se a pedir do governo britânico a retirada do ge-
nerai. O governo acedeu ao pedido.

Mas a estranha guerra entre a fé e a força continuou.
Pois Gandhi queria nada menos que a liberdade da
índia. "Os estrangeiros são bonvindos como hóspedes;
como "usurpadores, náo os desejamos aqui." Escreveu
uma carta nesse sentido e endereçou-a ao vice-rei in-
glês na índia. Primeiro que tudo, restituiu as suas con-
decorações e títulos honoríficos: "Náo é sem dor que
devolvo a Medalha de Ouro, que o vosso antecessor me
outorgou pela minha obra humanitária na África do
Sul, a Medalha da Guerra Zulu, concedida nelos meus
serviços como oficial encarregado do Corpo Voluntário
Indiano de Ambulâncias em 1906, e a Medalha da Guer-
ra dos Boers pelos meus serviços como superintendente
auxiliar do Corpo Voluntário Indiano de Padloleiros du-
rante a Guerra Bôer de 1899." E então, depois de bre-
ve referência à chacina de Amritsar, concluiu: "Náo
posso conservar nem respeito nem afeição a um governo
que tem Ido de injustiça em injustiça. .. O /overno deve
ser levado a arrepender-se. Tomei portanto a liberdade
de sugerir a não-cooperação... a qual, se desacompa-
nhada de violência, deverá compelir o governo a recuar
sobre os seus passos e reparar as suas injustiças."

O governo recebeu as medalhas devolvidas e mimosecu
Gandhi com outra dádiva — uma sentença de prisão.
Juntamente com Gandhi, vinte e cinco mil indús foram
presos. Cantavam alegremente ao serem conduzidos para
o cárcere.

Durante o julgamento, Gandhi reconheceu-se culpa-
do. Tendo-se revoltado contra o governo, confessou, in-
fringira deliberadamente a lei. "Não peço clemência",
disse ao juiz Broomefield, que presidia ao Julgamento:"Não apresento circunstâncias atenuantes. Estou aqui,
portanto, para pedir e receber gostosamente a penalida-
de mais alta que se me possa aplicar pelo que a lei con-
sidera crime propositado, e que se me afigura o maior
dever do cidadão. Não vos resta nenhum caminho, se-
nhor, exceto resignar ao vosso cargo ou cominar me a
pena mais rigorosa."

O juiz Broomsfield, para não lhe ficar atrás em ca-
valheirismo, respondeu: "Seria impossível ignorar o fato
de que, aos olhos de milhões de compatriotas vossos, sois
um grande patriota e um grande chefe. Até os que dl-
vergem de vós.em assuntos políticos, vos têm na conta
de um homem de ideais elevados e de vida nobre, e oté
santa."

E então o juiz, tendo louvado Gandhi pela Justiçade sua causa, condenou-o à prisão pela ilegalidade de
seu procedimento. Conta-se que, certa vez, um profes-Bor de direito de Harvard procurava explicar aos alunos
a decisão de um caso famoso. "Isto pode ser legal, se-
nhor". objetou um dos rapazes, "mas náo é justo". O
professor respondeu com um sorriso cínico: "Se quer
justiça, moço, atravesse a rua e entre na Escola de Teo-
logia; aqui é a Escola de Direito."



Gandhl fora tambôm educado numa escola de leis, •

abla o que esperar do bcu Julgamento. Aceitou a sen-
tenca de prisão com a mesma atitude de Jesus ao acel-
t, r a cruclficaçfto. Perdoai-lhes, Senhor, porque não sa-
bem o que fazem. "Com os metiB sofrimentos", disse
Ganclhi, "proponho-me conquistar o mundo."

V

Gandhl é um chefe religioso, em cujos ombros relu-
tantes o Destino colocou o fardo da política. Sua p^eo-
cupaçaò pela independência da pátria é apenas secun-
daria. Seu interesse primário está na Verdade unlver-
Bnl "Estou unido á causa da índia", declarou, "porque

acredito que ela tem uma missão no inundo." Mas a
sua procura da Verdade religiosa, prosseguiu, "não co-
nhece limites geográficos. Tenho nela uma fé viva que
transcende até o meu amor ã índia". As atividades po-
líticas são-lhe mero complemento da missão religiosa.

"Embora muitas pessoas descrelam do acerto da sua
orientação política, pouquíssimas lhe põem em dúvida a
nobreza da religião.

Kssa religião, o Indulsmo, em essência difere multo
pouco das outras grandes religiões do inundo. Todas
procuram mostrar a paternalldade divina por meio da
fraternidade humana. A religião de Gandhl é um tanto
mais ampla. Une a todos os seres vivos numa família
única. O Indivíduo, seja homem, besta ou pássaro, não
constitui um bloco independente de matéria animada,
mas um membro integrante de um único organismo vi-
vo. A vida é uma só. Comer uma criatura viva é, para
Gandhl, não menos abominável do que comer uma cria-
tura humana. Um dos mandamentos mais estritos da re-
ligião indú, como a interpreta Gandhl, é este: "Não

destruirás a vida em nenhuma de suas formas." Todo
sèr vivo é, para Gandhl, "um poema de piedade", e êle
compreende com igual ternura a linguagem da angústia
humana e o grito inarticulado do animal. O centro da
filosofia religiosa de Gandhl é o caracter sagrado e in-
violável da vida e a conseqüente pecamlnosidade do der-
ramamento de sangue. "Uma vez que não temos o poder
de criar, não nos assiste o direito de destruir."

A simpatia de eandhl por todos os seres vivos pro-
vém da crença na reoncarnação.

A alma individual, assevera ôle, efetua uma pere-
grinaçáo de multas vidas. Viaja de corpo em corpo,
através do aceano da existência, ás vezes sob forma hu-
mana, outras vezes sob a forma dum animal. Cada ato
praticado em cada uma das nossas encarnações deixa a
sua marca em nossa alma e determina a forma que ela
assumirá na encarnação seguinte. Essa é a doutrina do
Raima, a lei do comportamento humano. Se um homem
procede com justiça e cultua a bondade, renascerá r.um
homem maior e mais feliz Mas se so entrega ao mal,
será degradado a uma existência de "pária, doninha
ou rato." Céu e Inferno, portanto, não estão .além da
vida terrena, mas dentro dela. A recompensa e o castigo
de cada ação ou pensamento humano não são meras cbs-
trações écicas, mas fatos práticos. A história de cada ai-
ma é uma narração completa, formada de muitos capi-
tulos — não, como a existência única do Indivíduo,'uma
barafunda sem sentido, mas uma urdldura acabada, ra-
cional e obediente a um plano. Se um homem é tratado
injustamente nesta vida, é porque procedeu Injustamente
em existência anterior. Tudo acaba por saldar-se. "To-

das as virtudes e todos os crimes terão recebido a
paga justa quando se completar o ciclo da vida."

Cada homem, portanto é o arquiteto do seu destino.
Pode planejar o próprio futuro — não só nesta vida, mas
nas vidas porvindouras. E a realização maior —
declara Gandhl — é a libertação final da vida. A exis-
tência do indivíduo é sempre o inferno; e o paraíso che-
gará por fim ao homem quando o seu eu estiver morto
e a sua alma pessoal fôr absorvida pela alma impessoal
e universal de Deus. Então já não terá de renascer para
as dores deste mundo.

Uma vez que todas a6 nossas almas sáo finalmente ab-
sorvidas na alma universal de Deus, begue-se — afirma
Gandhi — que todos os homens são iguais. "O instgnl-

0 mahátma Gandhl, o homem extraordinário que con-
sagrou sua vida e suas energias á luta pela libertação
da índia, — logrando testemunhar o êxito de sua causa.

«cante tem para mim tanta importância «™ *"£>
quer outro." Nenhum homem é desprezível. O pária não

merece menos consideraçáo que o sacerdote. "E contra

o gênio do induismo arrogar-se posição mais elevada

ou atribuir a outros poslçáo inferior. Todos nascem para
servir à criação." Gandhi sustentou urna cruzada inces-

sante contra a atitude dos seus compatriotas para com

os "irmãos oprimidos", os párias "intocáveis". "Prefixo

ser despedaçado a renegar meus irmãos das classes opri-

midas... Não quero renascer, mas se tiver de fazê-lo,

desejo ser um dos intocáveis, para quinhoar dos seus so-

frimentos... e para me esforçar por libertá-los de sua

infeliz situação." Como prova da sua sinceridade, Gan-

dhi adotou uma criança "Intocável."

O supremo dever do homem — sustenta esse moderno
Apóstolo do Indulsmo — é aliviar os padecimentos dos
seus semelhantes. Quando baixa a maré da :raternldade,

quando o homem esqueceu os seus deveres para com o
homem. Krishna, o Deus do Amor, desce à terra sob for-
ma humana. "Para a proteção de tudo o que é bom, e

para adestruição de tudo o que é mau, para o estabele-
cimento do Dharma — a Lei da Verdade — Krishna de-
ve nascer e renascer, eternamente." E sofrer e morrer,

para a redenção da humanidane.
Jesus, acredita Gandhi, foi uma dessas revelações de

Deus em forma humana. Quanto a êle próprio, Gandhi
é modesto demais para manifestar ore tensões à divin-
dade, ou mesmo à santidade. "Apesar de me chama-
rem Mahatma, sou um homem comum. Tenho cometido
erros." E' um soldado acidentalmente promovido a um
posto elevado. "Sou, talvez, o general mais pobre que
qualquer exército Já teve." Mas está convencido de ha-
ver descoberto uma nova forma de guerra. A independên-
cia da índia declara êle, não virá "pela força física, mas
pela força anímica." Pois tal é o veredicto de todas as
grandes religiões do mundo.

VI
Gandhl considera-se o mais insignificante dos homens,

E vive de conformidade com essa idéia. Veste uma sim

(Cont. na pág. 56)
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I ONDRES, 1832 — é a data. Os
j diálogos dizem-se em Seamore

Place, onde lady Blessington tem
o mais requintado "resort" londrinense.
No momento, a gentil "hoster" conversa
com Disraeli. D*Orsay, chevalier servant
de lady Blessington, fez-se anunciar e
entrou, belo, elegantíssimo. Não fosse
êle o mestre de dandismo do Mayfair,
príncipe de moda e príncipe do espírito,
dono das mais belas gravatas da Ei tro-
ra e um dos mais agudos amadores de
arte do seu tempo... Beijou o pulso a
lady Blessington, pedindo-lhe perdão
pela demora, cumprimentou afetuosa-
mente o seu "caro Dizzy" que não re-
vira ainda, de volta da França de onde
chegara à véspera.

E diziam...
Falávamos do visconde de Musset

¦— apressou-se a informar Disraeíi —
num a propósito sem importância...
Preferíamos ouvir as novidades de Pa-
ris... Foi mesmo por esse motivo qu»
vim hoje...

O que o mundo tem de mais im-
portante no momento é a morte de Goe-
the... Perde a Europa o seu maior es-
pírito e o "Fausto" fica na sua segun-
da parte... Que desgraça!

•— Sim, Goethe... Um espirito univer-
sal... E eterno...

E o mais belo homem do seu tem-
po! — Pôs a condessa, cem emoção...

Mas Disraeli insistiu:
Goethe tem muitos séculos para

ser lembrado... Lady Blessington Já ivfí
prestou a homenagem desta tarde... Fa-
lemos do efêmero momento que pasoi,
das rosas e dos livros da estação, das
mulheres e dos aquarelistas de Paris...

. Noticias de Paris, d'Orsay... Paris e
Londres são o que há de interessante no
mundo, tudo o mais é paisagem...

Londres está muito mais interes-
sante do que Paris... Ainda agora, esse
baile à fantasia que tanta sensação
causa ao nosso jívem sir Berkeley... E
por falar nisso, sir Berkeley já aprendeu
ao menos a usar bengalas. Vlvlan?

Sorriram... D'Orsay prosseguiu en-
quanto lady Blessington mandava ser-
vir o chá:

Teremos o forte Berkeley hoje,
n'est-ce pas. Margot?

Oui, oui, Freddy... E o velho e
sábio Rogers e o alegre e venturoso
Buwler...

Que, com o lindo e talentoso Vi-
vian, nos darão uma soírée remplis...
Com os adjetivos mais belos que o seu• gosto poderia reunir para uma chicara
de chá...

Concorro com o adjetivo que falta
à lista, permitindo me citá-lo num
Justo superlativo... A tout seigneur...

E Disraeli curvou-se:
O elegantíssimo chevalier d'Orsay!

Lady Blessington voltou, maliciosa:
Isto, sem contarmos que Rogers é

a sabedoria reunida às finanças, o que
é menos fino. mas muito mais cômodo.

• - A ciõncía e o dinheiro, quel con-
fort! suspirou ri'Or5wy. — pena é cpia

í: if
' 1'íO*.-

Buwler não seja a alegria e & ventura
reunidas a um colete de melhor gôs .)...

E depois de breve pausa, depondo sua
bengala à pomme d'or: — Novidades li-
terárias, Dizzy?... E artistas?... Qual é
a sua impressão dessa "Vida de Byron",
de Murray? Inteligente? Acho Murray
tão espesso... Imagino que a sua bio-
grafia de lord Gordon seja uma . xpo-
sição fatigante, insensível e sem l ri-
lho, tout bonnement alarmada diante
do fascínio de Don Juan... Lady Bles-
sington diz que exagero... Possível...
E, sabe?... Margarida está imaginando
alguma coisa sobre lord Gordon... Al-
guma coisa que ela não diz, mas que
será destinada a dar os aspectos pes-
soais, Íntimos, mundanos, de Child Ha-
rold... Qualquer coisa lembrando o nos-
so encontro com êle em Gênova... Por
exemplo, "Conversações com lord By-
ron", digamos... Naturalmente ilu3tra-
do tudo por Maclise... esse gravador
está fazendo algo acima do velho gra-
vado... (j

Mas lady Blessington deve i.ntes
terminar esse seu lindo "Livro da Bele-
za", não acha?

Perfeitamente, é o que aconselhei.
A "Vida" de Murray absorve tôdi a
atenção no momento... Qualquer outra
coisa, mesmo genial, passaria desperce-
bida.

Os ingleses lemos pouco.
Não suportam, sobretudo, mais de

uma celebridade literária por ano... Ain-
da agora, no décimo aniversário da mor-
te de Shelley, nem um in memorlam,
veja...

Lady Blessington, que servira o chá
íumegante e perfumado, aparteia:

Mas é certo que mrs. Shelley está
reunindo os esparsos e as cartas de lord
Percy para a comovida evocação do seu
doce Ariel.

Linda viuvez a dessa rainha Mab
— colecionar sonhos...

E que lindos sonhos 03 daquele
belo anjo, no seu exillo breve aqui en-
tre nós!

E d'Orsay:
Também sonha, Dizzy?
Porque?
Porque... -Afinal nem todos nasce-

mos com essa graça sutil de sonhar.,.
Daí, tantos destinos frustrados...

E lady Blessington, os olhos postos
nas últimas résteas do crepúsculo sobre
o Hyde Park:

—- E' o mal do século, talvez... Está
em Goethe: "Sonhar é fácil"...

Mal do século... Se o século fosse
nosso, passando-se todo no salão dou-
rado de lady Blessington, em Seamore
Place... Mas você, Dizzy, não se seduz
por algo diferente, mais empolgante do
que a obscura e demorada glória lite-
rária?... Sente-se em seus movimen-
tos como o bater-de-asas inquieto de um
pombo que ainda não tomou o seu ru-
mo certo...

Realmente é c que me ocorre .. E
embora imagine possível repetir as fa •
cunhas do Dante. de Homero, acho tam-

bém tardio o fruto glorioso das epo-
pçias. E é belo viver em plena ação, em
Trafalgar, em Wagram, mesmo na Cã-
mara dos Lords... A vida é muito «.ur-
ta para ser pequena...

E até o seu mundanlsmo irredlsti-
vel constitui um importante indicio da
vida de ação que me parece o seu clima
próprio...

D'Orsay • acendeu uma perfumada ei-
garrilha turca e continuou: — Sim, o
nosso dandismo, caro Vivian, não será
a pura frivolidade com que a gente
grave o condena. O mais belo espírito
da civilização helênica deixou uma tra-
dição de elegância — Alcebíades... O
mais belo espírito da civilização -orna-
na, também, legou à posteridade um
exemplo de elegância — Petrônio... São
lições clássicas, diante das quais náo
resistem os melhores argumentos mvo-
cados contra nós... Ainda agora aí está
o visconde de Musset, pelo menos um
dos maiores talentos atuais, e elegi, .ti*-
simo, com as suas capas de ve. ido
azul...

Fez uma pausa e, numa baforada:
De certo modo, o que me parece é

que o dandy deriva nas aparências bn-
lhantes e ruidosas certa incapacidade de
ação profunda. O brilho fácil que se
compra ao alfaiate, o traje ap>j ado
constituem o nosso pastlche da luta..

A luta na maciez das alcatif wj -
Borrlu lady Blessington...

Em Paris há o termo Justo para u
nossa classe, quando não temos os s ?o
méritos, é claro: "Viveur". que en -»h'íi
esse outro sentido sério do dandismo.
Veja você o nosso beau Brummel...
Para que o amigo de George IV repetls-
se, digamos, o imperador ou lord Nel-
son, em vez de estar morrendo mrt'an-
còlicamente no consulado inglês em
Caen, bastava-lhe bravura... Daí...

Perdão, Freddy, — interrompeu
ladv Blessington — o dandismo tout
court Já foi definido.. E' a arte dos quenão são artistas, a poesia dos que não
são poetas, a nobreza dos que não são
nobres.

Você generaliza, darling, e t^nto
eu como Vivian nos sentimos gaúches,
nessa definição...

Pois nela está justamente a minha
homenagem a vocês... Porque ao homem
de talento tudo se permite menos uer
dandy. Principalmente ser dandy, já queo dandismo é homenagem muito parti-cular às mulheres.

Nãoexagere... Ao bom gosto
de certas mulheres, diria... O quehá, entretanto, é o que no dandy existe
uma soma de belas intenções a que fal-
ta o heroísmo.

E grande soma de belas gravatas,
Freddy.

No seu caso Vivian. acho — per-doe — que está mal, insuficientemente
à vontade nesses punhos de renda de
mero escritor. Se esse seu maravilhoso
colete cingisse um busto de "premior".
aeria muitísoimo mais elegante...

Com a chegada de Samuel Rogers
que, pela Idade, era uma espécie de de-
cano cm Seamore Place, a palestra se
animou.

Rogers, banqueiro de profissão, escri-
tor de méritos multo relativos, se pi-
cuva por literatura, propriamente pela
vida literária, tanto assim que í.cara
muito envaidecido de seu galante afl-
lhado Benjamim Disraeli, desde que
êle, moço, manifestara decisiva voca-
ção para o romance. E possuía uma mi-
nuciosa cultura clássica que colocava
abaixo apenas dos seus reis. Pediu a
d Orsay todas as novidades literárias de-
clarando que estava cada voz mais "her-
nanista"...

Por espírito de blague — concor-
dou o conde... E acrescentou: entretan-
to, como até Vlvan nos promete um
conto fantástico gênero "Castle Da ,ge-
rous", passlm... Como se chama a obra,
Vivian?

"Wohdrous Tale of Alroy".
Como vê, sir Rogers... Mas me ad-

miro que vossa senhora não adote em
definitivo o romantismo nem mesmo
vendo, como ali à lady Blessington, a
nota de encanto que os "snoods" das he-
romãs de Walter Scott trouxeram àvs
nossas prezadas contemporâneas.
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E como todos insistissem pelas novl-
dudes:

-- Bem, Gauthler prepara outro drama
"Albertus", e faz um romance sensaclo-
nal que é o assunto de "tout Paris ...

Paris dos seis ou sete senhores dl-
tog românticos — interrompeu Rogers.

O Paris que conta em toda a .«Su-
ropa! — repôs d'Orsay.

__ E esse romance?
"Mademolselle de Maupln"...

_ Secundo...
..- Nossa vitória definitiva na "Co-

médte"...
Outra peça?

 Uma Intérprete... Uma mulher
capaz de determinar outra revolução.
Mais importante para a França e para
o século do que a senhora duquesa de
Berry.

E chama-se?
Mlle. Duchesnols. Augustln fez

dela um retrato admirável, um dos seus
mais belos guaches em marfim e de
que a miniatura terá memória. Superior
mesmo à sua madame Récamier, tão
acabada e grande... apanhou-a num
Instante maravilhoso de drama.

Uma pausa. Depois:

Uma novidade ainda — o cólera...
Está horrível!

Disracli indagou:
-— Que é que nos conta, de pessoal,

sobre madame Sand?
Um valor, talvez... Tem, entre-

tanto, aqueles achaques de "indlscre-
tlons et emportements # romanesques"
que Walpole censurava à Du Deffend...
Ainda neste momento, acaba de raptar
o 1ovem visconde de Musset e o em-
briaga num quarto de "Danielli" em
Veneza, com os vinhos ducals e os seus
beijos venenosos...

Fala por experiência? — interrorm
peu lady Blesslngton?...

Por experiência histórica... Le
poisou c,est le prope des femmes...

Desde a marquesa de Brlnvllllers e
a condessa de Solssons.

Desde Eva!
Sorriram. Rogers exigiu:

Mas, monsieur Hugo. o seu supre-
mo monsieur Victor Hugo?

"Le Rol s'amuse", uma estréia ecla-
tanto... Uma estrela à Victor Hugo.
E, para a próxima estação. "Marle Tu-
dor" e "Lucrécla Borgla"... E' glgan-
ttscol... Acresce que, graças à "Notre-

Dame", teremos breve uma "comissão de
arte" para conservar o restaurar os mo-
aumentos franceses, vejal

E sobre arte?
Na pintura, Delacrolx, sempre De-

lacroix... Na escultura, Rude se faz o
maior do seu tempo e Barve está dan-
do umas notáveis criações de animais...
Na música...

Fez uma pausa. Breve:
.Tá ouviram por acaso o nome de

Frederico Chopin?
E como ninguém respondesse:

Náo. não ouviram. .•. Pois é um
polonês que agora surge em Paris, le-
clonando piano. E, além de lecionar pia-
no, tem apenas gênio!

Que facilidade tem você em des-
cobrir grandes homens! Nem Plutarco.
dear...

Verá, Rogers, Para mim constl-
tuiu uma revelação quando, para des-
cansar dos "italianos", fui assistjr-lhe
à estréia. Fui desconfiado. Saí num
maravllhamento. Trouxe algumas pe-
quenas peças dele à senhora condesbf..
Aí está esse "Concerto em fá menor" e
duas "Baladas" que ela nos fará tuvlr
lego mais... Vlsltel-o, êle é amigo do
príncipe Radziwill e um rapaz encan-

tador, embora um pouco tímido e mui-
to reservado.

•
Enquanto esperavam Buwler que só

aparecia depois da sessão do parlamen-
to, ainda a companhia tratou de arte,
de literatura e de frivolidades. Lady
Blessington fez múiic.i e leu a pedido
um novo capítulo do "Livro de Beleza".

Foi ela ainda que. como se fala.ie.-n
em poetas, referiu-se a uma nova poo
tisa que era a descoberta sensacional do
momento e preparava um livro. "Pr -
meteu encadeado"... Ninguém a conhe-
cia. mas dos seus poemas que lera ara-
da am provas, por obséquio do editor,
notara o gênio.

Também, milady? — agltou-se Ro-
gers... Nesta casa serve-se com chá
gênios!... E até femininos, quando à
mulher lhe basta ser bela... Qu ndo
o gênio é coisa que de maneira algu-
ma se reflete nos espelhos...

Não, caríssimo Rogers. talvez nem
seja bela.., Diz-se que é enferma, des-
c!e que teve uma queda de cavalo. Mas
tem gênio. Creia no meu instinto. Já
que faz tão pouco do espírito das mu-
lheres.,.

(Cont. na pá-g. 52)
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SURGE UMA NAÇÃO ESTAI JUDEU DA PALESTINA!
TEL-AVIV, A CAPITAL DE ERETZ ISRAEL, É A MAIS BELA E A MAIS MODERNA CIDADE DO ORIENTE PRÓXIMO --

UM VERDADEIRO ÉDEN BOTÂNICO — CONVERSAÇÃO COM UM JUDEU SOBRE O CASO DA PALESTINA —• Ai MAS-

SAS ÁRABES SÃO PACÍFICAS — REAÇÃO CONTRA Ò FEUDALISMO — A MORTALIDADE INFANTIL DECREbCfc t"-
TRE OS ÁRABES DA PALESTINA.

Reportagem de NELSON VAINER (Enviado especial da "REVISTA DA SEMANA")

O 

povo de Israel acaba de conquistar unia grande vitória. — sobretudo por-

que essa vitória foi um triunfo contra forças ponderáveis e contra pre-
conceitos ferrenhos, obtido por uma gente sem bandeira nacional reco-

nheclda e sem representação diplomática oficial. A Assembléia da Organização das

Nações Unidas, pelo voto de !>3 nações contra o de 13, — e 10 abstenções, — resolveu

aprovar a partilha da Terra Santa entre os árabes e os Judeus. Releva notar

que o voto do Brasil foi favorável à medida, juntamente com os da Austrália,

Bélgica, Bolívia, Rússia, Canadá, Costa Hica, Dinamarca, Cheeoslováqula, República

Dominicana, Equador, França, Guatemala, Haiti. Islândia, Libéria, Luxemburgo,

Nova Zelândia, Nicarágua. Noruega, Panamá, Paraguai. Peru, Filipinas, Polônia,

Suécia. Ucrânia, África do Sul, Uruguai, Estados Unidos, Venezuela e Rússia

Branca. A Inglaterra ficou entre as nações que se abstiveram. A notícia da par-
ti lha da Palestina despeitou a mais viva alegria nos círculos israelitas do mun-

do Inteiro, inclusive no Rio de Janeiro, onde vive unia comunidade Judaica de

cerca de 50.000 almas. Na Sinagoga do Rio de Janeiro, ã rua Conselheiro íoslno,

se realizaram cerimônias especiais, para solenlzar a vitoria da velha aspiração

dos Judeus, — a da formação de uma pátria, de um Estado soberano, na terra de

onde são originários e de onde foram expulsos pelas guerras, Ideal que tomou o

nome de "sionismo". O delegado da Arábia, Felsal Saud, lançou veemente pro-

testo contra a partilha. — e Juntamente com êle votaram todas as nações ara-

bes _ Afganlstão, Iraque, Egito, Líbano. índia Muçulmana. Yemen, Síria e Irã.

Declarou que havia sido rasgada, com essa decisão, a própria carta das Nações

Unidas E o presidente da Liga Árabe. — que se propõe a estabelecer uma uni-

dade racial e religiosa entre os países arábicos, - Abdun Rhaman Azzan Pashá,

declarou que, pura êle e seus correligionários, a partilha significa apenas uma

cobra: a guerra contra os Judeus. Assim, a solução da ONU está perigando no ter-

reno prático, com as perspectivas de uma luta armada, — e só os dias futuros

nos dirão o que poderá resultar desse passo dado com o» Intuito de solucionar

uma velha e Irritante questão. Enquanto isso, eis aqui o resultado de uma inte-

restante reportagem, realizada na Palestina especialmente para "REVISTA DA

SEMANA". _ _
Nosso enviado especial á Europa, Nelson Valner, deu um pulo de avião a

Tel-Avlv as vésperas da decisão da ONU, em que a comunidade Judaica não

acreditava muito. E' precisamente esse estado de espírito que é fixado neste

Interessante e oportunísslmo trabalho.

f-r^EL AVIV, novembro (Pelo "Ban-

;| delrante" da Panair do Brasil, via
Cairo) — Depois de uma viagem

aérea de cerca de vinte horas, chega-

mos de Londres a Tel Aviv, a mais
moderna e uma cias mais belas cidades
do Oriente Próximo.

Só mesmo depois de ver com os pró-

prios olhos como os Judeus, graças ao

sacrifício e esforço dos pioneiros u.i

Palestina, transformaram um de.ien.o

numa cidade que caminha para se tor-

nar uma metrópole, compreende-se per-
feitamente a sua obstinada luta pol.i
defesa da terra que é sua e, mesmo os

que são contra quaisquer atos de te r>
rismo, — e diga-se de passagem, este é
o caso do autor desta reportagem —

chegam não só a perdoar os terroristas,
mas também a admirá-los. Afinal, c que
eles fazem, muitos outros povos já o
fizeram, conseguindo o seu objetivo, en-
tre os quais figura, em primeiro mano,
o povo Irlandês, que, graças á sua luta,
conseguiu libertar-se das algemas opres-
soras.

Pensai bem na significação da Pa-

lestlna para o povo judeu, e tirai a

vossa conclusão. Vimos em França mi-

lhares de túmulos de judeus, que tom-

baram na luta pela libertação daquele

grande pais. 
"Mort pour Ia France", —

está escrito nas pedras que cobrem as
sepulturas desses infelizes. Em todoi.
os países europeus, onde se travaram
as maiores batalhas contra o nazi-ias-
cismo, se encontram milhares de covas

. i aí.nn_v. hohitnntM cidade construída rigorosamente, de acordo com

a .poça atua,, será esta d-aue a -*«££? 
coTteLT ___? £_££ ~ —turas, to*. « .erra.ne.tas, etc.

trade jazem os restos mortais de Judeus

que cairam na luta pela liberdade hu

mana. O deserto africano e as ilhas

do Pacifico também estão cheios de tú-

mulos de soldados judeus de várias pro-
cedências. Existe ainda, o eme é mu.-

to mais trágico, o maior túmulo juclal-
co de todos os tempos, que se perdeu
alhures, no imenso NADA... Encena
seis milhões de israelitas queimados nos

fornos crema tortos que a Kultur ge.mà-
nica orlou em pleno século XX...

E qual a recompensa do povo judeu

por todos esses sofrimentos? Todo o

mundo o sabe. o que pode ser resumido
em poucas palavras: do campo de con-

centração da Alemanha ao campo de

concentração da Alemanha, via Ham-

burgo. EXODUS 1947!...

Sobre a política inglesa com relação

à Palestina, sugeriram-nos em Londres

entrevistar três grandes figuras dos três

povos empenhados na luta pela posse da

Terra Santa: um inglês, um Judeu e

um árabe. Repelimos essa sugestão.

Que adianta ouvir a opinião de Fulano,

Cicrano e Beltrano? Temos absoluta
certeza de que se o caso da Palestina
dependesse do povo inglês, e não de

eeus políticos, já de há muito teria sido
resolvido a favor dos israelitas. Mas o

povo inglês também tem aspirações que
dependem dos seus políticos e as quais
ainda estão bem longe de serem p>ven-
chidas... O caso da Palestina depen-
de, pois, da bôa vontade da humani-
dade, se é que a humanidade ainda tem
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L, o que estamos naouuaaos a cnamai ue Estação rodoviária de Tel-Aviv, a moderna capital do Estado Judaico, ora em orga- ^ ,_.v.,...,_..._ „.,. *-*•*** * u. i
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lü
TEL-AVIV DE ONTEM E DE HOJE

Na primeira dócada do nosso século,
Tel-Aviv não passava de um ponto per-
dido uo deserto, onde se encontravam
apenas alguns casebres. Em 1913 nV

estavam fixados uns dois mil habitantes,
os auais, devido à guerra, se viram obri-
gados pelos turcos a se dispersarem. Mis
no decorrer do tempo, os judeus reg/es-
saram pouco a pouco àquele núcleo df
vida. Assim, em 1920, a sua popul.iç.io
era novamente composta de duas mil
almas. A partir daquele ano, começou
um verdadeiro afluxo de judeus à Pa-

lestlna, dos quais a maioria 6e estabe-
leceu em Tel-Aviv. Em 1925 a sua po-
pnlação atingiu a cifra de 30.000, em
1933 pouco mais de 70.000 e em .939,
por ocasião da declaração da segunda
guerra mundial, Tel-Aviv lá era uma
grande cidade, com 160.000 habitam.vs.
Atualmente, sua população passa de
200.000.

O refeitório de Jagur. da coletividade israelita, quare destruído pelos Ingleses.

O nome de Tel-Aviv apareceu pe'.n Dri-
meira vez num livro semi-utópico sô-
bre um Estado judaico, de autoria do
criador do sionismo, dr. Theodor Her-
zel. Tel-Aviv quer dizer "Colina Prima-
veril" nome que justifica plenamente a
grandeza dessa extraordinária cidade.

Tel-Aviv é antes de mais nada um
verdadeiro Éden botânico. Suas seten-
ta ruas se cruzam em perfeitos quadr'-
láteros. entre parques e jardins que
lembram os contos de Mil-R-Uma- .•-!-
tes. Seus edifícios são modernísslmo-: e

**/rwl * ** ^^3 ^_MP-Wi£__ 
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«ida a cidade ó òtlmamente Iluminada.

Os inúmeros anúncios luminoso» lhe

são um aspecto de metrópole, comtl-

tulndo um tremendo contraste no pua
de mesquitas e ruínas de uma Cr:* tão

remota.. •

O centro da cidade é multo movlmen-

tado. O transporte é feito oor melo dc

confortáveis ônibus e automóveis. \ ar-

teria principal é a Allenby Street, onde

6e encontram teatros e cinemas de p~l-
meira categoria, magazines luxuoa c,

restaurantes, quiosques, casas nanei-

rias, prédios de escritórios. Uma a,a-

lanche de frutas Inunda toda a cidade.

São extremamente gostosas e seus p^.-

ços acessíveis a todas as bolsas.
As ruas de Tel-Avlv, como também os

jardins e os parques, têm nomes de ne-
róis e grandes vultos da história uís

Judeus. Citaremos um nome, sobqa-
mente conhecido no melo dos lsr.>e:l-
tas: Mapu, o pai do romance na titeia-
tura israelita. A língua oficial, como
aliás, em'toda a Palestina, é a hebraica.

Os Judeus de Tel-Avlv se dedicam ao
comercio e à indústria. A cerâmica o

as indústrias têxteis são muito aescn-
volvidas. Mas. além disso, se dedicam
também à lavoura. Embora os lng»<í-
ses tivessem proibido a venda de ;e.rras
aos judeus, estes continuaram a com-

prá-las aos árabes, — que vendiam, no
entanto, regiões árabes, ou aparente-
mente árabes. Lembrei-me de uma en-
trevista que foi dada, no Brasil. p<:io
líder sionista Josef Krelembolm. que
era. precisamente, o delegado do 'Ke-

ren Kayemeth" (organização israelita

para a compra de terras na Palestina •,

culo texto vim n conhecer através dos
bons ofícios do sr. Anatol H. Rosen-
feld. residente em São Paulo. Nessa en-
trevista. dizia o líder sionista:

— Apesar do livro branco dos ingle-
ses e apesar de certas dificuldades cria-
das pelos chefes feudais árabes. con'x-
miamos comprando terras. Isso piova
que os árabes no-la vendem. O i<<'o
é que há, entre os árabes. Interesse em
vender terras áridas e Inúteis para cits.
Empenhamo-nos principalmente em
comprar terras no assim chamado "Ne-

güv", que ocupa cerca de 50% do te»-
reno sul-ocldental da Palestina. Ev.ic
terras desertas, onde só poucos be-iui
nos levam uma vida nômade, são pxa
nós de grande Importância e isso pre
cisamente por causa do seu miserá vi
estado. Provamos em outras partes da
Palestina que estamos dispostos a trun=-
formar regiões desoladas em jaruuiá t
eólo fértil, graças ao nosso anseio de
nos fixarmos na nossa prórpia tcivi i
no idealismo dos jovens que não tenrn
uma vida de sacrifícios e finalmeiv-. :
disposição de empatarmos capital en
um empreendimento tão difícil e com
plicado. Nesse terreno do "Njeguv" que
>2 totalmente abandonado, podem vivi
um e melo milhão de judeus, número
esse cuja localização naquela zona ali-
viária a situação penosa dos judeus en:
outras partes do mundo. Quanto as
nossas relações com os árabes, acho q :e
é preciso discernir entre árabes e árabes.
Isso não é nenhuma novidade. Iíi i o
chefes seml-fascistas, feudais, iniellz-
mente armados e apoiados pelos ingl»-
ses. não obstante terem sido provais
as suas relações com Hltler e Mussolnn.
E há as massas árabes, massas paclücas,
com as quais queremos viver em pa*.
Aaueles chefes feudais são os maiores
Inimigos do seu próprio povo, o qual,
aliás Já demonstrou que deseja colabo-
rar conosco. Relações pacificas entre o
povo árabe e o povo Judeu Interessam a
ambas as partes, principalmente aos
árabes da Palestina, cujo nível de vida,
devido à Imigração Israelita, se torno i
o mais alto no Oriente Médio. Ba .ia
dizer que a mortalidade infantil entre
os árabes palestinenses baixou, graças
ao serviço de saúde dos sionistas de
50% nos últimos quinze anos. Ou seja.
de 192 óbitos sobre mil nascimentos, pus-
sou a ser 100 apenas, ao passo que nos
outros países árabes a mortalidade cou-
tlnua sendo a mesma de antes, isto é,
aproximadamente 200 sobre mil. O aa-

¦ T-- .. XX:..'.. './;' 
i-w^fâ^íí^í^^Xa^ i, ..*&•: _*4*> ..-;-.'..¦

Fm ema- \rabes em visita a um sítio judaico nn sul da Palestina, vs relates entre as massas árabes e Israelitas sâo^boas em-

bom sujeitas a elementos perturbadores. Em baixo: Assistência medica da organização israelita "Kupat llollm», em Ln.-( haruil.

que atende lambem n árabes. Existe,,, várias regiões totalmente nanes servidas por médicas cia organização, que representam o

único serviço de saúde a que podem recorrer essas populações abandonadas.
m
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Ao alto: Vista de nina aldeia judaica próxima de Tel-Aviv, onde já chegaram os benefícios da indústria moderna. Na página ao lado: Soldados da Brigada Judaica, que se dis-
tingulu durante a guerra como parte do Oitavo Exército Britânico, com pesadas perdas, pela sobrevivência da Inglaterra.
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lário dos operários árabes da Palestina
é quatorze a quinze vezes mais alto iJO
que o dos árabes de qualquer outro p^.ts
do Oriente Médio. O que nós fiz amos
em benefício da Palestina pelo reflores-
tamento de vastas zonas não pode ser
expresso em números."

Aqui, pude me certificar de que essas
informações eram verdadeiras. O que os
judeus fizeram e estão fazendo na Pa-
lestina é um verdadeiro milagre. Mi-
lagre de tenacidade, de progresso, de
vida cultural, de desejo de criar na nova

nação que desejam fundar condições de
vida condignas, decentes, à altura do
nível de vida que se pode encontrar
nas mais modernas capitais do mundo.

CONVERSAÇÃO COM UM JUDEU
Numa esquina da rua Allenby, dirigi-

mo-nos a um Israelita, que aguardava a
chegada do ônibus. Aproxlmamo nos
dele e fizemos uma pergunta em
"ldich".

O judeu não respondeu, como se nada
lhe disséssemos. Tornamos a pergun-

tar, mas o Judeu era esfinge... Enfim,
depois de muita insistência, virou a ca-
beca e disse secamente: — "Fale em
hebraico, se quiser conversar comigo".

Mas essa língua me é completa-
mente estranha! — explicamos.

Então, aprenda-a! — respondeu.
Já que nossas perguntas não ficaram

como antes, sem resposta, tornamos
clara a nossa situação e qual a flnall-
dade da nossa viagem. O judeu resol-
veu atender-nos, depois de apertar for-
temente a nossa mão. Primeiro, queria

.saber o que se fala sobre a Palestina
nos países que visitamos e finalmente
passou a responder às nossas perguntas.

Desde quando o senhor vive em
Tel-Aviv? — inquirimos.

Oh! há muitos anos.
Donde veio?
Da Rumânia. Foi onde nasci. Cl-

dadão rumeno, legítimo, do Velho Reino
da Rumânia, cumpri todos os meus de-
veres. Prestei o serviço militar e, ,?pe-

(Cont. na pág. 60)

A esquerda: O teatro hebraico está bem desenvolvido em Tel-Aviv, Chana Uovina. antiga atriz da "Hablma", no papel da rainha Isabel, na peça "Os Marranos". A direita:
Outro artista famoso da "Hablma", Meskin, no papel de Torquemada, em "Os Marranos".* í- íJÍCld)X; dld»'.. —Bf—BB WManWEWEWBBlBBflBBSOrai BBBBgMBBBBBBBBBiMBB 1 ¦) 11BBW MUnm*W*K,Vm*iJ*i^ 
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EM 
fins de 1864. obedecendo á ta-

bela de navegação da Companhia
Brasileira de Paquetes a vapor

saía da barra do Rio de Janeiro, rumo
sul, o vapor Marquez de Olinda.

Passageiros, á tolda acompanhavam,
como de hábito em princípio de tra-
vessia, a gradual perda de vista do Rio
de Janeiro coroado de montes e morros,

prateado de pn.ia.-..

Fatidicamente, porém, sem ninguém
saber a bordo, a contemplação da ei-
dade carioca seria derradeira.

Com máquinas novas, construído de
pouco, o vapor desenvolvia boa marcha
e vencia milhas sem esforço, tudo pro-
metendo viagem sem incidente, embora
de contar os dias por naturalmente
longa.

Deixando mares do sul, nem sempre
aquietados, o Marquez de Olinda entrou
em águas fluviais que de passagem pelo
Paraguai, o deviam levar a Mato Gros-
so, levando a bordo, principal passagei-
ro, novo presidente para aquela pro-
víncia então, como a de Goiaz, tida por
de quase mistério a poder de .onglnqua.

O recém-nomeado presidente de Mato
Grosso, oficial de engenheiros, era o

Aí-- coronel Frederico Carneiro de Campos,

já senhor de prática administrativa,
tendo presidido a Paraíba do Norte,
que o enviara como seu representante
na Câmara dos Deputados, j nome Car-
neiro de Campos de tradições até Listo-
ricas no Brasil.

Escalando em Assunção, o Marquez
de Olinda deixou-lhe o porto, cortou
de novo águas fluviais na certeza de
chegar a destino, embora corressem no-
tícias de não andarem o Brasil e o Pa-
raguai muito às boas por motivo da an-
tipatia votada pelo presidente Solano
Lopez a um país que zelara pela inde-
pendência do Paraguai e até, por meio
de instrutores militares, concorrera para
á organização das forças armadas para-
guaias.

Mas onde, mais do que em História,
o dia do benefício é a véspera da in-
gratidão?
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Mal recomeçara viagem, foi p Marquez
de Olinda aprisionado rio acima, vol-
tando o vapor a Assunção em presa de
guerra, até nesse caracter 400 contos de
réis em numerário metálico e notas de
papel moeda com a efígie de D. Pedro
II, tudo destinado a suprimento das
finanças provinciais matogrossenses,
não se compreendendo a utilidade da
apreensão de numerário e papel moeda
brasileiro para circulação monetária no
Paraguai.
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Salvo três passageiros, quantos vi-
nham a bordo foram quanto antes le-
vados a prisão e é de imaginar o prazer
satânico de Lopez ao .'.aber encarcerado
o coronel Carneiro de Campos y.o lo-
brego de um cárcere em vez de deten-
tor da cadeira presidencial em Cuiabá,

|j onde o esperava para transmissão de go-
vêrno o general Alexandre Manuel Al-
bino de Carvalho,

Viana de Lima, ministro do Brasil em

I

I¦ i

SOLANO LOPEZ

Assunção, protestou contra o ato de um
presidente da república criado na ara-
biência ditatorial de um Francia e na
de seu próprio pai Carlos Antônio Lo-

pez. Ver um mandar à vontade e to-
dos obedecerem a contra gosto ou por
gosto, isto era para Solano Lopez de
educação por assim dizer caseira conhe-
cída desde infância,

Nem viagem à Europa, a centros de
civilização como a França, nem o exem-
pio de países organizados, venceram em
Solano Lopez o frenesi d. onipotência
em pátria de há muito amolgada na ti-
rania.

Retirada de Assunção a proteção cliás
inócua da legação do Brasil, fechada por
entrega de passaportes ao ministro Via-
na de Lima, ficou Lopez à vontade para
torturar seus prisioneiros do Marquez de
Olinda, naturalmente mais visado pela
maldade o coronel brasileiro Carneiro
de Campos.

A Igreja tem seus mártires, para os
seus altares e para o seu Fios Suntorum.
Também a vida leiga conta mártires e
ao número deles pertence Frederico
Carneiro de Campos.

Despojado de farda, de direitos huma-
nos, reduzido a pária, sujeito às mais.

baixas humilhações, faminto, andrajoso,

andando de prisão em prisão, resistindo

ao que parecia impossível resistir, sem

que a morte se apressasse em cerrar-lhe

os olhos, ela tão pronta em fechá-los

em mocidades promissoras.

Quanto a Carneiro de Campos, a pró-
pria morte parecia aliada de Louca ao
obstinar-se em prolongar a vida de ml-
sero prisioneiro de um déspota ao qual
a natureza se comprasera em conceder
certo ar de mansidão ao dar-lhe iniere-
cida forma humana.

Vários foram os prisioneiros de Lo-
pez que mesmo no cativeiro confiaram
ao papel a lembrança dos vexamea pelos
quais tinham passado.

Não chegaram a nós todas as narrati-
vas daquele cunho dantesco. Uma hou-
ve do triste punho de Carneiro de Cam-
pos, chegando às mãos de Caxias quan-
do ao seu comando as forças aliadas já
iam mostrando a Lopez estar por pouco
a libertação do Paraguai.

A nem todos os seus prisioneiros con-
seguiu Lopez extirpar a vida por melo

ESCRA G NO L LE DOR
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de contínuos sofrimentos. Burlando-lhc

u Incoerclvel maldade, consentiu a sorte

que alguns torturados por aquele que,
conforme divisa nacional, Lopez gover-
nava pátria — licença para uma inter-
rogação — em nome de Paz y Justitla,.

Principalmente o coronel Cunha Ma-
tos, sobrevivendo bastante à guerra do
Paraguai teve ensejo de dizer à posterj-
dade o que era ser prisioneiro de Lopez,
e do seu séquito de verdugos odiosos a
muitos de seusflpróprios compatriotas
zelosos de dignidade humana, sem «.x-
cluir da condenação o sexo feminino a
copei ir do seu convívio a amásia quo
Lopez lhe impunha. E muitas para-
guaias pagaram com a vida aquele re-

púdlo corajoso de heroinas.

A tal grupo pode ajuntar-se no Bra-
sil o de quantas mulheres durante cln-

co anes de guerra curtiram dias e noites
de saudade pelos seus que combatiam
no Paraguai, ansiosas por notícias que
tantas vezes chegavam para cobri-las de
luto pesado.

Uma de tais senhoras foi a esposa do
coronel Frederico Carneiro de Campos,

d. Auta. Moradora solitária num so-
brado da rua do Lavradio, tornara a ca-
sa verdadeiro asilo de silêncio e saúda-

de.

No seu quarto de dormir uma tábua

servia-lhe de leito estendido sobre cai-
xotes, impondo-se d. Auta toda a espé-

cie de sacrifícios para corresponder com
eles ao que o marido padecia no Para-

gual onde o chão de terra batida servia

de cama ao cônjuge prisioneiro, ,pomen-
do do que lhe queriam dar, vestindo o
insuficiente para resguardá-lo da chu-
va ou do frio,

A sociedade carioca da época admira-
va d. Rosa da Fonseca, mãe de vários
filhos militares e de alguns recebendo
à espartana notícia de sua morte em
combate, heroismo de coração materno
até hoje publicamente celebrado, tudo
muito justo, muito de exemplo civico.

Mas ao lado de d. Rosa da Fonseca
há lugar para d. Auta Carneiro de Cam-

pos. O que cabe a d. Rosa qual mãe de-
ve Igualmente pertencer a d. Auta co-
mo esposa que da gente de escól ao seu
tempo mereceu homenagem, pois o co-
nhecimento da morte do marido con-
tlnuou a deixá-la no recolhimento, entre
lágrimas e orações mandadas a uma se-

pultura longínqua, aberta em terra
alheia e fechada por indiferentes.

Há no Rio de Janeiro uma escola mu-
niclpal chamada Rosa da Fonseca, me-
morando Mãe, outra se honraria com
o nome de Auta de Campos, lembrando
Esposa, quando ser mãe e esposa já
anda em desapreço, o amplo espajo
do lar de outrora substituído pelos me-
tros ou metrlnhos quadrados de um
apartamento com possível vista sobre
trecho exiguo de paisagem, ela própria
condenada a desaparecer quando menos
se esperar e mais falta vai fazer.

.._.___.



37

NOS BASTIDORES FEMININOS-
SI 

pudéssemos retroceder um pouco, gostaríamos
de voltar aos tempos em que existia um certo
uavalholrismo dos homens para com ns mulhe-

res. Retrocederíamos só neste ponto, é claroi Dizem
os homens que são as mulheres as únicas responsa-
vels pelo atual estado de coisas; "elas competem co-
nosco nos escritórios, nas fábricas, nas repartições,
nos laboratórios científicos, e então por que r.ao po-
dem competir também para a conquista de um lu-

gar no ônibus ou no bonde? Sim, tudo isso seria mui-
to lógico si náo existisse a questão de educação. Náo
é por falta de educação ou por grosseria que a mu-
lher compete com o homem no trabalho, mas exclu-
sivamente por necessidade. Sei que existem .dgumas
mulheres para quem o trabalho não passa de um

pretexto para estar fora de casa, mas o número destas
é reduzidíssimo. A grande maioria, quase que a to-
talldade, podemos dizer, trabalha porque piecisa;
seja para manter os pais, para auxiliar o marido, para
educar os filhos ou os Irmãos mais novos ou ainda

para manter a si própria, aliviando assim a respon-

sabilidade dos pais ou do esposo — o fato é que ela
trabalha porque precisa. Justamente por Isso, pelo
seu esforço e pelo seu sacrifício é que sla deveria
ser admirada; no entanto, é o homem, um dos he-
neficiados por esse esforço que se nega a conceder-
lhe a mesma consideração que lhe era concedida em
tempos passados. Acho justíssimo que eles não ce-
dam os seus lugares a essas senhoras que não tendo
o que fazer cm casa, vão à cidade para comprar fití-
nhas e rendlnhas c depois resolvem dar umas volti-
nnas, regressando à casa justamente â hora de maior
movimento, quando os que trabalharam o dia inteiro
correm em busca de uma condução que os leve de
volta ao lar. Não, essas senhoras podem muito bem
viajar de pé; estão ali porque querem! Mas que isto
não sirva de desculpa para agir grosseiramente com
todas as mulheres! Já não se satisfazem os "cavalheí-

ros" em ficar sentados enquanto elas ficam de pé;
tratam também cie empurrá-las para ocupar o lugar
de quem se levanta. Nem mesmo as senhoras em es-
tado de gestação merecem melhor tratamento. Si

uma outra mulher não lhe oferece lugar, elas tem

mesmo que ficar de pé, viajando aos trancos e em-

purrões, enquanto os homens, de todas as idades e

condições sociais, continuam calmamente sentados.

A ida há dias assistimos uma dessas cenas no "bom-

tão" Urna mulher do povo, já em estado bastante

adiantado, viajava de pé enquanto que na .-ma frente

estavam sentados um colegial, um homem de qua-

renta anos e um mais idoso. Os três lançavam olha-

res curiosos sobre a criatura mas nenhum teve a de-

licadeza de lhe oferecer o lugar. Um então, fixava o

olhar no ventre volumoso e parecia perguntar: 
"Como

é que a senhora sái com "isso" à rua?" E' que "isso",

meu caro senhor, não pode ser deixado em casa e si

ela saiu assim é porque teve necessidade. Ninguém,

naquele estado, se mete num ônibus cheio só pelo

prazer de dar um passeio, sabendo, de antemão, que

o cavalheirismo anda tão escasso...

KITTY

ls festas, ¦¦revelllons» e para as celas elegantes que se aproximam, os mais notáveis figurinistas têm lançado linda*i criações para q 
^

por exemplo. Virgínia Field. da Paramount, ostentando um deslumbrante modelo em seda preta com franjas, canino

da barra da saia. Pendendo dos ombros as franjas formam longas "echarpes .
Para as festas, "r

temos

aior realce da elegância feminina, aqui
ais ou menos na altura
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CONCEIÇÃO SANTA MARIA
Não sou pròpriamen-

te uma deputada feminis-
ta. Sou simplesmente uma
deputada feminina, — de-
clarou-me de inicio Con-
ceição Santa Maria, ao sen-
tar-se numa das mesas da
sala de café da Câmara
Estadual de São Paulo.

Não é necessário quea mulher tome o lugar do
homem, continuou. Ho-
mens e mulheres devemtrabalhar paralelamente, fi

, a mulher que é a grandeculpada pelo lamentável estado de coisas atual nomundo, as guerras e tudo o resto.
Perguntei-lhe como achava que seria possíveldemonstrar â mulher quão grandes são as suisresponsabilidades.

Elevando o nível da mulher para que produ-za homens melhores!..Disse estas mesmas nala^rasna mensagem que mandei ao Congresso Pro-Pazreunido em Paris, acrescentando que, infelizmen-te. a mulher não sabe ainda a forca oue temPerguntei à única deputada do Brasil se sem-
pre se interessou pela política.Absolutamente não. Há muito tempo quernn nreocnnn com o trabalho social. Duiante aguerra, dirigi a Cruz Vermelha. Fui obrigada pe-Ias circunstâncias a fazer política. Vi que somem-te assim conseguiria ajudar efetivamente os le-proSos a conseguirem o lugar que merecem Acre-dito que em três anos poderei fazê-lo.

Explicou-me a que ponto tudo mudou desdeoue existe, para os' leprosos uma esperança decura.
O Promin tem feito milagres. Está sendo ex-

perimentado nos Estados Unidos há cinco anos.Acredito que conseguiremos curar 80% dos oasos.
Graças ao Promin, os doentes não entram mais noleprosário como num campo de concentração no
qual cumprirão uma pena perpétua, mas cemonum sanatório. Agora só queremos recolher osdoentes realmente contaminantes. Mas é precisoque todos se-apresentem desde o inicio da doen-ca, para que possamos curá-los, sem interná-losEvidentemente, há mais probabilidades de êxito
quando a doença não está ainda muito adianta-da, sem falar na economia de Promin, pois preci-samos de quantias enormes do remédio milagrosoRecebi 15 milhões de cruzeiros para a compra dePromin. Também consegui 6 milhões para a cons-trução do leprosário, 300.000 cruzeiros para umgrupo escolar (Temos perto de 300 crianças) Es-tamos ainda tomando diversas outras proWdên-cias, entre outras, a compra de jeeps para os mé-cucos que percorrem a zona rural para recolheros doentes.

Não é uma tarefa muito árdua? Tenho a im-pressão de que os doentes não se apresentam cs-pontaneamente como o fariam pessoas atiiSidasde outra moléstia, pois o velho preconceito corítra a lepra, considerada como um castigo de Deusainda existe, quando na realidade - a lenra é'menos contagiosa que a maioria das out?as Sn-
Com efeito, muito menos que a tuberculose

por exemplo. Mas o preconceito iá não está maistao enraizado. Quero pedir o auxílio do Executi-vo para a difusão de uma campanha educacio-nal do povo e dos próprios doentes, que considerocia maior importância.E as famílias dos lenrosos? Ainda se cogitade reuni-las para ajudá-las? S
Isto foi necessário outrora. Não o é mais

hoje porque nossa única preocupação é curar oleproso. Não há mais segregação, á não ser nóscasos muito adiantados. Eis a grande transfor-mação. Por isso, o sanatório deve ser atraente:
o doente virá espontaneamente desde que não é
para ficar nele.

Conceição Santa Maria contou-me diversos ca-sos, entre outros o de uma velha que perderaas duas mãos e inventara um amarelho de couro
que adaptava aos braços e lhe permitia cuidarda sua casa, que era limpíssima.Não é piedade que tenho para eles. E* admi-ração. Uma grande admiração.A solução do problema da lepra é sua preo-cupação principal?

Esta campanha foi iniciada por uma mulherDeve ser continuada, e talvez resolvida por umamulher. Alice Tibiriçá organizou a campanha dalepra ha mais de vinte anos e encontrou muitaoposição, como também eu encontrei. E' natural'primeiro porque sempre há nessoas que enrique-cem a custa dos infelizes e defendem réus lucrospessoais!
Um contínuo velo chamar a denutada para acontagem de votos. Segui com o olhar a élegan-te silhueta que ia sumindo. Nosso breve encon-tro bastou para me comprovar que esta lutadora

£ ° W* quer e„ por isso, conseguirá levar abom fim a obra Iniciada por Alice Tibiriçá.
YVONNE JEAN
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modelo mais complleado porém interessante também, exibe-o Ava Gardner, da MOM.

0 PRAZER DF, CANTAR

Caterina Gabrlelll foi uma das maiores canto-
ra? do século dezoito. Além de belíssima, sua

voZ possuía tamanho encanto que toda a Europa
naeava a peso de ouro suas audições. Catarina,
a Grande, chamou-a certa vez para exibir-se na
Rússia 6 preço exigido pela Caterina artista era

Sonômicc?c a Catarina imperatriz-nao se con-
f°— 

Essa quantia é o ordenado de um marechal
e_^aEntão 

mande o marechal de campo cantar,
— retrucou impassível a artista.

Tanto fazia dinheiro como o gastava, certa
ocasião sua irmã chamou-lhe a atenção para seus
gastos desmedidos. .

__ Que importa! — exclamou a Gaorlem, tran-
quila. — Ganho isso sem esforço algum!

BARGANHA

Diante de Helvetius, que. quando jovem, era
belíssimo, a famosa atriz francesa do século
XVIII, madame de Gaussin. recebia uma propôs-
ta que não se pode chamar propriamente de ga-
lante de uma ilustre figura do mundo financeiro,
tão firme nos seus propósitos quanto direto e cia-
ro em suas exnressões:

Madame, — dizia êle. — acaso lhe agrada-
ria receber um presente de seiscentos luizes em
troca de alguma complacência para comigo?

Senhor, — resoondeu a atriz, indicando Hei-
vetius, a certa distância, — eu lhe daria sr.iscen-
tos luizes para obter eu mesma sua complacên-
cia... se amanhã pela manhã me aparecesse
com aquela cara!

A DIFERENÇA

Júlia filha do imperador Augusto, mulher de
Aerippà, e, depois, de Tibérlo. um dia entrou í.os
aposentos de seu pai com um vestido que ele
considerou escandaloso. E. por isso, recebeu-a
friamente. No dia seguinte, ela se ppresentou
ao pai com um vestido severo e sem concessões,
simples e discreto. .

—- Ah se soubesses como esse vestido simples e
bem mais digno da filha de Augusto! — excla-
mou o imperador.

 Mas ontem, — respondeu a filha, — eu
me havia vestido para meu marido, ao passo que
hoje me vesti para meu pai...

O próprio Augusto devia, mais tarde, oastisrar-
lhe a conduta leviana, desterrando-a numa ilha,
proiblndo-lhe o uso do vinho e tornando-lhe ina-
cessíveis todos os prazeres da vida. Mas Isso é já
outra história.

AS VELAS

A famosa bailarina francesa Marte Guimard,
oue deslumbrou Paris com soas danças ra se-
Sínda metade do século XVIII, vivia num luxo
Ispetacular, embora sua pensão na Ópera fosse
Sena"f de 600 luizes por ano. QuandoL 

^ ^chamou-a para dançar para Mme. Du Barry,
acreditou recompensá-la maenificamente. elevan-
So essa pensão para 1.500 luizes. A Guimard res-
nondeu, então, arrogantemente:

— Mas Sire. essa quantia não dana senão para
pagar anualmente aos criados que acendem as
velas na minha casa...

A INTERMEDIÁRIA

Madame de Chalals. dama francesa que viveu
na segunda metade do século XVII, descobriu
um meio de viver à larga, sem maiores preocupa-
cões Procurava cada uma de suas amigas e lhe
nedià que contribuísse com algum dinheiro para
socorrer uma dama necessitada, que procurava
IscSer sua pobreza. Era ela a intermediária da
nobre envergonhada. Assim, arrecadava belas so-
mas com as quais atendia fartamente às despe-
sas de sua própria casa...

NOBREZA DE CARACTER

Madame de Chatelet. escritora francesa do sé-
culo XVIII. amiga de Voitalre e mulher de gran-
de inteligência, tinha uma grande nobreza de
caracter. Uma vez. mostraram-lhe um opusculo
no qual se falava mal a seu respeito

_ Se o autor perdeu o seu tempo em escrever
essas tolices, não quero perder o meu em le-las,
~Ma?s 

tarde, porém, o autor do opusculo foi pre-
so e a marquesa de Chatelet fez o possível para
que esse colega de letras fosse posto em hberda-
de E, finalmente, conseguiu a soltura dele. mas
exigindo que não lhe dissessem que fora ela

quem Intercedera em seu favor. Não queria cons-
trangê"l0'(SelecAo 

de L. B.. especialmente para
"REVISTA DA SEMANA"). J
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OCE naturalmente espera somente que pasmem os dhs de festas para embarcar para uma fa/enda afim de re-cuperar as forças dispendldas com os estudos. traba'hos ou atividades^sociais O sTuffuSraa-rouDa deverá seradequado e farto e para isso contribuímos con, a nossa sugeltôo Ao alto à 
° 

ouèrdà ComSa saia pretacom bordado inglês e bordado em branco. Lvnne Roberts, também da Repubílo; asa umà Teeírni Musa de cambraia
0"™°% aTeíoTcavafo Tan°ê Frí^° dgampín„n,;ed0r 

do ™s™>" termiíàndo com ZlrtS ln#&A ftelta: .?**
L bordados na hfií« vi n-iJíní «« ÍSuíSn""0, W rate e,e?ante traje feito em gabardíne de dois tons. VUto-
E' pKo^muito"Sgante? 

Novamente Lynn Roberts, com um interessante traje em 4oto tona.
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Nervuras, rendas e bordados tornam estos blusas verdadeiros encantos. Qualquer uma se presta tonto para o"tailleur" como para ser usada só com saia. Estos outras, mais "habillée". podem ser usadas com saia comprida, fazen-
do traje de noite. Foram inspiradas, como se pode ver nos pequenos desenhos, nas "toilettes" das elegantes de sé-

culos passados.

NÃ£0 ROUBAR
A, noção rígida de propriedade alheia não se

/§à estabelece prontamente na criança; mas^~^* quando ela se apodera de um objeto, ve-
remos que ela tem mais a Intenção de usá-lo que
de retê-lo definitivamente; por isso, toda a ma-
nifestação de roubo até a Idade pré-pubertãria
deve ser encarada com bastante cautela. Nada
de dramatizações imprudentes corno: "Meu filho
é um ladrão! Prefiro vê-lo morto! Que desgraça!"
e outras que tais.

No adolescente, quando os juízos éticos já têm
uma forma mais definida, o roubo deve ser exa-
minado sob um aspecto mais grave. Em cada easo,
cumpre, no entanto, averiguai.- a motivação do
ato, como e do que se apropriou a criança ou
o adolescente; porque, assim como há várias for-
mas de furto, desde o simples bater cie carteira
até a granflna apropriação indébita, há também
uma multiplicidade significativa de causas e ex-
plicações desta transgressão.

Entre os objetos mais cobiçados figura, por
exemplo, o material escolar; o estudante des-
provido de recursos sente por é!e a mesma ur-
gente necessidade que o faminto pelo pão que
lhe matará a fome; não é demais Insistirmos neste
assunto, porque a sua alta freqüência nos edu-
candãrlos revela que o fato precisa de exame. La-
pis, livros e cadernos são o Instrumental do estu-
dante e a sua utilização é que capacita o aluno
a um bom rendimento nos estudos; poderemos
Imaginar qual seja a angústia da criança, que
não dispõe de dinheiro para adquiri-los e cnfren-
ta diariamente colegas mais afortunados, que os
possuem.

Quando retiramos o pecaminoso da questão pa-
ra estudá-la melhor, é claro que não estamos au-
torlzando o ato, mas procurando analisá-lo em
suas origens e de acordo com o conjunto de clr-
cunstâncias que costumam envolvê-lo. A análise
imparcial do assunto nos leva a considerar uma
curiosa situação: a da retenção de um livro em-
prestado, que por ninguém (salvo nas blblio-
tecas públicas) é julgado como roubo; pode-se
até dizer que haja uma cessão benevolente' do
proprietário em favor do amigo relapso, como se
fosse uma esmola do seu intelecto, caindo sobre
a indigência alheia. Leva-se sempre o caso com
humorismo, e nunca a gravidade da falha vai
além de comentários irônicos.

Trata-se, portanto, não de perdoar ou transi-
gir, (quando cometido por crianças), mas de
compreender as várias modalidades do fato.

São multo variadas as causas que motivam esta
perturbação de caracter e, entre elas conta-se
uma espécie de compensação por uma outra ten-
dência oculta e frustrada.

E' claro que a análise destes casos só poderá
ser feita por uma pessoa capacitada para tal, como
psicólogos, por exemplo. E' de bom conselho, por-
tanto, que pais e mestres, diante de fatos seme-
lhantes, renunciem às violentas reações da roti-
na e entreguem o caso a psicoterapeutas, da mes-
ma forma porque entregam o indivíduo ao me-
dico, quando se trata de uma perturbação fisio-
lógica.

Julgamentos apressados poderão acarretar, co-
mo Já tem concorrido, perversões 'rremediávels
no futuro, enquanto que orientações adequadas
ao momento transformarão o crime num peque-
no desllse venial.

Um psicoterapeuta não focalizará apenas o cri-
me, mas o transgressor; estudará reações e possl-bllidades, permitindo que o indivíduo se reerga
da falta e construa a sua vida futura em bases
mais sólidas.

A tolerância aconselhada no caso é uma adver-
têncla aos educadores, para que se recordem de
que, quando um indivíduo erra, nunca erra só-
zinho, porque o meio em que vive é de alguma
forma responsável pela falha; assim como as vi-
tórias de um homem célebre não lhe pertencemexclusivamente, mas à família e ao povo com os
quais êle conviveu.

ZOI.V DE LAET
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MEDO DA SOLIDÃO
— STAMOS sós. Nascemos sós, e no entanto,

ainda não nos conformamos com a idéia da
nossa solidão! Passamos a vida num esforço

•,,!1 nara nos reunirmos, nos Integrarmos, nos

afundirmos com os outros. A amizade e o amor
S^lm dè desejo de compreensão: queremos

Ipr auerldos, queremos que os outros, que, alguém,
no menos, possa entrar em nosso coração para ver

as maravilhas que lá guardamos escondidas. Faze-
™fdesesperados esforços para que esse alguém
íermlne tfto identificado a nós mesmos que Pos-
samoa matar para sempre o pavor u solidão que
tnpceu conosco no berço.

Por oue esse medo à solidão, que arrasta o ho-
mím cada vez mais para a aglomeração das gren-
Ses cidades, dos ruidosos divertimentos, de todos
nVnrecessos de atordoamento que uns Imoeram
rtp nos'sentimos a sós conosco mesmos? A respos-
ta é íacll Temos medo fi solidão porque lemos
nma nocáo errada de nossas torras, em primeiro
mear e em segundo lugar porque colocamos erra-
do o'problema da comunicação entre os honvms"Quanto 

às nossas forcas, temos o deplorável
costume de subestimá-las. Intimamente nos con-
sideramos fracos, desprotegidos, abandonados, e
nara nos sentirmos fals fortes procuramos in-
conscientemente a companhia de outros. Esses ou-
• ros pensamos nós. são igualmente fracos, mas
todos Pintos estaremos em maior número e, pela
quantidade, ficaremos mais fortes"...

F.is um grande Erro. poraue ninguém fica mais
forte por estar junto a outras criaturas Igualmente
fracas Nesse terreno, a forca não é b*m uma
ouestfto de quantidade e sim de qualidade. Ha

criaturas menos ou mais fortes, de acordo com o
ceu modo de pensar. E" essa qualidade cie forca no

pensamento que distingue os homens destinados
ao comando em todos cs campos da vida. Mas o

que faz a força mental desses homens? Sim-
nlesmente a consciência de sua individualidade
solitária, a certeza de que só podem contar consi-
«ro mesmo, a convicção de que são independentes
e de que nessa independência podem perfeitamente
viver.

Esse homem, digamos "independente", é aque-
le aue teve a inteligência de voltar-se para si mes-
mo ao querer resolver os seus problemas, e que
aSMm verificou o quanto de força latente trazia

dentro-de si. Aprendeu que ao se sentir mais forte
ia nerdendo paulatinamente o medo, e ao perder o

medo não se sentia mais só. Descobriu, alegre-

mente, que o sentimento de solidão existe apenas

através do nosso medo de permanecermos sòzi-

nhos em nossa imaginária fraqueza.
Nesse momento, descobre também que havia co-

locado errado o problema de sua comunicação com

os outros homens. Já não se sente insulado, perdi-
do numa região ignota que nenhum outro ser hu-

mano pode alcançar. Já não está mais numa ilha

deserta, rodeado de trevas, tentanto enviar men-

saeens de um farol cuja luz é uma velmha de

sebo. Não, a força do seu pensamento, a certeza

de sua personalidade fazem-no sentir-se como

uma lâmpada potente, á luz da qual enxerga i

proximidade dos outros rostos. Por meio dessa luz

se comunica com eles, tem a segurança de que os

vé p. de que está por eles sendo visto. Não esta

mais só.
Ninguém está só, aliás. Essa luz que clareia a

nossa personalidade é a mesma para mim, para
você, para todos. Através dela nos enxergamos uns

aos outros, quebrando as trevas que pareciam nos

cercar, e identificamos em todos uma origem co-

mura. Não estamos sótí, não podemos estar sós

apenas porque corpos diferentes descrevem pelo
mundo traietórias aparentemente separadas: em

cada homem está um pouco de nós mesmos, e nos

estamos presentes em cada sêr humano. Porisso,

todos os crimes cometidos pela humanidade suo

também de nossa responsabilidade. Ponsso, todo

o bem que pudermos íazer contribui para o pro-

greaso da humanidade inteira. Ninguém está so.

Deus é a soma de nós todos. Todos nós somos

uma parte de Deus. Nele estamos reunidos para

todo o sempre. Ninguém está só.

CONFIDENTE

CORRESPONDÊNCIA

Estamoe àe ordena doa leitores que desejem nos-

so auxílio para a solução de algum problema. Es-

creva-no» para "Muro das Lamentações", aos cul

dados da -REVISTA DA SEMANA", rua Visconde

Maranguapo. 15, Rio, contendo-nos o sen caso.
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A praia ou em qualquer outra parte, a obrigação

da mulher é estar sempre atraente. E' isto exata-
mente o que pensam estas garotas bonitas. Ao ai-

to: Impecável! O "maillot"? Não, a garota! Ela é Mad-
ge Meredith, da RKO. As listrinhas são verdes e bran-
cas. Em baixo, da esquerda para a direita: Vejam Myrna

EMA
Dell. O seu "maillot" causou sensação em Santa Monlra.
Ela não descuida um só instante da sua beleza. A dele

Mara encontrou um estampado bem tropical para o seu
conjunto de praia. Para que tanto trabalho, Miss Mara?
Não há mais nada a acrescentar sobre Susan Haywurd.
O que aí está já diz bastante... Na página ao lado: Eis
novamente Susan Hayward, da RKO. Sorri como um anjo,
mas está se especializando em papéis de mulher fatal...
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PROCOPIO FERREIRA E O
TEATRO NACIONAL

aFs RAVEMENTE eníer-
fe|—1 mo, Procopio Fer-™--^ 

reira viu-se forçado
a deixar seu posto, no Ser-
rador, em pleno sucesso
de "Divórcio", a vigorosa
peça dramática da autora
inglesa Clemence Dane,
que viveu ao lado de Bitai
Ferreira, Alma Flora e Bel-
mira de Almeida em uma
das noites memoráveis do

WÊÊÈÊÊMãÈÈÈ GiGGf.. nosso teatro. Enquanto ia
visitá-lo, um destes dias,

era sua residência temporária, em Ipanema, recor-
dei-me da época em que, pela primeira vez, vi Pro-
copio representar, no antigo Trianon, — na fase das
fareas alemãs, que Mateus da Fontoura e Osvaldo
ao Abreu Fialho traduziam. Foi em "A sapequi-
nha" (Das extemporalle), que o vi representar pela
primeira vez, há precisamente vinte anos. com
sua companhia, de que Hortensia Santos e Res-
tier Júnior, eram, então, dois esteios. Desde cn-
tão, tenho acompanhado com interesse a carreira
de Procopio. De espectdaor, tive-o como intérpre-
te de minhas comédias, quando me deu a comi-
chão da literatura teatral, comichão crônica, de
qüe ninguém consegue se curar, uma vez conta-
giado, E admirei-o, não só pelo seu talento natu-
ral de ator, como, principalmente, pela sua cons-
tância ao trabalho. Procopio — que por vezes
tem errado, como tantos outros, mas que tem sem-
pre em mira o desejo de satisfazer aos pendores
cio público, mesmo quando se equívoca em relação
a esses pendores —¦ ó um autêntico combatente de
primeira linha do teatro nacional. Ainda um dês-
ses dias, no seu camarim, enquanto dava riscos de
baton no rosto, êle me dizia:Sabe de uma coi^a? Tenho trinta anos desta
vida! E' uma existência, não acha?

Sim. E' uma existência — é uma existência
por vezes heróica, num país como o nosso,.onde
não se dá apreço à cultura, onde quase não exis-
cem teatros, onde as companhias estão peruianen-temente ameaçadas de dissolução, por não t,aber
ao certo para onde irão, ao terminar seus compro-
missos aqui ou em São Paulo. Esfoiados pelos em-
presários desse vasto Brasil, que muitas vezes
preferem dar às populações filmes medíocres, em>-ez de espetáculos teatrais bons ou razoáveis os
que mantêm companhias, com caracter perma--lente, como Procopio e Luís Iglezias, por exemplo,
sabem das lutas que têm de enfrentar para mau--.ê-ias íntegras e em atividade constante. Alguns,•".êm o processo, mais cômodo, de organizar elencos
que, ao fim de algum tempo, são dissolvidos para
ser mais tarde reorganizados, segundo as conve-
uiências do negócio, os teatros que forem obtidos,
:;tc. Ma.~ Procopio mantém uma companhia que
representa ano após ano — trezenta e sessenta e
Gnco dias quase a fio, excluído apenas o período
carnavalesco. E' um esforço ingente, para servir
ao público. Esse esforço é multo bem compensado
quando há um êxito como "Divórcio", cujo movi-
mento de bilheteria tem sido verdad3iiamente mi-
raculoso, ou quando há êxitos como os de "Deus
lhe pague", "Maria Cachucha", "O vendedor de
ilusões", "O rei do petróleo", "Um beijo na face","A Locandeira", "O avarento", "O canário", etc.
Mas é triste, por exemplo, ir à cena uma deliciosa
comédia, como "Quick", de Felix Gandera — e o
público dela não tomar conhecimento. Vivendo
mpéis os mais variados, interpretando os nossos

melhores autores, de Jorací Camargo e Armando
Gonzaga, de Oduvaldo Viana a Henrique Pongetti,
;le Paulo Gonçalves a Viriato Correia, de César
Leitão a José Wanderley, de Eurico Silva a Ama-
ral Gurgel, de Ferreira Rodrigues a Dias Gomes,
Procopio Ferreira tem suscitado, ao longo desses
trinta anos, o aparecimento de uma verdadeira le-
gião de atores, de atrizes, de autores e de cenógra-
fos, Agora mesmo está êle sendo substituído, em
"Divórcio", por um ator da mais alta envergadura,
Rodolfo Mayer, que ao seu lado, recebeu, de Cris-
tiano de Souza, os primeiros ensinamentos e, ao
3eu lado brilhou em muitas pecas. Num momento
em que a saúde lhe faltou, cm que a companhia
poderia paralisar sua atividade, se não encontrasse
um ator com essas duplas qualidades — a de cora-
gem e a do merecimento — capaz de tubstituí-Io,
Procopio e recompensado pelo esforço dos seus
trinta anos de teatro, encontrando um antigo dis-
cípulo que tomou provisoriamente o seu posto, sem
desiustrar o espetáculo.

R. MAGALHÃES JÚNIOR
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raltTTã esquerda: Em palha branca com véo preto pontilhado. passando sobre o rosto. Aba Interessantíssima. A

direita- Modelo de l.e Monnier em palha preta com crina ao redor. Uma rosa pílula é aplicada sob a aba. Em ba.xo,

à esquerda: E' de Rose Valols este modelo de seda estampada. A aba é larga, o mu grande laço do mesmo tecido

é aplicado sob a mesma. A direita: "Turbant" em tecido Estrado, criação de Rose Valols.

¦ y ¦-" Ã^^M^flflTa^^^Wia^^P^iitf'JMHBMKy M^Êm flflflfSRflFr^MvHraCisflf^ -ií?^ '.->¦' 3SSSsSKw:««»tfÃ5SÃi-'-«* ¦-¦&****¦"- - ^i^jESSêSCS"--- vyií:Ei^Sa"*yy?
>- - . .-¦ -;í> T2vEX39flíflB mmVFmPmaW^* JH K^tf' JÍrSTBBflBSí^Ç? ^iik v. í-, ^araSp^s ....-- '¦-.., . í a£Bflfl£ât?33tofa?5'yss&affltf^*^flflfliw^^iaKr ^mmwmWmmm* JM. "'^jEtS'-'" t&Sm*- .** *?!¦ -. - »*>>&«£**,gj^s^v^-,:-~-y -•¦'í. --¦? '"'''''^••"'•"-^^^rVKSagr^t^^' - - *¦' "x^^s^&t

i'77/Tr /17777/Í/7 %

:

r-— sempre bom preparar para o sábado e o do-

— mingo alguma coisa especial como bolos,

— doces, biscoitos, etc, porque pode você re-

•eber visitas imprevistas e naturalmente será de-

agradável não ter nada para lhes oferecer. Por

ituito que você queira depois se desculpar, pare-

era sempre que não houve, da sua parte, a neces-

iria considerarão. Assim, estando preparada, as

visitas levarão sempre uma ótima impressão de

oce e, mesmo que sejam pessoas das quais você

ao goste, a s-a obrigação é recebê-las bem. Ten-

Io prontos bolos, biscoitos ou doces, bastará que

a ocasião em que as visitas chegarem você prepa-

» um chá ou um refrigerante, tudo dependendo

•a temperatura, ou então poderá adquirir refrlge-

•lues já pnmtos si não quiser tei mais esse tra-

balho.

!•; si as visitas não aparecerem com certeza os

mis saberão apreciar os seus doces.

olo oruo

"atem-se 8 gemas com 250 grs. de açúcar, e

'epois Juntam-se-lhes 135 prs. de manteiga e 100

'e passas. Continua-se a bater e em seguida

crescentam-se as claras batidas em neve e por

ílttmo 125 grs. de farinha de arroz. MlsLura-se

ndo muito bem, põe-se numa fôrma tintada crm

¦mnteiga e assa-se em forno regularmente quente.

PUDIM PE COCO

f^e-se 1 quilo de açúcar numa eaearola. Jun-

a-se-lhe um pouco de acua e leva-se ao fopo

¦iara fazer calda em ponto de fio. Em seguida

•etira-se, deixa esfriar e acrescentam-se 10 ovos oa-

los, 1 coco ralado, 10 colherés das de sopa de

ueijo ralado, 3 colherés das de sopa cie farinha

¦> trigo e 1 colher das de sopa de manteiga der-

tida. Mistura-se tudo muito bem e põe-se em

rma untada com manteiga, cozinhando-se em

orno regularmente quente.

QUINDINS

Põe-se numa vasilha 500 grs. de açúcar, Jun-

ndo em seguida 12 gemas. 1 coco ralado e 50 grs.

e manteiga. Mistura-se tudo muito bem, despe-

a-se em forminhas. tintadas com manteiga e as-

im-se em forno regularmente quente.

AMANTEIGADOS

3atem-se bem 150 grs. de açúcar em seguida Jun-

am-se-lhes 3 gemas e continua-se a bater. Adi-

onam-se então, pouco a pouco. 330 grs. de farinha

de trigo peneirada com 1 colher das de chá de

fermento Royal e mistura-se tudo até ficar bem

ligado. Fazem-se com as mãos pequenas bola* que

se passam depois nas claras sem bater e em 150

srs. de amêndoas anteriormente peladas e soca-

!as. Põem-se em tabuleiros untados com mantei-

:a e assam-se em forno quente.

-. fK- '
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MÚSICA
MÚSICA VIVA E MÚSICA MORTA — UM CONVITE
AO DEBATE — A CULTURA ARTÍSTICA E AS VERDA-
DES DEFINITIVAS — NOVOS RUMOS DA TÉCNICA.

De ROBERTO LYRA FILHO

(Especial para 
"REVISTA DA SEMANA")
turas de compositores contemporâneos.
Promoveu cursos de apreciação musl-
cal. procurando introduzir os leigos
nos mistérios do atonalismo.

De Música Viva surgiram, para ob-
ter vitórias em concursos internado-
nais, compositores como Guerra Pei-
xe e Cláudio Santoro. Deste, aliás, ti-
vemos, recentemente, notícias. Acha-
Be êle em Paris e já conquistou um
lugar no apreço e na consideração da-

q u e 1 e formidável
centro de cultura
musical, onde en-
controu um ambien-
te favorável ao de-
senvolvlmentc d e
seu talento vigoro-
so e original.

II. J. Kollreutter

QUANDO 

a atividade de pesquisa
e experimentação dos artistas
vai cedendo, diante das formu-

Ias consagradas, as suas prerrogativas
ue criação da obra de arte, ò sentido
elevado das escolas artísticas se de-
grada até atingir o nível das 'panell-

nhas" e das "lgrejlnhas". Formam-se
as sociedades anônimas do menor ps-
forço, governadas pela mãe preguiça,
perfeitas organizações que visam asse-
Êjurar os direitos dos
que aspiram a do*"-
mir tranqüilos, em-
poleirados na gió-
ria...

O ímpeto renova-
dor do inconforma-
mo choca-se contra
a parede dos pre-
conceitos. Os "ho-

mens consagrados",
muito satisfeitos
com a sua posição
de sumos pontífices
da Arte, repetem,
entre bocejos, as
suas preciosas regri-
nhas de retórica
musical, tidas e ha-
vidas como a per-
feição cristalizada...

Estes, porém, es-
queceram que as
"verdades definitivas", que estão pre-
gando, outrora lutaram pelo progres-
so, impondo-se à revelia da resistên-
cia organizada de outras "verdades de-
finitivas" mais antigas...

Para que não se torne irrespirável o
ambiente, torna-se, então, necessário
o aparecimento de guerrilheiros da re-
novaçáoque vão combatendo, com de-
sassombro e idealismo, os falsos mes-
três, os mestres estéreis. Não importa
se, a luta, a reação salutar comporta
um ou outro excesso. Este será corri-
gido, mais tarde, no trabalho demora-
do do aperfeiçoamento. O mais ur-
gente é estabelecer o entrechoque das
idéias, examinar, com o espirito crití-
co alerta, todas as teorias, ->em temor,
com a fecunda irreverência dos que
põem em discussão os seus próprios
fundamentos.

MUSICA VIVA E MUSICA MORTA...

Tenho acompanhado, desde a fun-
dação de Música Viva, o progresso dês-
se grupo, cuja função, no nosso meio
musical, tem sido, principalmente de
provocar esses debates, tão importan-
tes para o desenvolvimento de nossa
cultura artística. Não é necessário ado-
tar, sem restrições, os princípios que
orientam os componentes desse grupo,
para poder-se verificar que. sejam quais
forem os pontos de divergência ou
coincidência, Música Viva nem por
isso deixa de ser êsse precioso órgão
de divulgação de música contemporâ-
nea, laborioso trabalho de pesquisa e
construção técnica e estética.

Adotando o nome de Música Viva —
o que pressupõe a existência de uma
Música Morta, ou, pelo menos, Morta
Viva... — o grupo, certamente, dese-
Jou dar uma Idéia dessa feição dinâ-
mica que o caracteriza.

Aqui, mesmo, nesta seccão, regis-
trel os primeiros passos da agremia-
ção. Agora, ela Já conta com um bom
6aldo de realizações. Empenhou-se em

polêmicas, algumas de grande vivacl-
dade. Organizou concertos, trazendo
à apreciação do público carioca i.artl-

INCOMPREENSÃO,
IRONIA E TRIS-

TEZA

E' preciso salien-
tar, aliás, que Mú-
sica Viva nem sem-
pre tem sido bem
compreendida. Não
quero dizer, com
isso, que esperava
uma aceitação
pronta e uma re-
percussão muito

grande dos esforços desse grupo. Po-
rém, é triste que não se tenha medido
o alcance da obra de divulgação musi-
cal realizada por êle.

Compatível com uma grande diversi-
dade de tendências individuais, Música
Viva tem trazido excelentes contribui-
ções, contribuições importantes no
sentido de resolver o problema máximo
da música contemporânea, que é des-
cobrir, na meada estética, o fio que, no
emaranhado das escolas e sub-escolas,
representa a direção, o sentido das no-
vas aquisições da técnica musical, em
seu desenvolvimento perpétuo.

Não creio que os componentes do
grupo Música Viva se acreditem por-
tadores da Sabedoria, da Onisciência.
São, simplesmente, homens entregues à
pesquisa que formulam hipóteses e
teorias baseadas na experiência coti-
diana do tratamento com o material
plástico e variado da música.

Assim, a função de Música Viva,
como seria a de qualquer outro grupo
representando uma tendência diver-
gente, é a de despertar, entre nós, o
gosto por essas pesquisas, para cons-
truçào, em bases firmes, de um lastro
de cultura artística que nos habilitará
a participar ativamente em posto da
vanguarda das elaborações mais ousa-
das, das Inovações mais audazes.

E' êsse desejo de criar em torno de
si um ambiente de debate é que cie-
vemos reconhecer em H. J. Kollreut-
ter, culto, inteligente, homem de con-
vicções firmes, incansável batalha dor,
cuja competência é indiscutível e cujas
idéias — tanto para os que as adotam,
como para os que as repelem - repre-
sentam um convite ao debate e uma
provocação à controvérsia, conduzidos
ao plano elevado da especulação cien-
tífica. Renato de Almeida. Andrade
Murlcy, musicólogos das orientações
mais diversas têm aceito êsse convite
e o resultado da troca cortês de im-
pressões e opiniões foi, como não pode-
ria deixar de ser, sugestão para novas
discussões, criando, assim, êsse clima
cultural de que estamos necessitando.
Graças à Música Viva.

Conversão de um Avaro
(Cont. do núm. ant.)

Gll Gomes saiu dali mela hora de-
pois, num estado de agitação cumo nun-
ca estivera em todos os longos dias de
sua existência. Não foi logo paia casa,
era-lhe impossível dormir, e andar na
rua sempre era economizar a vela. An-
dou cerca de duas horas, a rumiriar
umas idéias, a correr atrás de umas vi-
Bões, a evaporar-se em fantasias de toda
a espécie.

No dia seguinte, á hora do costumo,
estava na loja sem saber o que fazia.
Custava-lhe a reconhecer os seus col-
chões. O dia, a agitação dos negócios,
o almoço puseram alguma surdina ás
vozes do coração. O importuno calou-
se modestamente ou, antes, velhacamen-
te, para criar mais forças. Era tarde.
Rufina tinha cravado no peito do col-
choeiro a seta da dominação.

Era ;«reciso ve-la.
Mas como ?
Gil Gomes pensou nos meios de satis-

fazer essa necessidade imperiosa. A
figura esbelta, forte, rechonchuda da pri-
ma de José Borges parecia estar di-
ante dele a dizer-lhe com os olhos: Vai
ver-me! vai ter comigo! vai dizer-me
o que sentes!

Por fortuna de Gil Gomes a viúva fa-
zia anos dali a três semanas, file foi
um dos convidados. Correu ao convite da
dama de seus pensamentos. A vizinhan-
ça, que conhecia os hábitos tradicional-
mente caseiros de Gil Gomes, entrou a
comentar as suas saídas freqüentes e
a conjeturar mil cousas, com a fertili-
dade da gente curiosa e vadia. O fa'o, .
sobretudo, de o ver sair com uma so-
brecasaca nova, por ocasião dos anos
da viúva, pôs a rua em alvoroço. Ur a
sòbjecàsaca nova! era o fim do mundo.
Quê querem? A viuva valia a pena de
um sacrifício por maior que êle fosse e
aquele foi imenso. Três vezes recuou o
colchoeiro estando á porta do alfaiate,
mas três vezes insistiu. Ir-se-ta embo-
ra, se fosse possível varrer-se-lhe da me-
mória a figura da dama. Mas se êle a
trazia presente! Se ela estava aí diante
dele, a fitá-lo, a sorrir-lhe, a moer-lho,
a alma, a despedaçar-lhe o coração!
Vejo a sobrecasaca: êle vestiu-a* achou-
se elegante. Não chorou o dinheiro, por-
que só o dominava a idéia de ser con-
templado pela viúva.

Êsse novo encontro de Gil Gomes e
Rufina foi a ocasião de se entenderem.
Tantas atenções com êle! Tantos olhares
para cia! Um e outro caminhavam ra-
pidamente até esbarrarem no céu azul,
como dois astros errantes e simpáticos.
O colchoeiro estava prostrado. A viúva
parecia vencida. José Borges favoreceu
essa situação, descobrlndo-a a ambos.Vocês estão meditando ai-uma coi-sa, disse êle, achando-os uma vez aolhar um para o outro.

Nós? murmurou Rufina.
Este nós penetrou a alma do col-choeiro.
O colchoeiro fez duas ou três visitas

á viúva, em ocasião que lá ia a famíPa
d'esta. Uma vez apresentou-se, sem quea família lá estivesse. Rufina mandou
dizer que não estava em casa.

Seriamente? perguntou êle à pre-ta. Tua senhora não está em casa?Ela mandou dizer que não, senhor,acudiu a boçal escrava.
Gil Gomes quis insistir: mas podia serinútil; saiu com a morte em si. Aque-

Ia esquivança era um aguilhãò, que ain-
da mais o irritou. A noite foi cruel.
No dia seguinte apareceu-lhe José Bor-
ges.

Podes falar comigo em particular?disse este.
Posso.

Foram para os fundos da loja. Senta-
ram-se em duas cadeiras de páu. José
Borges tossiu, meditou um instante.

o

Custava-lhe ou parecia custar-lhe a en-
tabolar a conversa. Enfim, rompeu o
silencio:

Tu foste hontem à casa de minha
prima?

Fui.
disseram-to que ela não estava em

casa...
Sim, a preta...
A preta disse mais: deu a entender

que minha prima estava, mas dera or-
dem de te dizer que não.

—• Era falso?
Era verdade.
Mas então?...
Eu te explico. Rufina sabe que tu

gostas dela: tu deves saber que ela gosta
de ti; todo o mundo sabe que vocês
gostam um do outro. Ora. se lá fores
quando nos estamos, hein...

Gil Gomes tinha-se levantado e dera
quatro ou seis passos na salinha, sem
ouvir o resto do discurso de José P,or-
"¦<"• que teve em si o seu único audi-
tório.

x,w> fim de alguns minutos, o cnlcho-
eiro sentou-se outra vez e inquiriu o
amigo:

Dizes então que eu gosto de tua pri-
ma ?

E' visível.
Eque ela gosta de mim?

Só um cego o não verá.
Ela supõe isso?
Vê e sente-o!
Sente-o?

O colchoeiro esfregou as mãos.
Gosta de mim? repetiu êle.

E tu gostas dela.
Sim, confesso que... Parcce-te ri-

dículo?
Ridículo! Essa agora! Pois um lio-

mem como tu, dotado de verdadeiras e
boas qualidades, ha de parecer ridíi ulo
por gostar de uma senhora como Rufi-
na?...

Sim, creio que não.
De nenhum modo. O que te digo (•

que toda a circunspecção é pouca, até o
dia do casamento.

Ouvindo esta palavra. Gil Gomes sen-
tiu um calafrio e perdeu momentânea-
mente todas as forças; A idéia talvez
lhe passasse alguma vez pelo espírito,
mas vaga o obscura, sem se fixar nem
clarear. José Borges proferia a pala-
vra em toda a sua realidade. O colcho-
ciro não pôde resistir ao alvPo. K'e
vivia em uma agitação nue o punha fora
da realidade e sem efei'os. A palavra
formal, na boca de um parente, quando
já ninguém ignorava a natureza de seus
sentimentos, era um golpe quase ines-
perado e de efeito certo.

José Borges fingiu não reparar na
impressão do amigo, o continuou a fa-
lar do casamento, como de uma coisa
indeclinável. Teceu os maiores elogios
à viúva, à sua beleza aos seus preten-
dentes, às suas virtudes. A maior des-
tas era a economia: pelo menos, foi o
nue êle mais louvou. Quanto a<>s pre-
tendentes eram muitos, mas ulMmamento
ceavam redu-idos a cinco ou seis*. Um
dôleq ora d^Q"»--bnr"n''or No fim de
uma hora. José Borges saiu.

A situação do colchoeiro complicava-
se; sem o pensar achava-se ás portas
de um casamento, isto é, de uma gran-
de despesa que viria abadar <mul'o
edifício laborioso de suas economias,

Passou-se uma semana depois da-
quéle diálogo, e a situação de Gil Go-
mes não melhorou nada. Pelo contra-
rio, agravou-se. No fim desse tempo,
tornou a ver a viúva. Nunca lhe pare-
ceu mais bela. Trazia um vestido sim-
pies, nenhum ornato, salvo uma flor ao
seio, que ela em ocasião oportuna ti-
rou e ofereceu ao colchoeiro. A pai-
xão de Gil Gomes foi-se convertendo
numa embriaguez; ele já não podia vi
ver sem ela. Era preciso vê-la, e quan-
do a via. tinha ânsia de lhe cair aos
pés. Rufina suspirava, falava; quebrava
os olhos, trazia arrastado o pobre Gil
Gomes.

(Continua na pág. 50)
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MAÍOR 1NTERCÂMB.0 COM 0 SUL - CONSEQÜÊNCIAS DC[^^il^^l^^^Sll^ Í^O
SO O OUE SE PODE ESPERAR DA COOPERAÇÃO NACIONAL ENTRE 0 GOVERNO E O POVU^

CO^EN?E DA SUBKRIÇAO POPULAR, NO BANCO DO BRASIL DAS AÇÕES PREFERENCIAIS DA CA. H.DRO-
ELÉTRICA DOS. FRANCISCO.

aproveitamento do potencial hidro-elétrico do Sao Francisco e
seus afluentes é velha aspiração de todas as classes socais do

. país, especialmente daquelas mais diretamente ligadas as ati-
vidades econômicas do nordeste. Como natural reflexo desse desejo,
os Constituintes de 1946 incluiram, nas Disposições Constitucionais
Transitórias, o art. 29, contendo obrigação de ser reservada determi-
nada porcentagem da renda tributária nacional para atender aos tra-
balhos necessários ao desenvolvimento econômico dessa promissora
região. ,

Os primeiros estudos para a captação do potencial hidráulico do
São Francisco datam de 1921, mas só depois de 1943 é que tais observa-
ções receberam maior impulso, obtendo-se os elementos técnicos m-
dispensáveis ao projeto de uma grande usina geradora de eletricidade
nas proximidades da Cachoeira de Paulo Afonso. Como tarefa pre-
liminar, foi construída pequena usina capaz de proporcionar 5.000
KW. aproveitada pequenina parte da energia hidráulica da queda,
cuja primeira unidade de 2.500 KW. entrará em funcionamento den-
tro em breve.

Partindo dessa pequena usina, chegaram os técnicos da Divisão
de Águas do Ministério da Agricultura à evidência da possibilidade
de construção, em Paulo Afonso, da grande usina de 440.000 KW ob-

jeto da exploração da novel Companhia Hidro-Eletnca do Sao Fran-
cisco.
CUSTO DAS OBRAS

Com o capital inicial de quatrocentos milhões de cruzeiros dos

quais duzentos milhões corresponderão a contribuição do Governo a

Companhia fornecerá energia elétrica abundante e barata pnmeua-
mente, aos Estados de Pernambuco, Sergipe, Bahia. Alagoas; e Pa-

raiba, através de três linhas troncos, com centro de irradiação em_ Ca-

ruani íPermmbuco) Própria (Sergipe) e Feira de Santana (Bahia).
Sliihas d" tran missão custarão CrS 157.000.000.00, ficando as

obTas da Usina de Paulo Afonso em Cr? 167.500.000.00 C.queJM*

para completar CrS 400.000.000,00 será dispendido em estações tians-

f0rn£averf 
mercaCno nordeste, para toda a energia produzida. O

KW 41 segundo os cálculos já feitos, a Cr$,0,30, o mais barato do

Brasil levando em conta apenas a remuneração de metade do capi-

tal. com dividendo de 6%. A medida que o consumo subir o preço
do kilowatt descerá.

NOVAS INDÚSTRIAS SURGIRÃO

Convém frisar que a disponibilidade de energia elétrica evitará

que sejam devastadas as matas em busca de carvão e lenha e fará
com que a instalação de novas indústrias, principalmente no terreno
da auímica, se faca sem demora, obtendo o Brasil azoto retirado do

ar atmosférico e soda eletrolítica. Eletrificação ferroviária, eletrifica-

ção rural, irrigação pelo bombeamento das águas do Sao Francisco e
seus afluentes e muitos outros empreendimentos se tornarão possíveis
com a energia de Paulo Afonso.

200 MILHÕES DO GOVERNO E 200 MILHÕES DO POVO

O capital de 400 milhões de cruzeiros da Companhia Hidro-Elé-
trica do São Francisco está dividido em duzentas mil ações ordinárias
de subscrição total do Governo e de outras duzentas mil preferenciais
de subscrição pública, todas no valor unitário de mil cruzeiros. O
Banco do Brasil e suas Agências no Distrito Federal e nos Estados de
Minas, S. Paulo. Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco e Paraíba ven-
derão as ações preferenciais, entrando cada comprador com dez por
cento apenas, no ato da subscrição, e os restantes serão pagos em sete
anos, à medida das chamadas.

ORGANIZANDO A COMPANHIA
O Governo criou sem demora a empresa. A tarefa de organizador

da Companhia coube ao engenheiro Antônio José Alves de Souza, di-
retor-geral do Departamento Nacional da Produção Mineral, que está
à disposição dos interessados, para quaisquer informações na sede do
Departamento, à Avenida Pasteur, 404, Praia Vermelha, Rio de Ja-
neiro.

O lançamento das ações preferenciais será feito entre 1 de dezem-
bro e 15 de janeiro de 1948. Encerrado aquele período, será convocada
a Assembléia Geral da Companhia, dentro de 30 dias- para tomar pro-
vidências que lhe competem, de acordo com o projeto de Estatutos já
publicado no Diário Oficial da União, dos dias 12, 13 e 14 de novembro.
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Só uso Kolynos!
diz

WUliam Marsha

limp

famoso ei r» ca R publie Productlons qu op.r.ce em'EU NUNCA <*£ EbQUtU"

E quem não gcs*a de Kclynos ? Foi} nos é
ura creme dental concentrado que liri.pj pro-
funda e suavemente. £ua abundante espuma
é ao mesmo tempo penetnnte e pçracYvel.
E Kolynos é também econômico. Feri a lim-
peza doa dentes bas^a usar um só centim.tro
sobre a escova seca Compre hoje mesmo um
tubo e verá como Kolynos...

a maiS.. agrada maiS... rende mais*/
fhW^b^% S v como artista,
\^Mr w^oío denres d,Vínoí'- *^
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Use Kolynos duas vezes por dia. \. ^^A )
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Conversão de um avaro
(Cont. da pág. 43)

Velo mais uma semana, depois outra
à mais oulra. O amor trouxe algumas
lespesás nunca usadas. Gil Gomes sen-
,iu que a avareza afrouxava um pouco
is rédeas; ou", por outra, náo sentiu
iada, porque nada podia sentir; foi alon-
jando os cordões á bolsa.

A idéia do casamento aferrou-sc-lhe
levéras. Era grave, era um abismo
ue êle abriu diante de si. As vezes

assustava-se; outras vezes fechava os
.ilios disposto a mergulhar nas trevas.

Um dia, Ruflna ouviu ao colchoelrò o
icdido em regra, ainda que timidamen-
e formulado. Ouviu-o, fechou a cabe-
;a nas nulos e recusou.

Recusa-me? clamou o infeliz atur-
dido.

Recuso, disse firmemente a viúva.
Gil Gomes náo contava com a respoa-

a: insistiu, rogou, mas a viúva não pa-
¦•ecia ceder.

Mas por que recusa? perguntou.
Vão gosta de mim?

Oh! interrompeu ela apertando-lhe
is mãos.

Não é livre?
Sou.
Não compreendo, explique-se.

A viúva não respondeu logo; foi d'all
a um sofá e meteu a cabeça nas mãos,
lurante cinco minutos. Vista assim era
'alvez mais bela. Estava meio reclina-
ia, ofegante, com alguma desordem

nos cabelos.
Que é? que tem? perguntou Gil

Gomes com uma ternura que ninguém
nra capaz de supor-lhe. Vamos lá; con-
fie-me tudo, se alguma cousa há, por-
íue eu não compreendo.

Amo-o muito, disse Rufina ergueu-
do para êle um par de olhos belos como
luas estrelas: amo-o muito e muito.
Mas vacilo em casar.

Disseram-lhe de mim alguma
coisa?

Não, mas tremo do casamento.
Por que? Foi infeliz com o prl-

melro?
Fui muito feliz, e por isso mesmo

receio que seja infeliz atrora. Parece-
me que o céu me castigará se eu casar
segunda vez, poraue nenhuma mulher
Toi ainda tão amada como eu fui. Oh!
se soubesse que amor me teve meu ma-
rido! Que paixão! que delírio! Vivia
nara fazer-me feliz. Perdi-o; casar com
outro é esquecê-lo...

Tornou a cobrir o rosto com as mãos,
enquanto o colchoelrò ferido por anuê-
'e novo dardo, jurava a seus deuses rjue
havia de casar com ela ou o mundo vi-
ria abaixo.

A luta durou três dias, três longos o
estirados dias. Gil Gomes n&o cuidou
de outro cousa durante o combate: mio
abriu os livros da casa; talvez chegou

a não afagar um freguês. Pior que
tudo: chegou a oferecer um camarote
de teatro á viuva. Um camarote! Que
decadência!

Não podia ir longe a luta e não foi.
No quarto dia recebeu êle uma respos-
fa decisiva, um sim escrito em papel
bordado. Respirou: beijou o papel;correu á casa de Rufina. Ela esperava-
o aneiosa. Suas mãos tocaram-se; um
éseulo confirmou o escrito.

Desde anuêle dia até o do casamento
foi um turbilhão em que o pobre col-
ehoeiro viveu. Não via nada: quase não
sabia contar: estava cego e tonto. De
"liando em quando um movimento ins-
tlntivo parecia fazê-lo mudar de cami-

'XXX

riho; mas era rápido. Assim, a idéia
dele era que o casamento não tivésao
aparato; mas José Borges combateu
essa idéia como indigna dos noivos:

Demais é bom que todos o lave-
jem.

Que tem isso?
Quando virem passar o préstito to-dos dirão: Que maganão! ' 

Que casa-
mento! Riro o feliz!

Rico... Isto é... Interrompeu Gil
Gomes, cedendo ao costume antigo.
José Borges bateu-lhe no ombro, sorriu
e não admitiu réplica. Ainda assim, êle
náo teria vencido, se náo fosse o voto
da prima. A viuva declarou preferir um
casamento aparatoso; o colchoelrò não
tinha outra vontade.

Vá lá, disse êle; coupés, não 6?Justamente; cavalos brancos, ar-
rcios finos, cocheiros de libre, coisa bo-
nita.

Mais bonita do que você, é impôs-
sível, aeudiu o colchoelrò com um ar ter-
no e galante. .

Outro ósculo que o fez ver estrelas ao
meio-dia. Estava decidido que o casa-
mento teria o maior aparato. Gil Go-
mes reconhecia que a despesa era enor-
mo, (; intimamente pensava" que era inu-
til; mas desde quo ela queria, toda a
discussão estava acabada. -Mandou pro-
parar a roupa dele; teve até de sortir-
se, porque nada possuía em casa: apo-
sentou os dois velhos rodaques, as três
calças de quatro anos. Pôs casaca. A
viuva guiou-o nesse tarefa difícil; indl-

cou o que êle devia comprar; escolneu
ela mesma a mobília, os tapetes, os va-
Sos, as cortinas, os cristais, as porce-
lanas. As contas chegavam ás mãos do
colchoeiro rotundas e pavorosas; mas
êle pagava, quase sem sentir.

Na véspera do casamento, tinha êle
deixado de pertencer a êste mundo, tão
alheiado andava dos homens. José Bor-
ges aproveitou esse estado de sonam-
bulismo amoroso para lhe pedir duzen-
tos mil réis emprestados. Coisa mira-
culosa! Gil Gomes emprestou-os. Era
verdadeiramente o fim do mundo. Em-
prestou os duzentos mil réis, sem fi-
anca, nem obrigação escrita. Isto e
a derrota do primeiro Napoloão são os
dois factos mais estrondosos do século.

Casou no dia seguinte. A vizinhança
toda sabia já do casamento, mas não
podia crer. supunha que era boato, ape-
sar das mil provas que os novelelros
espalhavam de loja em loja... Cnsnu;
quem o viu entrar no coupé, ainda hoje
duvida se estava sonhando naquele dia.

Uma vez casado, estava passado o Ru-
bicon. A ex-vluva encheu a vida do
colchoeiro: ocupou em seu coração o lu-
gar que até então pertencera A libra
esterlina. Gil Gomes estava mudado;
fora uma larva: passava a borboleta. E
que borboleta! A vida solitária da loja
dos colchões era agora o seu remorso;
êle mesmo ria de si. A mulher, só a
mulher, nada mais que a mulher, era
o sonho da vida do colchoeiro; era o
modelo dos maridos.

Rufina amava o luxo, a vida estrondo-
sa. os teatros, os jantares, os hrPhantes.
Gil Gomes, que vivera a detestar tudo
aquilo, mudou de sentimento e acompa-
nhou as tendências da esposa. De lon-
ge em longe tinha um estremeção na
alma. "Gil! exclamava êle. aonde vais'
Que destino te leva á prodigalidade?'
Mas um sorriso, um afago de Rufina
dissipava as nuvens e atirava o colcho-
eiro á carreira em que ia.

McCa-w

SURGE UMA NOVA NAÇÃO
(Continuação da pág. 34)

"ar de tudo, era sn»mre tratado como
um intruso... Sentia-me estrangeiro no
meu próprio país; daí o mntivo da ml-
nha vinda para a Palestina.

F agora?
Agora, embora estrancelro na Pa-

lestlna, pois nem siquer sou natura.iza-
r\o, sinto-me, no entanto, como em ml-
nha prónria casa. Olhe, moço — os ju-deus da Palestina andam de cabeça
erguida. Pisamos firmemente a terra
que é nossa, a terra que pertenceu aos
nossos remotos antepassados.

E a luta nestes últimos tempos?
Que acha de tudo Isso?

A luta que agora se trava na Pa-
lestlna náo é somente a luta pela li-
bertação deste pedaço de chão que abri-
ga apenas cerca de um milhão ie ju-deus, ao passo que no mundo inteiro
existem onze milhões de correligloná-
rios nossos. Lutamos por um direito
um direito que nos cabe como P"»VO,
onde quer que seja, e isso só se xirna-

rã oosslvel quando tivermos um país,
não importa se pequeno, mas um Esta-
do ludalco, como o são os demais Es-
tadna pequenos, cujos habitantes, n"
estrangeiro, gozam da proteção dos seus
corpos diplomáticos.

F os árabes?
Os ãrabes em geral são nossos im.-

gos. crela. Esses árabes, que são nossos
inlmicos. também o são para os .~>eus
prónrios correlígonárlos. lanam entre
si democratas contra reacionários. Um
dia verá em que Judeus e árabes erão
ótimos vizinhos e que trabalharão Jun-
tos. lado a lado, auxillando-se mutua-
mente em suas crises...

A nossa palestra foi interrompida com
a chegada do ônibus. O nosso inicio-
cutor tinha pressa e não podia esperar
por outro carro. Despedimo-nos. Lem-
bramo-nos, depois, das nossas conversas
mantidas com judeus de vários países,
que atualmente se encontram em Pa-
ris e em Londres, à espera de um visto
para qualquer pais, já que não podem
entrar na Palestina, dos seus sonhos.
Desnorteados, partem para onde os de»-

(Cont, na pág. 52)

¦—**



COO: Aw '' ' "

51

Ipoca

PELA DEFESA DO TANGO
«RADAIC" — Sociedade Argentina de Autores e Compositores de Música —

A Jabá de dirigir uma circular a todos os seus associados, da qual destaca-
5££ oTseguintes trechos: "Um possível declínio do Interesse pelo tango,

Hps ncamento paulatino em beneficio de outras formas populares, na sua

Z ií??íesmi ceiras. - concitou a atenção de prestigiosos diretores de orques-
^ol «neemlteSaa ra seu cultivo, que se agruparam sob a bandeira de uma
Va ,f K difusão do tango". Grito cie alerta lançado com toda a oportunidade,
JUní5 i? com a necessidade de reunir esforços para se conseguir uma reação do
fUnr nnnXr êie organismo está organizando uma seleção dos melhores tan-

r o e ser o Intensamente executadas por todas as orquestras a ele lliaaas,

Lm uoritlsmüs, interesses mesquinhos, nem compromissos "amistosos -

rini oa sóc os est&o sendo Instados para que entreguem suas novas obras àquela
,! S\DAC assinala a necessidade de uma sobrepu anca musical e lite-

íííf em cada trabalho como o melhor caminho para se chegar ao reflorescí-
"ntr 

,ieflnitive"do tango. Que os nossos compositores atentem bem sobre tao

^nortanífmedlda porque Infelizmente, em nosso pais, o panorama 6 compe-

en e üléien e. A címeçar por certas sociedades de compositores ditas bra-

sSas que apenas, se interessam pela divulgação e pela cobrança de obras es.

trangeiras...

WARM KISS (And a Colei Heart)

Fox de Allan Roberts e Doris Fisher. —

Do Filme THE CORPSE CAME C. O. D.,

da Columbia.

lle'3 got a warm kiss but a cold heart,

A fondle and Cold me caress;
Ah yes! lle'3 got the key to my

hearfs address.
lle'3 got a soft touch but a hard mlnd.

That St. Louis look In hls eye;
Oh my, I'U never trust him,
•Til the day I die.
Donft know why 1'm so 'tached to that

man,
That I'm so latched to;
Makin' love to hlm ls Hke a game

of solitaire,
They say I should have more sense,
Why talk to me of horse sense;
1 know I'm mlserable when he isnt

So I take hls warm kiss and hls cold
heart,

Cross my fingers and hope for the best;
Ah yes! That ls that thlng called love

I guess.

F. CORREIA DA SILVA
EM ABROJO

Canción Rcmchera de Ouillermo Bermejo.

Me encontraste en ei camlno
ya soco como un abrojo
quien diria que mi destino
Io cambiadas a tu antojo.
Yo era humildo, fiel y bueno,
vivi pegado a tu vida
poro me diste veneno
por tenerte consentida.

Ay! yo soy como ei abrojo
que se prende a "cualquer"

doy amor a "quen" Io pida
y ãl que no nl le echo el ojo

vida;

Vale más ser como ortiga
y que nintruno Io "nuera",

ni toner nlnguna amiga
que este deseando se muera.
El que "quera" que me "nuera"

no más me dice hasta mando
pa' no caer como pera
cuando ya está madurando.

Ay! yo soy como el abrojo, etc.

COCKTAILS FOR TWO

Fox de S«m Coslow e Arthur Johnston.

In some secluded rende-vous,
That overlooks the avenue
Wlth someone sharlng a dellghtful chat,
Of thls and that
And cocktalls for two.
As we enjoy a cigarrette
To some exquislte chanaonette,
Two hands are sure to slyly meet
Beneath a serviotte,
Wlth cocktalls for two.
My head may po reellng,
But my heart will be obedlent
Wlth intoxlcatlng kisses
For the principal Ingredlent.
Most any afternoon at five
We'll be so glad we're both allve
Then may be fortune will complete her

plnn
That ali began with cocktalls for two.

DEEP VALLEY

Fox de Charles Tobias e Max Steiyier.
— Do filfke DEEP VALLEY, da

Warner Br js.

Deep valley ls calling green meadows
and lanes,

Spring waters that flow by slng rlppHng
refrains;

How deep can my hert ache.
For someone I love so;
And if I have my way.
Th.m some day I will be back home in

deep valley;
Where she"s waiting for me.

ESE SOS VOS

Tango de Ricardo Tanturi e F. Garcia

Jimenez.

En yunta com ml cigarro
y a los lábios blen prendido,
te muerdo y te beso, tango,
con ml canto y mi subido...
Y si oigo sonar tus fuelles
me tenés entreverado.*
chlspeando en el encerado
Ias cien quebradas de mi emócion.

II

Salir a ballarte, tango.
es empezar a quererse...
03 mucho decir... callando
dejando que hables... tan sóio vos.

Tu música es Buenos Aires:
amor. guapeza y dolor!
Ternura y pinta compaure,
querido tango...
ese sos voa!

I ((bis)

SI luego el destino negro
una carta falsa juepa,
tu 3trofa dará consuelo
por Ia suerte que se nlega...
Ladero que slempre llevo:
tango fiel, noble y derecho.
sos copa de alcohol que bebo
si estoy de flesta... si triste estoy.

I I (bis)

Sallr a bullrte, tango,
etc, etc.

(^ft Adequados X*|tU

f\% 

sensibilidade feminina, pela ^M|W
m sua delicada composição! |fl' 
f}* Perfume... maior sedução! W^T
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W^j eis a sensação do momento WT^
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4yvW Uma linha de beleza W ^L
C0Vw nascida na selva W tW*

tjkiw* amazônica. \* 

í^\.

itfy EXTRATO -LOÇÃO ¥ 
Jj*^F PÓ DE ARROZ W $y-

M ROUGE E BRILHANTINA ^ J^k

:'^soÁ c^IHlAawHrl""svA^aMF \
^c J*£$®^kM¦; ' "''•¦¦'iAijj^gi:, ...... ffikmW r

PEUFUMAMAS 1'HEIIO LIMITARA

1 ooc; :¦¦' ' ,



1 '< '¦ ' 
';' ''

*f"«'*^fpfiiff

: 'y; MM

|j /jJ^ anlisscplico. Jjij
ii JF adsiringente flH
É IF baclericida ¦ 

WÊÊ

{( 0 

produto preferido [telas \ ||§|§j
senhoras modernas para a I BÉjgfli/.TTsTrWr 1VTIVÍ\ /^Hl! lsua 1I1G1LNL IMIM-V / MmjM

]!'.

PARA FERIDAS, ECZEMAS, I
H: INFLAMAÇÕES, COCEIRAS, I
H' I FRJEIRAS. ESPINHAS, ETC. I

|| I NUNCA EXISTIU IGUAL |

Cô-ntâa dâied

0 4ew«<fo> ^ e^ianea

Surge uma nova Nação
(Cont. da pág. r>0)

xam entrar — tratados aqui e ali con «o

indesejáveis, apesar de terem prep+a.'o
serviços aos paises nos quais nasceram,
apesar de serem técnicos, operários es-

pecializados ou de estare indisposta a
se dedicar à lavoura. Náo os de \.vn
entrar em parte alguma, não os dei-
xam ficar onde estço. E tudo Isso por-
que são judeus — nada mais!...

Sim, repetimos — o caso da Palestina
depende da bôa vontade da humanlda-
de, se é que a humanidade ainda tem c
que estamos habituados a chamar ae
"boa vontade"...

0 CHÃDELÂDYBLESSIkGlON
(Cont. da pág. 29)

Se insiste, acredite que reconhe-
ço o espírito... de controvérsia das mu-
lheres... E quem é ela, milady

Chama-se... chama-se, sim, Eli-
rabeth, Ellzabeth Barret, de certa íami-
lia Barrett, de Wimpole Street.

E por tratarmos de inéditos
interrompeu d'Orsay — que me info--
ma sir Rogers sobre um Jovem poeta
rniversltário de que tanto me fa 0'ü'n
agora em Paris — Roberto Brownlng,
parece-me?

Outro gênio, com certeza!
Conhece-o?
Como aos dois outros, à moça ,ue

caiu do cavalo e ao professor de p'r.
no...

Não graceja, Rogers... Dizem que
Browning tem vinte anos mas que só
não será o maior poeta ínclês dêsl j fi-
culo. porque há Byron e Shelley... Pu-
blicou ou fez ler a alguém de V-.v s
algumas estrofes que estão causando
furor em todos os salões. Conhece- ,,
Dlzzy?

Não, não o conheço.
E' curioso que ninguém o conh3-

ça aqui. Falei a sir Berkeley, lgn s;u o
também. Entretanto, é lido e adulta-
do em Paris...

Não estranho — voltou Roge/s -
em Paris sabe-se mal o inglê3...

E d'Orsay, agastado, porém no mais
gentil dos seus sorrisos:

Mas, sabe-se bem o talento, sir Ro-
gers! Aí está, por exemplo, Paris Jep-
cobrindo o maior paisagista inglês ps;p
Constable que Regent Street já nã.
acha tão vulgar assim, que os pares 'o
reino já admitem e que, para agulho''
da França, terá, de futuro, o prlni,-.*o
luear entre os pintores da Alblon, l-jue
certo

E como o mordomo anunciasse j Io
vem conde George Cariòt Grantley Fl
tharding, lord Berkeley:

Mas aí temos lord Berkeley, meus
amigos, e com êle as últimas novl ir.rts
do box, da política e da aristocaca
inglesa...

Sir Eerkeley entrou radioso e Jovialcomo sempre. Cumprimentou a todos
efusivamente, no seu "shake-hands 

cie"sportman", e enquanto Dlsraeli eu -11
nuava um pouco afastado, num d> sseus costumeiros momentos de cisma,
posando o seu silêncio de jovem dei.*-
dandy inclinado ao largo fogão, dirigiu-
se a d'Orsay:

Preferia encontrá-lo sem milady
de Blesslngton, meu caro conde..

Greve contra a beleza? — 'ao*-
rompeu Rogers.

Pelo contrário. Apenas, deseji'a
notícias do Continente e preferia no-
tícias femininas...

Nada o impede, George — rjtru-
?ou lady Belssington. Ainda vj a
Freddy nos falava com entusiasmo em
nia.rleníolselle Maiipln, em mademoM «dq
Duchenols, em madame Sand. Tudo
como vê, muito feminino.

Riram-se. Ela prosseguiu:
E. como sabe, Alfredo fala sempre

"tn connaisseur"... E, como pintor, sa
be retratar bem os seus modelos.

Uma pausa e, logo:
r.omn vai a sua encantadora ladv

Londonderry?
À procura de diamantes e esme

raldas...
Sempre esse baile à fantasia?
Toujours... E lady Londonderry

irá de "Cleóoatra". nada menos... Quer
eobrir-se de pedras...

Uma perfeita lapidação, com certe-
za...

Berkeley sorriu da maldade e diripin-
do-se a Dlsraeli que se aproximou.

A marquesa quer conhecê-lo,
Dizzy...

Disraeli animou-se. com aquele lnte-
rêsse espontâneo de lady Londonderry.
Falaram ainda danuela festa que \gita-
va os salões do Mayfair.

Pena que a sua mrs. Temple ác
vá. Dizzy... — retlcenciou lady Bles-
sington...

Mrs. Temple? Aquele seu pequeni-
ni Lawrence da recepção de laav ^ork?
Irá sim, palavra de nadador. E, mala,
l:í tomo • n de ' Sultana" Cvimo lady
Cbesterfield que. aliAs. está desespera-
da com a coincidência...

Denois chegou Buwler. trazendo da
Câmara todas as novidades políticas os
últimos informes sobre a situação da
luta cada vez mais acesa e a notícia
rensacional de que os "Whigs" caminha-
vam para a conquista da "reforma
eleitoral". Passaram à biblioteca, —
"um cenário a propósito para coisas sé-
rias", lembrou lady Blessington.. E,
conduziu-os ao quadro severo da ' li-
brarv".

Mas, isto é extraordinário! — ex-
clamou Disraeli, logo que Buwler des-
creveu a marcha dos acontecimento...
F, interrogou, anlmando-se, Interessa-
do :

Em que bases está assentada?
Radicais... Sirva-se...
C'en est fait de feudalismo —

comentou d'Orsay. Estamos no século
dos "ultra", aqui como em França. E
ainda bem que se chegue a isso apenas
com as "Unions", dispensando as in-
cômodas e sujas barricadas de S. M.
Luís Felipe.

Disraeli estava interessadíssimo e In-
terrompeu, dirigindo-se ao parlamen-
tar:

Quer dizer que nas próximas fiei-
çces não teremos leilão de cadeiras,
rem "patrões", nem "burgos prbres",
nem representação privilegiada para os
condados.

Tudo por terra!...
Aumento de deputados para a Es-

cocia e a Irlanda?
E Manchester. Liverpool, Birmln-

gham?
Vinte cadeiras a cada umal...

I
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A mulher brasileira
prefere

A revista da família do Brasil v^

___ Belo! e' o meu momento, d'Or-

say I • • •
_ cattdatário do sucesso?

Disraell sorriu:

_ Ora, d-Orsay. como francês, você

continuai ignorar a velha Inglaterra.

E no silêncio curioso de todos:

_ Tudo isto não passa de um acet.-.o

de liberalismo romântico. Os radicais

ora, teria graça!... Temos multo mar-

medievo nestas Ilhas do que poderia

compreender um minlaturista francês,

mesmodoseu valor. d-Orsay... A der-

rota dos "torles" acordará todo o con-

Btrvantismo que por aí cochilava e o

rmpérlo emergirá do pó. armando-se de

ncvo, como em 1783. para reivindicar os

direitos dos "gentlemen" . .. Verá! De-

claro-me pelos vencidos 1

— Vai vlctls! — exclamou Rogerp.

E Disraell:
_ Na velha Roma. talvez. Aqui. í&o.

E saibam: vou fazer-me amlqo de Lord

Lyndhurst e sócio do "Carlton"...

Depois, para d'Orsay:

_ E com que contam os legltlmlstas

;ia França? Com a morte de Perrier, com

certeza?
__ ou com o cólera - insinuou Ro-

gers.. Desde Heródoto que se firmou

a providência sobrenatural. O sa ,rllé-

pio chama o castigo de Deus...

_ Para mim - Interveio Berkeley -

contam, com a duquesa de Berry. Na

França sempre se contam muito com as

mulheres... Desde Joana d"Are.

E dlrlglndo-se a Disraell:
_ E você que se fará "old Engltsh" é

bom que também conte com elas. Buw-

ler está no Parlamento, Irá a pa: do

Reino, porque se casou cedo...

_ E por amor - acrescentou d Or-

soy - o que é uma rara felicidade...

_- Tão rara, - respondeu Buwler --

que não aconselho ninguém a tenta-

lá... A felicidade é sempre possível fo-

ra do casamento, não acha d'Orsay?

_ Será completa? - Interrogou o

cavalheiro...
E lady Blesslngton pondo na iuele

dialoKo a claridade do seu sorriso:

Vocês, os homens... O amor náo

6 nem feliz, nem Infeliz, é apenas belo;

fala como autora - respondeu-

lhe üisraen - inclua esse achado no

"Livro de Beleza". Quanto à minha opi-

uiáo, mllady. è de que tanto o amor

como j casamento, de que a felicidade

e a glória de nosso destino também de-

oendem. n&o podem atemorizar um ho-

m«m de gênio.. •

E a que chama o destino, Dizzy
Uma obra nossa, construída au

Jnur le jnur, de acordo com a nossa na-
tureza. Ainda agora pouco, esse arguto
d'Orsay descobria o meu segredo, o meu

penaor para a luta... O destino está

na nossa vontade. ..
E lady Blesslngton:

— Justamente como no "Contarini

Fleming"! "Fate is our Wlll"... Sim.

também me parece que tudo está em

nós, como em Deus, de que somos íei-

tos à imagem e semelhança...

Só muito tarde, naquela noite apa-

garam-se as luzes na casa da condessa

de Blesslngton, aquele puro Reynolds

animado que, no "resort" de Seamore

Place, entre encadernações de Slnner e

vasos de âmbar, servia chá com gênios,

no fundo cinza das tardes de Londres,

em 1832...
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UMA TRISTEZA, 0 SALÃO NA-

CIOKAL DE BELAS ARTES
(Cont. da pág. 11)

reza, no parágrafo único do artigo 10.

••A admissão independe do julgamento

do júri quando o candidato já tiver si-

do premiado em Salão anterior pelo me-

nos com a medalha de prata". Eviden-

temente, assim compreende-se a exibi-

ção -obrigatória" daquele incrível nú,

"Solidão" (n. 261). do sr. Manuel Ma-

druga, que é um pintor que já teve me-

dalha de prata e de ouro e está, portan-

to..duplamente blindado contra as deci-

soes do jun. Do mesmo modo, temos

de aceitar a presença, no Saláo, daque-

le terrível retrato de Olegário Mariano

pela senhora Sarah Vilela de Figueire-

do, sob o número 352. Dona Sarah Ja

teve antes uma medalha de prata. -

e está blindada... Como, entretanto

aceitar o número 271, - "Brinquedos-,

de Maria Helena de Oliveira Castro? Co-

mo admitir a Inconcebível "Manhã de

outono", do sr. Luís Carlos de Andrade

Filho, sob o número 248? E como justi-

ficar outros cochllos da mesma espécie?

Terá prevalecido o critério de que.

podendo os medalhados expor o que é

ruim, os não-medalhados devem *er o

mesmo direito? Afinal, não é um critô-

rio puramente artístico, mas não so po-

de deixar de dizer que é equitativo
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beleza é obrigação
A mulher tem obrigação de ser bc

nlta. Hoje em dia só é feio quem qun
Essa é a verdade. Os cremes protetor»
para a pele se aperfeiçoam dia a dia

Agori» Ja temos o creme de alfa»
"Brilhante" ultra-concentrado que 8
caracteriza por sna ação rápida par
embranquecer, afinar e refrescar a cutis

Depois de aplicar este creme ob?en
como a sua cutis ganha um ar de n»
tnralldade encantador a vista.

A pele que não respira resseca e to>
na-se horrivelmente escura. O Creme d
Alface "Brilhante" permite à pele re>
pirar ao mesmo tempo qne evita <
panos, as manchas e asperexas e a ter
dêncla para plgmentacfio.

O viço, o brilho de uma pele viva e ss
dia volta a imperar com o uso do Cren
de Alface "Brilhante". Experlmente-o

E* um produto doa Laboratório* *
vim A Freitas.

o- *1 " Se °
J Natureza Falho

MENAGOL
¦S*C .B£GULAI^-_

NA SEÇÃO MODERNA O EXPURGO
TERIA SIDO MAIS FÁCIL...

Na Divisão Moderna o expurgo teria

eiao mais fácil do que na chamada Dl-
visão Geral, porque é menor, multo me-
nor mesmo, o número dos "intocáveis",

susceptíveis de se converterem em entra-

gadores de Salões. Querem uma prova0
Aí estão os "intocáveis" do modernis-
mo: Bruno Glorgi, Armindo Almeida
Lopes Ribeiro, Honórlo Peçanha, Max
Grossmann, na seção de escultura, e Da
Veiga Guignard, Armando Balloni, Qui-
rino Campofiorito, Payga Ostrow°r,
Frank Schaeffer, Hilda E. Campofiori-
to, N. Nóbrega, Roberto Burle Marx,
Tadashi Kaminagai, Joaquim Albu-

quer que Tenreiro, Orlando Teruz, Lbl
Bava, Vittorio Gobbis, Iberê Camargo,
José Pancetti, Athos Bulcão, E. P. Si-
gaud, Rebolo, Gastão Worms, José Mo-
rais, Leonardo Lima, Mario Zannini, e
Pereira Ramos. Os dez últimos coucor-
rem aos prêmios de viagem ao pais e ao
estrangeiro. Não parece ser difícil a ou-,
torga desses dois prêmios. Indiscutível-
mente José Pancetti, com sua forte in-
dividualidade, sua técnica despojado e

. vigorosa, leva a dianteira aos demais ex-
positores da divisão moderna. E' ura
nome que sé pode considerar derde já
vitorioso, — e, como Já foi laureado
antes com o prêmio de viagem ao es-
trangeiro, obterá sem dúvida o de via-
gem ao país. Entre os concorrentes ao
prêmio de viagem ao estrangeiro, na
seção de pintura, da divisão moderna, é
íberê Camargo o que mais se destaca,
com seus três quadros, — 831, 832 e 833,
— "Lapa", "Moça sentada" e "Demoli-

ção". Parece não haver dúvida quanto à
sua vitória.

A Divisão Moderna nos revela algu-
mas surpresas. E' natural que nessa di-
visão exponham alunos de Portinari, de
Segall, de Guignard, de Marcier, de Ar-
pad Szènes, etc. Mas o que nos surpre-
ende é que, no catálogo, alguns dos ex-
positores da seção moderna se apresen-
tem como alunos de Lucílio de Albu-
querque, de Marques Júnior, de Georgi-
na de Albuquerque, de Chambelland,
de Manuel Santiago, e até de Oswaldo
Teixeira! São anjos rebeldes, espíritos
Independentes, artistas que não se dei-
Xaram influenciar pelos mestres que os
guiaram no abécê das belas-artes. Al-
guns deles verterão lágrimas de desgôs-
to, ao pensarem que contribuíram, sem
o saber, para formar mais alguns culto-
res daquilo que, para o sr. Oswaldo
Teixeira, por exemplo, nâo paôtíu de "ar-
te degenerada"...

Tendo pouco mais que metade do nú-
mero de trabalhos da "divisão geral",
a "divisão moderna" estaria mais Um-
pa, mais apresentável, mats digna de
eer vista, se tivesse reduzido ainda mais
a quantidade, em favor da qualidade.
Sendo fácil, o expurgo, faltou, no en-
tanto, o "animus expurgandi" aos mem-
bros da Júri de pintura...

A POBREZA DAS SEÇÕES DE
ESCULTURA

Aa seções de escultura, tanto na "dl-
vUfto geral**, como n» "divisão modar-

na", sao bastante pobres, excetuada, em

cada uma delas, meia dúzia de traba-

lhos, o que é bem pouco, um grupo de

cerca de noventa. A maioria destes tra-

balhos são bustos, mas há alguns gru-

pos e figuras de grandes dimensões. Et-

tão nesse caso o grupo de número 30,
"Descida da Cruz", do sr. Edgard Duvi-

vier, discípulo de Carlos Chambelland e

Paulo Mazzuchelli, sem nada do parti-
cularmente interessante, e figuras como

as do "Morubixaba", — n. 548, — de

José Rangel Sobrinho, e "Atleta em re-

pouso", — n. 526, de Batista Pcrrl,

estes dois últimos concorrentes a prê-
mios de viagem. O sr. Flory Gama, outro

concorrente a esses prêmios, apresenta

na seção de escultura da "divisão geral"
o trabalho sob o n. 539, "Delírio de

Pã", um lugar-comum, em matéria de

Inspiração, sem nada de individual e de

marcante na execução. E' o Oswaldo

Teixeira da escultura. Na seção de es-

cultura, da "divisão geral", passaram ai-

guns "gatos"... Por exemplo: o n. 63,
— "Minha filha", de Matheus Fernandes,
teria ido muito bem para o "necroté-

rio"... O "Fauno", de Albino Baldissa-
ra, idem... Como explicar a fartura de
bustos? Talvez em razão do imediatismo

que norteia o trabalho dos nossos eacul-
tores, — os artistas, de resto, que mais

precisam cavar para comercializar sua
arte e viver à custa dela. Há no Salão
bustos do general Dutra, do çardi3l Dom
Jayme de Barros Câmara, da poetisa
Maria Sabina, de Tiradentes, do ex-pre-
feito Hildebrando de Góes (não houve
tempo para um deles fazer o general
Mendes de Morais...), do ator Plácido
Ferreira, do médico Saoino Theodoro, do
coronel Aristarco Pessoa e do vereador
Moura Brasil, do médico Vital 3rasi]
e de Cristo. Ninguém sabe porque o bus-
to de Vital Brasil, do escultor Honó-
rio Peçanha, está na seçãr) de escultura
da divisão moderna. Poderia, perfeita-
mente, estar nz. "divisão geral". Os Ju-
ris de escultura, na "divisão geral", é
constituído pelos srs. Humberto Cozzo,
Erbo Stenzel e Paulo Mazzuchelli e, na
"divisão moderna",, pelos srs. Max
Grossman. Orlando Teruz e Percy Lau.

PARA RESUMIR: "O LII SALÃO
B» FRACATIVO!"

Para resumir: foi muito bom que o Sa-
lão tivesse sido restabelecido, nas bases
em que foi. Mas não se pode esconder
a realidade. E* um Salão fracativo. Um
Salão que não traz nada de excepcional,
em que não se distinguem revelações
extraordinárias. Há valores autênticos,
postos em certames individuais, e que,
numa e noutra divisão, mas em núrae-
ro precário em relação ao conjunto, ai-
guns deles representados por trabalhos
em muitos casos, náo sâo os melhores
que não são novos, que Já estiveram ex-
que os artistas em questão nos poderiam
dar. Esse Salão deve se ter ressentido da
falta de realização do Salão do ano pas-
sado. Os nossos pintores e escultores
não tiveram uma visão de conjunto da
produção de seus competidores, perde-
ram o ensejo de fazer a critica dos de-
mal* • «u» própria auto-critica. dei»-
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Pernas quefazem pararAutomóveis...
Quem assistiu a"Aconteceu 

na-
quela noite" lem-
bra-se da cena da
estrada, em qua
Claudette Col-
bert, depois de
tentar fazer pa-
rar os carros que
passavam, usan-
do várias manei-
ras, só o conse-

guiu, quando mostrou suas per-
nas. Eis af uma prova do quanto
podem pernas bonitas c perfeitas...
A beleza das pernas da mulher
tem, porém, um grande inimigo:
as varizes. Para debelar esse mal,
entretanto, existe Hcmo-Virtus.
Com o uso desse poderoso medi-
camento vegetal as pernas ficam
livres das terríveis varize3. Hemo-
Virtus, tomado na dose de três
colherei ao dia, restitui às per-
nas o seu estado normal e a per-
feição estética. Siga as instruções
contidas na bula. Para tratamen-
to completo, use Hemo-Virtus em
liquido e em pomada ao mesmo
tempo. Não encontrando nas far-
macias, escreva para o Deposita-
rio. Caixa Postal 1874 São Paulo.

HEMORRtílDA!
E VARIZES

Hemo-Vlrtii!
—•;-•'
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USE A POMADA NO LOCAL E
BEBA AO MESMO TEMPO O LÍQUIDO
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Fume! Mantenha porém,
seus dentes livres das ami-
estéticas Manchas de Ne,tina!
O Creme Dental Nlcotan (fórmula ort-
final americana) é recomendado espe-
eialrnente para fumantes. Remove
completamente as manchas da nicotina
acumulada nos interstícios dos dentes e
causa ias pelo uso continuo do cigarro.
Nlcotan dá aos dentes um brilho des-
lumbr inte e às gengivas uma col ração
natural e sadia. Nã > ataca o esmalte. Não
contém pedra-pomes nem substancias
ácidas ou corrosivas. Tem sabor de ce-
rejas. NlCOiAN, crema Dental especial
para fumante».

ram de examinar tendências e de cons-
tatar erros de orientação. Pela ausência
de vigor, pela predominância da quan-
tldade sobre a qualidade no atual Salão,
vemos que o crime do sr. Oswaldo lei-
xeira contra a arte nacional é multo
maior do que se Julgava. O próprio bt.
Oswaldo Teixeira se ressentiu disso, en-
vlando para o Salão algumas telas que
não são as melhores que produziu noe
limites de sua arte lrrltantemente »ca-
dêmlca, mas muito apreciada p?los
burgueses endinheirados e sem bom gôs-
to.

Desejamos melhor sorte ao LIII Salão*
— ©SalAoda 1D4»...
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DIABETE - OBESIDADE - MAGREZA
Modernos método» de tratamento de ENGORDA, EMAURECIMENTO,

DIABETE e PRISÃO DE VENTRE.
Aparelho digestivo e "utrição (regimes) Glândulas da secreç&o latem»

METABOLISMO BASAL e TUBAGEM DUODENAJL
CLINICA ESPECIALIZADA DO

DR. ALARICO SOARES
Médico adjunto da Santa Casa e Médico Chefe de Clinica de Obe<5l_&C-t>
e Magreza do Serviço de Nutrição da Policlínlca Geral do Rio de Janeiro.
Consultório: Edí. Góes — B. Álvaro Alvlm, 27 - :l° and., sala 33 — Clne-
iânctla. Fones: 152-5110 ramal 33 e 23-4380 - Consultas: Das 13 às 1* hora*.

Fa tt do livro o seu presente de Natal.
V fará assim, com o mínimo de dis-
nêndio, o melhor e mais duradouro
n0e presentes! Livro — presente de
amigo, uma inesquecível lembrança.
Algumas edições que lhe sugere a

LIVRARIA JOSÉ OLYMPIO
EDITORA - OUVIDOR, 110

Rio
O mais empolgante romance da fa-

mosa autora le "líel^rca", DAPHNE
DU MAURIER

O General do Rei
A 1 ft edlçfto americana do sensaclo-
nal romance foi de 826.000 exem-
plnres e em 6 meses apenas foram
vendidos 1 milhão e 560 mil exs.! Em
Hlmagem com James Mason. o astro
'ie "A Madona das 7 Luas" e "O Sé-
tímo Véu". E' a emocionante hlstó
ria de um grande amor. Preço 40.00

Imitação de Cristo
Primorosa tradução do PE. LEONEL
FRANCA, S. J. Linda edição da imor-
tal obra. Lm livro para todas as
mãos, um livro que não deve fal- ,
lar em seu lar, um companheiro
para toda a vida, 40,00.

A vida de Jesus para a
infância e a juventude

nelo Ilustre e popular escritor PE.
Á. NEGROMONTÈ. Pela 1.» vez em
língua po-tuguesa, a vida maravilho-
sa de Nosso Senhor narrada i\ infãn-
cia e h juventude. Bellfslma nlb-fi ¦
:i 2 cores, admiràvelmente ilustrada

por Santa Rosa. Preço 3õ,00

Euridice
'rnnde romance de JOSÉ L™TS DO
REGO — Dramática história ae amor

ue tem como cenário o Rio moo>r-
no. Esgotou-se em 30 dias sua l.a
edição de 16 000 exs. Vivamente
recomendado pelas escritoras LÚCIA
MIGUEL PEREIRA e RACHEL DE
QUEIROZ. Preço 35,00.

Coleção Menina e Moça
PARA AS JOVENS DE 10 A 16 ANG8

SÀO OS ÚNICOS ROMANCES
EXISTENTES NO BRASIL

Nada mais perigoso que a ma leltu-
ra na formação moral da .juventude.
Dê bons romances à sua filha — ro
mances que a encantem, mas que o
aHidem na formação moral sadia do
"entre-aberto botão, entre-íechadi
rosa" de que fala o poeta. A Cole
rfio Menina e Moça ê calorosamente
aconselhada por escritores c )m
TRISTA.O DE ATHAYDE — RACHEL
DE OUEIROZ — PE. NEGROMONTÈ

LÚCIA MIGUEL PEREIRA — VI-
VALDO COARACY (V. CY) — Alguns
romances: Sir Jerry, Detetive — °
Jardim das Gllcinias — A casa dou
Cravos Brancos — Nanette. a acen
dpdora de lampeoes — O tesouro ma-
ravilhoso — O mistério do Castelo de
Morande — A fugitiva — O quarto
misterioso — Aventuras de Cario';.

Todos os meses saem novos roman-
ces — Lindas capas e cuidadosas tru-
duções. Preço de- cada um 16.00
A. J. CRONIN.

A Dama dos Cravos

Eram duas...
(Cont. da pág 19)

Gllda foi ouvindo a descompostura
do noivo, ouvindo, ouvindo até que se
esqueceu de ouvir. Desaforo! O que
êle lhe fizera era inqualificável! Chega-
ra atrasado e agora usava o velho estra-
tagema de dizer-lhe que ela 6 que ae

atrasara... Só ela sabia o que tinha

passado naquela praça, esperando-o du-
rante mais de trfrs horas! Com o cora-

gfio apertado a cada vulto masculino que
surgia: será file? Não era. Era um sa-

fado qualquer que se julgava no direito

de lhe dirigir gracejos boçais. Nove ho-

raa. Dez. Onze. Vira-se abandonada,

largada ali como um objeto à toa que

nao tem dono. A revolta... A solidão...

A necessidade de se desforrar lncon-

tinenti daquela derrota... Ricardo não

Viera porque, naturalmente, ela fora

sincera demais para com Me. Acabara

tomando-a por uma leviana qualquer,
com certeza. Lembrava-se de gestos seus,

de palavras brutais que êle lhe dissera

em diferentes veses, duvidando dela, de

uma porção de pequenos nadas que mos-

travam o quanto cie não compreendia a

sua franqueza sem artifícios...

Cortou bruscamente o discurso ao

noivo para explodir também:

E você, fingindo que chegou cedo,

heln? Se tivesse chegado ás oito e quin-

ze, como havíamos combinado, ter-me-la

encontrado junto àquela mesma árvore

onde me encontrou três horas depois,

exasperada e disposta a tudo. Três ho-

ras! Três séculos de inferno 1

Não minta porque nós combina-

mos foi na figueira do lado de lá. Foi

lá que eu a estivo esperando até há

pouco.
Esperou coislsslma nenhuma! Na-

turalmente você »e encontrou com ai-

guém antes de vir, perdeu a hora e ago-

ra me vem com essa mentira descarada.

Descarada não senhora!

Descarada, sim, e infame.

¦— Nâo diga Isso; Gllda, olhe quo

eu...
Hipócrita!

E' você.

Crápula 1

— Mas eu não andei provocando ho-

mens...
Sujo!

Xlngaram-se. xingaram-se para toda

a santa eternidade, amém. Numa casa

Da pena do mais querido romancis-
ta moderno surge uma de suas mais
absorventes histórias. Preço 35,00

próxima apareceu à janela, escancarada

com furor, uma cara inchada de sono:

— Vão dormir, seus Indecentes! Por

que não vão brigar na casa da mãe?

O súbito aparecimento daquela entl-

dade estranha foi como água na fervura.

Muito encafifados, os dois desceram a

rua de queixo baixo, sentindo palpita!

entre eles. a separá-los, a sombra vi-

víssima da Traição.

Andaram, e sem querer, talvez Ins-

tintlvamentei voltaram à praça do fati-

dico desencontro. Passaram primeiro,

silenciosos, pela árvore onde Gllda fica-

ra esperando Ricardo não pôde deixu

de notar que era uma figueira grand-

e velha.
Quando passaram pela figueira onde

êle esperara, Ricardo não se conteve e

recomeçou:
Veja se eu minto! Aqui nesta fi-

çueira foi que marcámos encontro, e foi

aqui que eu esperei três horas. Olhe

os tocos dos cigarros que eu fumei.
Bela prova! Como se outros ho-

mens também nâo fumassem e não dei-

xassem tocos pelo chão!
Apesar de ter dito isso. Gllda náo

pôde deixar de notar que a árvore era

mesmo uma figueira, velha e grande.

Havia, então, duas figueiras daquele ta-

manho na praça?

Foram adianto. Caminharam... Ca-

minharam juntos, mas não se reconcilia-

ram. Não seria possível! Ricardo já

não podia mais enxergar cm Gllda a

criatura excepcional que a supusera, li-

berta de artificies e de mesquinharias.

E vira-a mentir, simular, atrair como

uma fêmea qualquer. B' verdade que,

na praça, as figueiras eram duaa, e a

traição, também dupla, ficara mesmo

em casa..,
Mas Gilda já não podia confiar de

modo absoluto em Ricardo, como confia-

ra antes. Vira-o trair, fazer gestos ob-

cenos... E' verdade que tudo com ela

mesma, e também era verdade que ss

figueiras da praça eram duas...

Caminharam dentro da noite, pelas

calçadas desertas, pelas calçadas alcovi-

t-iras, e não se reconciliaram. Conhe-

clam-se demais. agora! Conheciam-se

tanto que, distantes como dois desço-

ahecidos distantes é que ficaram peram-

bulando pela cidade sem se reconcilia-

rem.
Mas aâo é exatamente entre des-

conhecidos que se iniciam os melhores

romances? Eram duas. as figueiras da

praça. Eram duas e podiam ser mil.

até. O Amor, cavalheiros, é um só.
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Almanaque Eu Sei Tudo
à venda brevemente

Aos srs. distribuidores e assinantes
desta revista

Rogamos indiquem sempre, com as suas

remessas de dinheiro, nome e endereço
certos a que as mesmas se destinara h

...e continua
_1_Bíllf

QUAL 0 SEO SEGREDO!

LOÇÃO BRILHANTE! Ricardo sabe, por
experiência própria,, que a Loção Bri*

Uiante conserva a beleza e a juventude
rios cabelos, limpa o couro cabeludo,

diminui a seborréia e evita a caspa.

Si V. tem cabelos brancos, a Loção

Brilhante — quo não é tintura — de-

volve aos seus cabelos a sua côr pii-
mitiva. Brilhe agora c continue sempre

brilhando no futuro, sem temer 03

anos 1 Use, como Ricardo, a Loção

Brilhante contra os cabelos brancos
e a caspa, para a eterna
mocidade cie _eus cabelos!

POR üuF. CAEM OS CABELOS?

Os cabelo», eomb a» plantas,
neceswiium d*- muito cuida-
do e alimentação. A planta
morre por falta de ar. O
mesmo acontece com os ca-
belos. A seborrêiaeoeXces-O
de célula* mortas (caspa),
causam a obstruçSo do» po-
ro», asfixiam as rai-.es d<s
cabelo e o debilitam. Por
isso caem o» eabeios. Nu»
deixe que isto lhe aconteça I
Use a Loção Brilhante, cuja
ação higienlzadora elimina
a obstrução dos poros, po-
netra nos bulbos capilares
e dú nova vida ao cabelo.
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NÜMER0S atrasados desta

REVISTA NO PAR*

PEDIR A

Albano H. Martins &Cia.
Travessa Campos Sales, 58
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NO RIO O SR. GEORGES SCHAÈREN,
um des furdrclcrcs d?s Fábricas Mido.

K-' ' • • •" 11»
Pelo avião "Bandeirante?, da Panálr, desembarcou dia 28 do corrente, no aeroporto do Galeão, procedente da

Europa, o sr. Georges Schaèren, um dos fundadores das Fábricas Mido e criador do Mido Automático.
O ilustre industrial, que esíá fazendo uma visita de cordialidade aos centros onde existem representações dos

lelógios .Mido — no Brasil, confiadas à firma Japèrcla e Cia. — aproveitará também esta viagem para fazer um
acurado estudo de mercado, pondo-se assim ao par das verdadeiras possibilidades comerciais da América Latina.

A foto acima é um flagrante do desembarque do sr. Schaèren.

Francês Glíford
(Cont. da pág. 21)

parar um pouco diante do cristal, girando lentamente,
como se examinando rigorosamente sua própria figura.
O diretor forçou-a a ensaiar a caminhada várias vezes.
Afinai, disse-lhe que a repetisse mais uma vez ainda,
como ensaio. Ela obedeceu, e, ao fim da cena, pôr a lin-
gua de fera, numa careia alegre. E ficou muito embara-
cada ao verificar que a câmara estivera rodando o tempo
todo...

— Sou provavelmente a única atriz que obteve um
contrato fazendo uma careta para si mesma, - ela
acrescenta, sorrindo.

Assim, Francês ficou seis meses trabalhando para Sa-
muel GoldWjn, depois do que foi para a RKO Ra.lio. E
quase todo o período em que lá esteve, sete meses, ela
passou fazendo poses glamorosas e de modas. Isso, aliás,
não constituiu novidade para ela, uma vez qv>8 durante
eeu tempo de estudante ganhou muito -'cobre" como
modelo de modistas.

Em 1940 Francês tomou parte em "Mercy Plane". Lo-
go depois, num programa radiofônico em que figurou,
Walt Disney ouviu-a cantar. Contratou-a então para um
papel em "O Dragão Dengoso", o que lhe trouxe um con-
trato com a Paramount.

Nos três anos seguintes ela fez uma lon^a série de
filmes, muitos de far-west, entre os quais "Tombstone",
"American Empire" e "Capitulou Sorrindo". Depois veio
o contrato com a Metro, on:!e desempenhou muito bons
papéis em películas como "Aurora Sangrenta", "Paixão
em Jcgo". "O Pequeno Mr. Jim". A recompensa por tão
bons trabalhos e!a obteve em "O Caso Arnelo". com
Jchn Hodiak e George Murphy, no papel da heroína,
mulher de dupla personalidade. Então velo a deliciosa
pequena da "Luxury Liner", não somente o seu primei-ro tecnicolor como ainda o seu primeiro musical.

Francês, que é uma ouvinte apaixonada da música, do-
na de excelente e seleta discoteca, está contentlssima
com a sua participação em "Luxury Liner", que lhe dá
oportunidade para exibir o seu temperamento alegre,
por meio de sorrisos e canções. Também o fato de tra-
ba'har com a jovem e linda Jane Powell, sua grande
amiga, lhe proporciona grande satisfação, admiradora
que é da belíssima voz da graciosa pequena.

Francês Gifford tem cento e sessenta e três '.entíme-
tros de altura, para um peso de cinqüenta e quatro qui-
los. Seus cabelos são castanhos, com ondulado i aturai,
Beus olhos de um azul vivo. Apreciadora dos esportes,
pratica sempre que pode o tênis, o golpe e a patinação.
E. atentem para Isso: Francês Gifford continua á estu-
dar. aDesar de. sua estável posição i.omo estrela do cine-
ma. Faz atualmente um curso de Humanidades na Uni-
versidade de Columbia. E. quais serão os planos desta
adorável mulher rara as próximas férias, assim que ter-
mine "Luxury Liner"?

— Meu amigo, estou ansioso para terminar este filme,
apesar de todo o prazer que êle me tem dado. Sabe por
que? Nio? Oh. é bem simples. Farei minha primeira
viagem marítima num grande navio, com destino a
Honolulu. Será uma emoção para mim, que sempre de-
sejel viajar por mar!

ÁVIDA 00 MAHATMA GANDHI
(Cont. da pág. 29)

pies tanga; mora numa choça quase destituída de mó-
veis; alimenta-se de um punhado de tâmaras, um gole
de sumo de laranja, uma tigela de leite de cabra. Reite-
raaas vezes tem pedido aos compatriotas que não vejam
nele um homem diferente de qualquer outro. Mas a
gente humilde Insiste em olhá-lo com um amor que raia
pela adoração. "Desde Buda, nenhum homem foi tão
universalmente venerado na índia." Afluam aos milha-
res para ouvir-lhe a voz, tocar-lhe o corpo magro, e se-
rum "santificados e salvos" pe±a bênção de seus lábios
ternos e simples.

E Gandhi recebe essa adoração com um sorriso de bom
humor. "Pobres crianças tolas, dignas de amor." E é
com o mesmo sorriso de bom humor que olha essas

outras crianças da sua terra — os tolos e arrogante--; ma-
rajás da índia. Um dia, pronunciou uma conferência
diante de uma reunião de marajás. Incitou-os a renun-
ciar a seu dinheiro e jóias. Enquanto falava, os ouvin-
tes foram-se retirando um por um, até não restar nin-
guém — como expressou Gandhi posteriormente — "se-
não Deus, o presidente e eu." Alguns minutos depois,
também o presidente se retirou. "Pobre homem," disse
Gandhi; "deve ter ficado um pouco constrangido em
companhia tâo estranha."

Gandhi nunca perde a afabllidade diante da descorte-
sia. Em 1331 — o ano da depressão — fez uma visita a
Londres. Um dos jornalistas, que acreditava serem uma
gravata e um par de calças os distintivos da civilização,
começou a fazer troça da tanga do visitante. "A única
diferença entre as nossas roupas." disse Gandhi. rindo,
"é que o senhor usa plus fours e eu uso minus fours".
E acrescentou: "Se esta depressão continua por multo
tempo, serei o homem mais bem vestido da Inglaterra."

Gandhi despreza a chamada "civilização" da época
atual. "E" apenas uma camada superficial que encobre
um coração feroz... Não se Importa nem com a morall-
dade nem com a religião." Sua definição da civilização
verdadeira resume-se em duas palavras — "boa conduta."

tr com a boa conduta, ou forca anímica. como gernl-
mente prefere denominá-la, que êle se propõe travar a
batalha pela liberdade contra "todos os inimigos. 6e-
Jam amarelos, pardos ou brancos." Gandhi é hoje. esti-
mam os seus discípulos, o maior mestre do mundo. Mas
é um mestre do futuro, e não do presente. A resistência
passiva, como o próprio Gandhi reconhece, exige um
exército, não de homens, mas de super-homens. "Que
vos parece?" perguntou em seu Sermão do .Mar. "Em quese requer suprema coragem — em fazer voar os outros
em pedaços, atrás de um canhfto, ou em avançar de ros-
to sorridente para a boca de um canhão e ser feito em
pedaços?"

O que Gandhi reclama é uma raça de soldados muni-
dos de coragem concreta e espada abstrata. Essa * es-
pada da resistência passiva." escreve êle, "é duas vezes
bendita. Abençoa aquele que a usa. e aquele contra quem
é usada. Sem fazer correr uma gota de sangue, leva a
nada menos que à vitória."

O sonho Impossível dum visionário religioso? Talvez.
Mas se forem eles. os líderes religiosos, os únicos filósofos
práticos, e nós, os homens do mundo, os tolos sem espí-

rito prático? Os nossos métodos de violência noa têm
conduzido de chacina em chacina. Como sabermos aonde
nos levarão os métodos de não-violência preconizados
por eles, enquanto não os ensaiarmos?

Esse ensaio, acredita Gandhi, terá o seu campo e o
seu triunfo na índia — se não em vida dele, em alguma
época posterior; se não sob o seu principal discípulo
Pandit Nehru, sob algum discípulo ainda maior, cie uma
geração futura. Quanto à atualidade, para citarmos o fl-
lúsofo chinês Lin Yutang, "o povo da índia ouve Nehru
Nehru ouve a Gandhi, e Gandhi ouve unicamente a
Deus."

(Do livro "Vidas de grandes capitães da fé"),
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Por que precisam as muíhe-
res de dois reguladores?

n. .*$»¦*«*<:;;'&A ciência, a rcaras « $ í.mx*. #*&$»
porque maio» d!,fercn'«»s só jfcá*» «tr tvsitmám «wm
tíiUisKiic» dííerwhres. ?, eu mcu«« fnoyrioB ôv t&t-i,
íomiuinp nóo d.u duas natur*aa» dôíwresatos; w c**ô
produtora regrou abundantes * es «eu* tNwh&Rtss
(alta ou diminuição de regras. E, portam*, êl*a ais
gero remédios diJereníes. Este é o critério cteiitnw
a que obedece o Regulador Xavier, fabricado em
Juns fórmulas diíerynied:

O Regulador Xaviei N.c" l: pój-q a» . regig»
abunda^;?)», pròlongqdau i.-t-onucfj hewprragiafi 8
suas conseqüências: dprèí». vertigens Uuaónia om
tosísiuo, fasüo, etc.

O Roguiadw Xavíei N.° 2: paia a taliu da
legvas, regras diminuídas, aQasadae auspensae &
suas conseqüências: anemia, eólicas utailna« íiô-
r&c brancas, 5r:suiic3dr.cia r.variana, otc.

Para o bem do sua saúdq a do eua viò.i é
aoowasovío -^ue m mulheres deixem o perigosíssima
costume de lançai- mão do primeiro remédio 'Tu^ a9
lht:s aprü3snta. Os soeis males precisam «er traia-
rios com toda a atenção e andado, pois quú qual-
quôr descuido poderá lhes trazer conseqüências de
eastrosüà. Verifiquem as» mulher>33 a naturexa de
«sus malôB observando as suas regras. Saberão
caeim crual dos deis Reguladores Xavie: lhes con
vspm. RecOTTcan v-ntão n Mb, O Regulador Xavie»
Ih&a ct83?©gura am iratamento racional e eíicieníe
porquo ó íabrioado de actído com a natureza de
•uu« eniermídaaos. O Regulado: Xavior «» a garcmüa da eaúde & do b<*jsi-eat'jr dou tnulhoroft,

mmm Bi Kí BPy iSI 0 SV BBt^Ht HlK TT*t^^ ^ajSv\ T7 j^7'
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i i-ip responder à declaração de Jlnny, de que
An Pruld Cnlev e que ia partir para èle, Casa cllsst

amava i<ia _ Vqu lutar por vocé Vocè está doente;
n SetSao 

n&o pode resistir a essa loucura que a atormenta.

L°so a liquidará, Jinny
coisa. que me pode salvar. Se eu náo

."" rn Pie aí sim, morrerei. Preciso estar Junto de
fôr para eie, combinado. Ficarei era".'. 

Tqué eu ame. Está tudo combinado

Dailen.com a Irmft dele.

C,(SS replicou: ¦ Náo vou prendê-la de
«f Mas exijo apenas uma coisa: que

fés me antes cie promover o divórcio.
S?pr? ver a espécie de conquistador profissional que e

di rrílcv • — Beijou-a friamente e saiu.
BrSf^nhT;Ve,uinte U<= - ml* Jlnnv

maneira ai-
você espere
Assim vocè

¦.ntrprou todas

— Cleo, quero me despedir dc você!

as chaves ft sra. Htgbee. Como ela soubera da intenção
de Jlnny ninguém sabia, mas era evidente na sua atttu-
de Muito séria, muito tesa, a preta velha saiu da sala.
Jinnv ficou olhando, assustada e desamparada, em tor-
no da sala que ela, Cass e Cleo tanto amavam. Era
tempo de tomar o trem que a levaria a Nova York, para
Bradd. "Creio que náo me despedirei da sra. Higbee ,
estremeceu Jinny. "Mas de Cleo!" A gatinha havia se
metido em baixo do sofá e não quis sair de maneira
alguma. — Cleo, quero apenas afagá-la mais uma vez!
Por favor! -- Jlnnv implorava, até que Cass a Interrom-
peu: _ Sinto, Jinny. mas precisamos andar depressa!
— Na plataforma da estação eles se beijaram e disseiam
adeus, quase sem voz. Cass recitou: —- "Estarei sempre

esperando
— Nno espere. >

— Nftu me esperei - disse e.a üu liem.

v imnossível! Adeus, minha Jinny. — Então, m-

críTel ei 
*$$l 

no trem. fugindo dele. exatamente dois
nofednis meses e na mesma hora, depois do cw»-
tZJ. Ía5; viu pela janela ^ carro tao pequ.-
Una, tão indefesa, procurando o lugar, quando o titu.

^nTão6 a^efde mais nada, compreendeu aueprecle
ia explicar a ausência dela a quase toda aW .e 

;.-ronri Rpnuhlíc E 1á ouv a todos os h^en^ <rar.~

Si 
Pí'oh eu daria uma surra nele e tranca-

M a idlottnto»-. 
-Lembrou-se então de que podem re-

l ,ar o divórcio. "Mas não posso fazer isso «carerso
- nho esta noite, amanhã também, todas as noites, sem
rnafs vê-la lendo na caleira, sem o som da sua voz. sem

Sr a quemedar boa-noite... apenas o silencio e a so-

l.náo. ..

'Rí

¦• ':A-
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Cass Timberlane fingia que era um Jjte. wntado no
tribunal, onde se julgava um caso de essasslnato O que
na realidade fazia era presidir um caso de assassinato, u

císo em julgamento era o de um trabalhador acusad> de
ter morto o seu chefe com uma picareta. O juiz ™JJJ
lane estava atento, mas seai pensamento ^desviava
constantemente para um outro julgamento, que lhe^se
ria mais querido o ao mesmo tempo mais excitante Nes
te Invisível e imaginário Julgamento, era ele o réu acusa
do da morte de Bradd Criley. Ele pensou: Oh. pare
com êsse sonho infantil em pleno dia! Você é multo c -

vilizado ou mole demais, mesmo para dar-lhe uma su-
ra1"

cass guiou o carro pelas ruas escorregadias com a neve
ra'a Vflm de inverno, para terminar a mais triste tareia

o „.«. 16 sp dedicara- arrumar roupas e pertences de

ilu v, Sim deTaX-los nara OonSectícut. Era como

preparar um cadáver querido para o funeral

-X£? velhos gastos, que o faziam recordar o dia em qu«
eln macíucaiío dedo quando passeavam no mato. a

büranl°rolade"Yeats 
que lhe dera. Virou as páginas

depressVa0até o poema" que lhe ler a então ao ouvId
•'Tndns os maus dias passaram... Quando tecnou ou

Jo notou uma ponta de papel e a puxou para fora
•'Que ta? um nadozinho esta tarde? Confortaria o soll-

. ... Itl 1 " WU U"l Ulll \ ui Io . .

tôrio coração de Bradd." Cass repôs o bilhete no livro

,nic:1, invisível nara si, na sala. Os olhos de o.eo Be^ui

ram claramente^ o vuíto invisível, até o piano, a estan-

aconteceu aleuma coisa? Preciso telefonar...

-~ C ¦¦ ^»C-^"r'%W~*'-- y'<-^:'A.-r..-¦'- *

Encontrou paz remando nas águas mansas...

Cass. guiou o carro pelas ruas escorregadias com a neve
aviso: "Não banque o idiota". Mas nos dias seguintes,
R coisa ficou cata vez mais difícil. Pensou entâcm
muitas razões pelas quais Pudesse mesmo chama ia.
Mas náo queria ouvir: "Oh, sozinha? Náo náo estou.
lemos passado dias maravilhosas.. . Ele esta »Mul-

Assim, pensando neles, ouvindo 
'rádio e Pr°^^cde°u^o

passavam-se as semanas. Quando o ge10,,^^!!^^
lago. Cass viu que fazia bem à sua solidão remar nas

Escrevia muito sobre Cleo.

tentando esclarecê-la Pelava; multem Ctoo^ es

respostas de 
J^^J^Ver^t, para o dlvôr-

í;;.Cfàm<U naí-eTntia forte o bastante para Isao.

»« pouco» Cass to, ncando meie à vontade . ««-

Çü„ a ser 
^.^Jzl%Teo foi com fle.8Quando sakun.

a casa pela ultima \ez. uieiiu lft.
a gatinha veio dtogwja^ rrtvjdo^ 

^
tidos e viu dois we* Jo 

*l;l_,r 
n, caes calram-lhe em

dela. Antes que pudesse agir os cães n[j_Q

cima. Cass e«ebatou ^ 
corp^n"° E os menmos

fr,nnèque!edheomèra e.to^So «m Cete pe,e-vermeíhe.

... e a gatinha e»ta\a morta!

correr para o carro com a gatinha apertada ao peito, e

:~^°-TE r^ peSe ^eK
¦"EJiríll0-"'^.™*-&¦|l.«?.çs5í.'.^,*SS»,.1T.
a gatinha morta. Telegrafon ™%^£a 

culdan io
gente 

" A "S^J^^t^niíTinriiina... - »n*-r
de num... estou fe 

cama. raman aconteciam
dico parece preocupado. ..essas coisas 

J»u
quando eu estaca com voefi. ..Cass^wan^u ^

S^ara Nlva3'^"S «tS^"o«o de vida ou

morte. Quer me substituir? Obrigado.

emos passaao alas marav nuuofjo. . . ~-~
Assim, pensando neles, ouvindo 

"rádio e Procurandc.ler.
absa- am-se as semanas ^»»i m o ceio desaparece
*go. Cass viu que fazi

águas mansas, sozinho.
No princípio de Maio fez três meses q™ «MJ*Jgtl~

ra. Cass lhe escrevia toda a semana. mecani"^e" ',re
nem reprovando nem mendigando amor- mM SERPENTES" 

(The snake pit).

^^^^^^^^ ^nüeth CenUu, Fox, con, OU,a de

de Mary Jane Ward, com desenhos de 1?rank^lland'e Mark Stevens nos papéis centrais. ^^
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Arvores avançavam; curvas giravam...
Ca&s procurou Alex anowílower, xerife do condado. —

fròcieo estar e.m Chicago amanhã de manhã, para tomar
o avião. Conhece alguém com gasolina suficiente para me
levar até lá?

— Fique descansado, juiz. Eu mesmo o levarei.
Cass telefonou então para um colega de Chicago, que

prometeu arranjar per qualquer meio, de preferência
legal, um lugar para êle no avião da manha seguinte.
O xerife chegou dez minutos mais cedo e pouco depois
estavam a sessenta em direção sudeste. Cass tinha a ilu-
são rie crue a paisagem, irreal na noite, corria em direção
oposta, as arvores avançando, nas curvas da estrada, e
desviandb-se do seu caminho, enquanto êle e o xerif6,
ao pequeno compartímento, imóveis, faziam o centro do
mpnin wifi cass sempre olhando a frente, esperando

Disse impaciente: — Sou o sr. Timberlane.

ver Chicago, fc nu entanto; quando lá chegaram, teve a
Impressão de que aquela viagem fora a coi3a mais rápi-
da dõste mundo. Tomou o avião, dormiu durante o tra-
jeto para Nova York, o táxi voou para a Estação Central e
antes de uma hora da tarde êle estava com o dedo na
campainha da casa da irmã de Bradd, Avis, em Darien.
O mordomo, miúdo mas empertigado, de sobrolho er-
guião, abriu a porta e sibilou: — Sim? — E êle impacxen-
te: — Sou o sr. Timberlane.

Sim?
Diabo, juiz Timberlane!

E todo o mundo devia ter ouvido o seu rompante,
poi:; Avis logo apareceu, seu rosto, evidenciando o quan-
to achava inconveniente uma visita antes do almoço.
O'hou através do vestíbulo e Cass não fez mais que ar-

mu u.i«» c.m.í nti.!i<' iii-ut, uao, tusse Avis.

rédâr para o lado o mordomo e tnvadlr a casa, quase
gritando: — Avis! E Jinny?

Oh, sim, Cass. Bem... não... ela não está multo
bem, não.

Mas que...
Está em coma.
Quer dizer que...Nem sempre, diz o doutor. Não com insulina. Mns

a coisa é séria. Ele conseguiu fazê-la voltar de uma...
mas isto é demais. Ela só vive reclamando... Muito
desagradável para o meu pessoal, devo dizer.

Vou vê-la.
Não sei se isso seria...
Você me ouviu. Onde está ela?

íiLdí, ™«íwnt£*J&~-'
o doutor obedeceu »uhíá m«ta.. *.ú;s mi . ,,< m

Quando Cães abriu a porta do quarto, levantou-se ao
seu encontro um homenzinho calvo e de pince-nez, o rir.
Lískett, rosnando: — Que 6 isso? Que é isso?Sou o marido de Jinny.Marido de quem? Olhe aqui. Se quiser esperar lá
em baixo...

Saia da minha frente! — comandou Cass.
O doutor obedeceu e Cass viu-se diante do leito em

que estava a sua Jinny, o rostinho tão miúdo entre os
travesseiros que até parecia o de Cleo. Ela abriu os olhos
e debilmehte ergueu os braços, com um gritinho fraco
mas exultante: — Oh, Cass,' meu amor!

Seus olhos fecharam-se, seus braços caíram e Jinny
desmaiou-. — Doutor! — murmurou Cass. O homen-
zinho já estava lá. — Será que resiste?p'oi" "ue sim Tantn node viver cinco meses, como

— tyueriuo, íeve-me úaquil
cinco anos ou cinqüenta, dependendo tudo da obediên-
cia dela às minhas instruções.

Obedecerá à risca! — garantiu Cass.
A enfermeira entrou o o doutor saiu. Cass mantinha

a cabeça de Jinny nos braços. Ela recuperou as forças o
pediu: — Querido, leve-me daqui. Quero ver Cleo e Isls.— E logo começou a delirar: — Bradd não gosta de doen-
tes... Cass não deixaria os mosquitos me perturba-rem... Proteger-me-ia... Cass, abrace-me...

E então entrou Bradd Criley... com o mal-estar de
quem não sabia da presença de Cass. Cass levantou-se.
Desejava loucamente fazer três coisas: ser um juiz hon-rado, possuir o amor de Jinny e matar Bradd Criley. Rá-
pido, dominou-se. Decidiu apenas bater. Seu braço su-
biu, mas êle então ouviu a voz do velho professor:"A essência da lei é que os prazeres da vingança pes-

l utilU ¦* . - » i t i «»

soai devem ser contrariados". E êle apenas falou:
Oh, suma-se daqui! — E Bradd saiu.

A fúria de Cass foi suavizada pela idéia de ter ex-
pulsado Bradd de um aposento, na própria casa de sua
irmã. Voltou-se para o leito, interrogativamente.... e
ficou satisfeito! Jinny estava sorrindo. E sussurrou: —
Sinto que você não o tenha socado! Você é calmo de-
mais, Cass, êle é sujo! — E Jinny fez uma caretlnha a
grande descoberta. — Querido, eu teria morrido, fe
você não tivesse vindo.

Então, após alguns minutos de repouso: — O que será
que você está pensando de mim, depois disso tudo?
Será que ainda pode gostar de mim? Meu bom, meu
simples Cass! — Ele afagou a máozinha dela, beijou-a.
Jinny dormiu então o seu primeiro sono natural, em
muitos dias.

— Qtiern que você volte para casa! "*"
•— Jinny foi transportada numa ambulância para umhotelzinho campestre, e no mês seguinte já estava forte

o bastante para andar. Ela o Cass jogavam xadrez, até
quo afinal veio o tratado de paz, quando Cass disse: —
Quero que você volte pra casa!— E eu também.

â casa deles, era Grand Repubiic. estava repleta de lio-res. dos amigos. Jinny beijou a sra. Higbee e disse ale-
gre mente: — Onde está Cleo, bendita seja?

Cass ficou gelado. Mentira quanto à gatinha e agorasra forçado a dizer a verdade. Jinny ficou desesperada;— Fui eu que a mateii
Aquele foi um verão terrivelmente quente, no ValeSorshay. Cass e Jinny viviam agora em tal comunhãode interesses que êle até se esquecia de que ela estivera

«isente. Jín nutnnn. r»*uig**>am "ro dia *wn tftmo rir, laço

E naquele beijo, foi restaurado o grande amor...
"mando ela falou: — Você ainda está à or.pera que eu m*desculpe por ter ido com Bradd. não é°--- Bem, se você quer...— Quero sim. Cass. Quero pedir milhões de desculpas.
Magoai você e quase morri com isso. Mas você me salvou,
devolveu-me à vida. mantem-me viva. Você é a minharida, Cass!

E!a chorou um pouquinho e no beijo que se seguiu
foi restaurado um grande amor.

Foi no jantar do dia seguinte que a sra. Higbee pôs*.òfore a mesa um grande abafador de chá. E logo o aba-raoor começou a se mexer. Jinny levantou-o e depa-rotl com uma gatinha preta. Gritou: — E';.. é Cléo!
E a era. Higbee explicou: — E* a netinha de Cleo.Ganhei-a da cozinheira dos Prutt. E achei que bem po-dia ser a própria Cl<v\ Jl§n »» T?nd« matar sacruém «*>mn

•linny tirou o abafador: — E' Cleo!
Jmny afagou a bichinha e Cass imaginou: será isto

um aviso de que mesmo a nossa Emlly poderá voltar?
Assim, teremos feito a maior jornada humana... a voit«
à Inocência em que começamos...

Quando Jinny libertou a gatinha, ela caminhou gs'hardamente por sobre a toalha. — E agora, vamos Já
saindo de cima da mesa. Cleo! — exigiu a sra. Hig-
bee.

Mais tarde, naquela noite, Cass despertou para ver
Jinny na porta do seu quarto, silhuetada contra a clarí-
dade do vestíbulo. Por ela, e pelo amor que lhe dedicava
também, desistiu do 6eu direito de ser trágico, desistiu
do orgulho, do triunfo e de todos os luxos do ressenti-
mento, e sorriu para ela com a simplicidade de um *«v>*

1
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Renascimento. . . um lindo desenho. Mas tam-

bém poderá servir outro qualquer, — persa,
oriental, português —, para a decoração da

sua casa, nesta época de Presentes. Marque o

Natal com um presente excepcional — esco-
lhendo agora um bom tapete.
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